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M a r t a s í) de abril ele í»89.--Sai»te^Maríá < ' I t o í ^ y AValdetrud-:-. 
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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
AVISÜ A M ESTHDS L K I T O I I E S . 
Loa do nuestros loctoroa quo vayan á Pa-
r í s mientruH duro la Exposición de 1889, 
cshiii ya ávidadoa que podrán leerlos últ í-
uios ojeinpliin'M, recibidos cu París, do uues-
tro periódicti, cu lu ollciuii de uuestrns co-
ITCSpoUSulcs los SltlCS. A.MIÍDHK P R I N C E Y 
COMÍ-", .'!(¡, r u é tq faye t t e , dótíd'e pueden 
haeerso dir igir toda su (íornispoudeucia, pe-
dir iníbruies, dar órdenes de compra, etc. 
Pero avisamos á nuestros compatriotas 
(pie, adeiuíia del servicio instalado en su 
ofloína, 3(1, rnr lAifajféttff los S R E S . A M É -
DI5E I 'IMNCK v ( ' O M I ' " han organizado un 
«•ti i» gabinete de lectura y do informes on la 
Exposición misma, en el Pabellón de la ü e -
púhliea dr (iuatcmala, en donde el señor 
OOmuNlrio general ha puesto ú la disposición 
do dichos señores una gran sala con torrado. 
Aconsejamos vivamento A nuestros ami-
gos lectores (pie vayan á Par ís , hagan una 
visita <l la casa AMÉDÍE PRINCB Y COMP?, 
t¡nilo on su residencia, 30, rué La/ai/ettc, 
como on su instalación ou el Pabellón de-
Guatemala en la Exposición, (pío resul tará 
ser, por el hecho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro do 
reunión de los muucrosos extranjeros pro-
sentes en Par ís . 
ADMINISTHACIÓN 
UVA. 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . llomigio Borbo-
lla, con esta lecha ho nombrado al Sr. D . 
Luis Esteban agento del D I A R I O D E L A 
M A R I N A on Quiebra Hacha, debiendo on-
tenderso con él on lo sucesivo los señores 
auscrlptoros á esto periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 31 do marzo de 1889.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO D E L A M A R I N A on Hato Nuevo ol Sr. 
D. Juan Solís, con esta fecha he nombrado 
al Sr. I ) . Gumersindo Kodero para susti-
tuirlo, dcbiemln entenderse con ól en lo su-
cesivo los señores 'suscritores á esto porió-
fllco en dicha localidad. 
Habana, 4 do abril do 1889.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cafcle. 
SEBYIOIO r A K T K T I . A U 
DBti 
D i a i i o d e l a M a r i n a . 
AI. D I A R I O DB LA HlAHINA. 
Habana. 
TKI/KUKAiM.VS DE AVl'.U, D0KIN60. 
Londres, 7 de abril, á las } 
7} de la noche. S 
H a fa l lec ido l a d u q u e s a de C a m -
bridge. 
Madr id . 7 de abril, á las ) 
7 y 30 íMi de lu noche. S 
Con. mot ivo do loa a lborotos y de 
l a s a m e n a z a s de l popu lacho á los 
procesados por o l c r i m e n de l a c a l l e 
de F u o n c a r r a l , e l s e ñ o r S i l v e l a pro-
n u n c i ó e n l a s e s i ó n do a y e r , u n dis-
c u r s o de v i o l e n t a o p o s i c i ó n a l Gro-
b i e r n o , c o n t e s t á n d o l o con otro no 
m'onos e n é r g i c o ol m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n . 
I n f e r v i » © e n e l debato ol S r . Cá-
n o v a s d e l C a s t i l l o . 
T B ' X i E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 8 de abril, á las (¡ 
i 8 i/ 10 •'" "••"Tt""- > 
B a j o lo y.^osidoncia del M i n i s t r o 
do i i a c i e n d a h a n ce lebrado u n a r e u -
n i ó n los r e p r e s e n t a n t e s c u b a n o s de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l y los de l a s 
p r o v i n c i a s a n d a l u z a s productoras 
de a z ú c a r . 
E l S r . G r o n z á l e z , m i n i s t r o de H a -
c i e n d a , m a n i f e s t ó que s e h a n enta-
b lado n e g o c i a c i o n e s c e r c a de l go-
b i erno a l e m á n con objeto de obte-
n e r m a y o r e s benef ic ios , y que r e s -
pecto del a g u a r d i e n t e de c a ñ a s e 
h a c o i m p o s i b l e por a h o r a todo a r r e -
glo. 
D e s p u é s de u n a l a r g a d i s c u s i ó n 
e n quo so p u s i e r o n de m a n i f i e s t o 
m u y e n c o n t r a d a s op in iones , y e n 
v i a t a d e l a s d i f icu l tados i n s u p e r a -
b l e s pa.ra l l egar á u n arreg lo , e l S r . 
V é r g e z p r o p u s o que so b u s c a s e u n a 
c o m p e r r - s a c i ó n e n l a r e b a j a de l i m -
pues to t r a n s i t o r i o y r ecargo m u n i -
c i p a l quo p a g a n e n l a P e n í n s u l a los 
a z ú c a r e s do l a s A n t i l l a s . 
L a i d e a f u é a c e p t a d a desde luego, 
y e l M i n i s t r o de H a c i e n d a o f r e c i ó 
l l e v a r l a á cabo en e l presupues to 
inmedia to . 
E s t a s o l u c i ó n s e c o n s i d e r a favora-
ble á los i n t e r e s e s do C u b a . 
E n e l C o n s e j o do M i n i s t r o s cele-
brado a y e r , no h a quedado t e r m i n a -
da l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o de 
G o b e r n a c i ó n de la P e n í n s u l a . 
Nueva- York, 8 de abril , á las ) 
8 ?/ 86 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a s ido d e s t r u i d a por u n incend io 
u n a f á b r i c a e s t a b l e c i d a e n P i t t s -
burg, c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s on 
med io m i l l ó n de pesos . 
T a m b i é n h a ocurr ido u n g r a n in-
cendio e n S a v a n n a h , d e s t r u y e n d o 
c i n c u e n t a edif ic ios , entre e l los l a 
ig les ia , a l g u n o s a l m a c e n e s y c a s a s 
par t i c t i l ares . D a s p é r d i d a s se h a c e n 
a s c e n d e r á u n m i l l ó n dosc ientos 
c i n c u e n t a m i l pesos . 
landres, 8 abril, á las f 
!) ilr. la m a ñ a n a . S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de B o m -
~bay, h a ocurr ido u n incend io e n S u -
ra t , que h a de s t ru ido u n o s c i e n edi-
f ic ios . D a s p é r d i d a s l l e g a n á u n m i -
l l ó n de pesos . 
Nueva York, 8 de abril, á las ) 
!i y 06 ms. de la m a ñ a n a , s 
H a d e s c a r g a d o u n a terr ible tem-
p e s t a d e n los E s t a d o s do V i r g i n i a y 
bajo M a r y l a n d , ocas ionando naufra -
g io s y p é r d i d a s de v i d a s . 
P a n a m á , 8 de abril , á las ) 
11 // 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S o b r e t re s m i l o p e r a r i o s que se o-
c u p a b a n on l a s o b r a s de l C a n a l se 
e n c u e n t r a n s i n trabajo , y a lgunos 
h a n perec ido de h a m b r e , t e m i é n d o -
s e que m u c h o s m á s s u c u m b a n de l a 
m i s m a m a n e r a s i no so l e s socorre 
oportunamente . 
Bruselas, 8 de abril, á las } 
\) ¡i Kl ms. de la m a ñ a n a . $ 
D i c e ¡.a Tndependence B á g e que e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r h a v i s i tado dos 
v o c e s a l p r í n c i p e V í c t o r B o n a p a r t o . 
P a r í s , 8 de abril, á las ) 
10 de. la m a ñ a n a , s 
N o h a progresado el p r o p ó s i t o de 
c r o a r u n a n u e v a C a j a de D e s c u e n -
tos, y so c r é e que so des i s ta de ello. 
E l G o b i e r n o h a pedido a l de B é l -
g i c a l a e x p u l s i ó n del genera l B o u -
langer . 
D i c e M o l tP Ordt ' f , que habiendo 
notif icado ol G o b i e r n o be lga a l gene-
a a l B o u l a n g o r quo s a l g a de l territo-
r io , d i cho g e n e r a l so t r a s l a d a r á á I n -
g-laterra. 
T o d a l a p r e n s a reconoce quo l a 
« e n t o n c i a c o n t r a loo jefes de l a D iga 
do l o s P a t r i o t a s e s u n f r a c a s o p a r a 
o l G o b i e r n o y u n tr iunfo p a r a los 
b o u l a n g i s t a s . 
ItOfiárea, 8 de abril , á los 
10 y 20 ms. de la m a ñ a n a . 
D í c e s e q u o l o s s i r v i e n t e s d e l P a -
l a c i o I m p e r i a l do P e k í n i n t e n t a r o n 
p e g a r fuego á d i c h o edificio, c o n e l 
objeto de r o b a r . C o n t a l mot ivo , h a n 
s i d o des t i tu idos a q u e l l o s de s u s e m -
p l e o » . 
T E L E G B A H AS C O M E R C I A L K S . 
Nueva- Fbr&i a b r i l H, á l o s 
G i de l a t a r d e . 
Onzas españolas. A $16.t)2. 
Conlones, íi $4.87. 
Dcst'uonto imiM'I comercial, (SOdiv., 44 il 0 
por KM». 
Cambios sobre Londres, (JO div (ImmiueroH). 
Idem sobre I'arfs, (>0 dir. (ImuquoroH), & 6 
firanoofl i "i cts. 
[dem Bobre Ilambare-o, ÜO div. (banqueros), 
íí 96. 
Bonos registrados de los Kstados-Unidos, 4 
por 100, A 128¿ ex-Interés. 
Cent rífalas n. 10, pol. 06 ,á <H. 
Centrírugas, costo r flete, ft I -. 
Itcirular A buen rollno, de 6g rt 5} . 
A/iicur de miel, de 54 rt ¿ft. 
i:i mercado quioto, pero sin variaclrtn en 
los precios. 
Mieles, rt 25. 
Hanteoa OVIlcox), en tercerolas, rt 7.824. 
Harina patont Minnesota, $7.40. 
L o n d r e s , a b r i l (i, 
Azricar de reniolnclin, rt 17| r . 
A/úcar centi ífiiffa, pol. 90. rt IHi». 
Idem recular rellno, rt 14i0. 
Consolidados, rt 98.7il6 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento espaflol, 74í ox-Interés. 
Descnenlo, Hanco de Inglaterra, 8 por 100, 
P a r t s , a b r i l 6, 
Renta, 8 por 100, rt 85 frs. 874 cts, 
ros. 
e x - i n -
ten 
N u e v a - Y o r k , abr i l (i. 
BxiBtonolas en manos hoy en Nueva-York; 
925» bocoyes; 421,000 sacos. 
Contra existencias en igual lecha de 1HKH: 
8,22» bocoyes; 1.789,000 sacos. 
( O i K itti prohibida la renroduee ián de 
lo-, ti h f / r a i n a s n a e a n t e c e d e n , con n v r c -
(flo td t i r t tcu lo 3 1 de l a L e y de Prop ie -
d a d I n t e l e e t u a l . ) 
COTIZACIONES 
DBL 
C O D E a i O D E C O R R E D O R E S , 
C a m b i o s . 
E B P A S A 
FRANCIA. 
ESTADOS-UNIDOS 
3 á 5 pg P. oro CB-
paflol, sogún nlaza, 
lecha y cantidad. 
1NOLATKUUA \ ' V ^ f ^ r 
4 u 4) pS P., oro es-
pañol, a 60 div. 
5 á. 5} pg P.j oro es-
pafiol, a 3 dfv. 
AtPMAViA S 3i á 3 i pgP.,oroe8-
< panoli lüO div. 
71 á 7| pg P., oro es-
panol, a G0 (i(v. 
81 á 8J pg P.j oro es-
pañol, a 3 d[V. 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p.g anual, en 
T I L / oro 6 liillutes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAUK9. 
BlaQCO) trenes de Derosue y 
RQUedlx, lii\io A regular 
Idem, Idetn, laomi ídem, bue-
no d Hiiperior 
Idem, idi-in, Idem, i<l., florete. 
Ooguohoi InferioT íi regular, 
número 8 á ü. (T. H;) 
Iileni, hueno á superior, nú- | 
mero 10 A 11, Idem 
QaébradOt inferior A regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem, bUflno, n" 15 ú 16. id.. 
Idem, superior, n'.' 17 á 18, id. 
Idem, llórete, n? 19 d '20. ul . . 
M e r c a d o ex tranjero . 
CKNTKIFUOAS DE auAii.vro. 
Polarización 9-1 á 96.—Sacos: 7J á 71 rs. oro arroba, 
según número.—Hocoyes: sin operaciones. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 íi 89.—Do 5J íi 6 reales oro arroba, 
según envaso y número. 
Común ti regular relino.—Polarización 87 á 89.—De 
6i á 51 reiÜM oí 'Í arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMHIOS.—D. Felipe Bobigas. 
D E F U UTOS.—1). Manuel Vázpue/. y D. Eduar-
do í'ontanilU, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 8 de abril do J889.—El Síndi-
co Presidente interino, José de Montulván. 
Nominal. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el dia H do abril do 1889. 
O R O ) Abrití al 280i por 100 y DBl f cierra do B86| d 886| 
CUÑO FSl'AÑOL. S lM,r 100 11 laS d0H-
7ü pg D, oro 
4 á 6 pg D. oro 
FONDOS P U B L I C O S . 
Btata :i por IDO interés y 
uno de uiuortuacióti 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Monos del Tesoro de l'uer-
to-Uieo 
liónos del Ayuntamiento. 63 ú 60 pg D. 
" ACCIONES, 
llam o Español de la Isla 
do Cuba 4 á 5 pg D. oro 
Banco Industrial 
Banco jf Compañía de Al -
mact iii-.i de Kegla v del 
Comercio 19 ú¡¿0 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compaíiía de Almacenes 
ile Depósito de Santa 
('alalina 
Caja de A borros. Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hlpo-
(eoario de la Isla de 
Cuba 
Empresa dü Fomento y 
Navcgució del Sur 
Primera Coiiipañia de 
Vapores ilc la Balda'. •-
Compañia de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de DepÓHÍto de la Ha-
bana 
OompaUa Eapáfiola de 
Alambrado líe G a l . . . . 47 ¡i 18 pg 1). oro 
Compañía Cubana de A-
lumbrado flo fias 
Oompafibi Espafiola de 
Alumbrado de Qaa de 
Matanzas 
Nueva Compañia de Cas 
le la Habana 
Compañía de Caminos de 
Ulorro de la Habana.. 5 2 á 5 3 pg D. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro di- Matanzas á 
Sabanilla 3 íi 4 pg D. oro 
Ootapálifa dé Camino» de 
Hi. rro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compuñía ile Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villnclaru 7 á 8 pg D. oro 
Compuñía do Caminos de 
lliciro de Sagua la 
Qronde 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión íi 
Sane ti-Spíritus 1 íi 2 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
OompaOfa de Caminos de 
Hierro de la Babia do 
la Habana á Matanzas. 
Compafiía del Ferrocarril 
Urbano J l ú 12 pg D. oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de CUrdenas.... 9 á 10 pg D. oro 
Ingenio "Central Heden-
clón" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por KM) interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual , 
64 & BS pg D. oro 
0 pg P. oro 
Tipo de 
u-Dla<. 
P g D 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
Dü RSIA I'I.AZA. 
Arandiu, D. Félix—Antuña, D. Ilafaul—Alfonso. 
1). Bmlüo—Agoraoe. D. Teodoro Alivz, D. José 
Manuel—Autrún y Even. D. Francisco—Bermúdez, 
D. Antonio H.—Becali, I) . Pedro—Bobigas. I). Feli-
po—Burgos, D. Juan—Banees (.'uorvo, D. Victoriano 
BaDgOi !>• Hmiifacio V.—Crueet, D.Juan—Costa. 
I). .lose -de Kcliezarrcta y Eloscgui. D. Martín—del 
Llano lucían, 1>. llenigno—Fontanills, I). José—Fer-
náiule/ l̂ ontecba, 1). Eduardo—Flores Estrada, don 
Antonio—Oiimú y Ferrán. 1). Joaquín—(larda Uuiz, 
I). EUMCÍPÍO—Herrera, D. Juan C—Jiménez, 1). Car-
los María—.luliá. D. Kamón—López Mazón,. I) Emi-
lio—Lope/ Cuervo. I). Melitón—Montemar y Larra, 
D. Julio—Madíln, D. Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y (lan ía, D. Andrés—Ma-
rill y Bou, D, Francisco—Moutalván, I). .losé María 
—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro—Alcántara 
Patterson. I). daeobo Frailo. 1>. Federico'det Uui/ 
y Gómez, D. José—Kcinlcin, D. Roberto—Koca, don 
Miguel—Uo(|ué v Aguilar, D. Pablo—Sentenat, don 
Manuel—Soto Navarro. 1). José—Santacana y Hlay, 
D. Jaime—Saa\ cdia, D. .Juan-Toscano y lllain. don 
JÓaOílln—Váz(|uez de las lleras. I). Manuel—Iturria-
pf^üitia, D. Ruperto—Zayas, D. José María. 
ü j ; n ; M u r . s T i ; s amaUARM. 
D Andrés Zayas v Ayettarán—D. Calixto Rodri 
gtiez Navarreti D. Fein J Pldg y Marcel~I>. Salva 
dor Pornández -1). Eduardo F ontanills y Orifol-don 
Boltaanr Oelabert—D. Juan Bautista More y Avilé»— 
D- Kslanisluo Bisbal y Fout—D. (iuillermo Bounet— 
D. Pedro Orifol v ('anull—D. Uldro Fontanals—Don 
Jacobo Sánchez Villalba—D. Joaó Autonio Kttralrw y 
v a n , 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
crSo 
) Abrió al 288» por 100 j 
DB£ ( cierra de 230i & 8861 
KSPAÑOL. S P"r .00. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONKS. 
Banco Esnañol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla ile Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenos do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenos de De-
pósito (le la Habana 
Compafiía Espafiola do Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Espafiola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cúrdenas y Júcaro 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sancti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual , 
Idem de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas His-
pano-Americana Consolidada 
Compradores. Veodi 
l (MÍál09ex-cp .V 
"'¿¿"'á 37 " V " 
8é á 7i D 
23 á 22J D 




á 93 1) 
50 á 49i D 
39 á 30 I) 
60 á 48 D 









l i D á 3 
86} á 81} 






6 á 3} D 
Habana. 8 de abril de 1889. 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA G E N E R A L I»E L A PROVINCIA 
DB LA HABANA 
Y G O B I E R N O MILITAR D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l comandante de Infantería retirado D. Antonio 
Martínez Doñate, residente en esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y boro 
hábil, con el lin de enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 5 de abril de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-7 
( (MIANI) \N( IA G E N E R A L DS I-A I'HÜVINi IA 
D E LA IIA UANA 
V t a m i E R N O IMI L I T A It D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D:.1 Elisa de Lara y Pórtela, vecina (pie fué 
de esta ciudad y después de la villa de Guanabacoa y 
cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría de esto Gobierno Militar en dia y hora 
hábil con el lin de enterarla de un asunto que le con-
cierne. 
Habana. 4 de abril de 1889.—El Comandante Secre-
tario, Mariano Marti. '¿-ti 
TRIBUNALES. 
Crucero Don Jorye Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
FitANCisco CANAUCS Y YOI.IK, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado por orden supe-
rior para insii uir sumaria al marinero de secunda 
clase de la dotación de este buque, Severino v ega 
Delgado, por el delito de primera desercityi. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, por 
el término de diez días, á contar desde la publicación 
de este pregón, se presente en esta Fiscalía ó en la 
Mayoría General de este Apostadero, á dar sus des-
cargos, ej expresado marinero Severino Veea Delgado; 
en la inteligencia que de no verificarlo en el plazo mar-
cado anteriormente, se seguirá la causa y se le juzgará 
en rebeldía. 
A bordo. Arsenal de la Habana, abril 5 de 1889.— 
E l Fiscal. Francisco Canalen Yolif. 3-7 
Crucero Sánchez liarcáizteyni.—Comisión Fiscal.— 
DON Airón RAMOS I/QI;IKUDO Y VIVAR, alférez 
de navio de la Armada del crucero Sanche: Har-
eáíiteoui, y Aacal de una .sumaria. 
Habiémlose ausentado del expresado buque, á cuya 
dotación pertenecía, el marinero de segunda clase José 
Jesús García Alfonso, el día once del mes próximo 
pasado, consumando la primen deserción en diez y 
nueve del mismo, usando de las facultades que las 
Reales Ordenanzas me conceden, por este mi segundo 
edicto, citt), llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en e) termino de veinte días, á contar desde 
ol de la fecha, se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargo»; en la inieli-i in ia. que de no Terificarlo se 
seguirá la causa con arreglo á la Ley. 
A bordo. Arsenal de la Habana, 2S de marzo de 
1889.—El Fiscal, Angel Jíamos Izquierdo. 
3-3 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERÁM. 
Abril 9 Hutchinson: N, Orleans y escalas, 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. . JO Olivctte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 11 Ciiy Óf Atlanta: New York. 
. . 11 Niágara: Vemcmz y escalas. 
. . 11 San Francisco: Vigo v escsliis. 
. . 12 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
12 Habana: Colón y escalas. 
. . 12 Pió IX: New Orleans. 
13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Huís: Halifax. 
15 R. de llenvia; Pjierto Rico y escalas. 
16 Aransas: Nueva-Orleana y escalas. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 16 Saint Gemiain: Veracruz. 
. . 18 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
. . 18 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 19 Panamá: Nueva York. 
19 Gaditano: Liverpool y escala». 
22 Enrinno i-i«ernool y escalas. 
2H M. I i . Villavonie: Pin. Rico y escalas. 
. . 24 Guido: Liverpool y escalas. 
SALDRÁN. 
Abril 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Olivctte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 10 Ciudad de Santander: Progreso y escalas. 
10 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 11 Niágara: Nueva York. 
. . 13 City of Columbia: New York. 
. . 1-1 San Francisco: Colón y escalas. 
. . 16 Beta: Halifax. 
. . 10 Saint Gormain: St. Nazaire y escalas. 
. . 17 Aransas: New Orleans y escalas. 
. , 18 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto Rico y cacalos. 
. . 20 Pió IX: Barcelona v escolas. 
29 M. L. Villaverdc: Pto. Rico y escalos. 
. . 30 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E L A HA3ANA. 
ENTRADAS. 
Día 7: 
De Veracruz v escolas, en 3 días, vap. amer. Barató-
la, cap. Curtís, trip. 66, tona. 1,692: con efectos, 
á Hidalgo y Comp. 
Nueva-Olean», en 8 dios, corbeta de guerra aus-
tríaca Salda, comandante Mr. Bccker, trip. 330, 
ton. •.',•100. 
Nuevo-York, en 22 dios, gol. om. W. I I . Allí sor. 
cap. Kenistor, trip. 8, ton. 689, con carbón, á la 
Compañía de gas. 
Día 8: 
Do Nueva-Orleans y escalas, en 5 días. vap. am. Hut-
chinson, cap. Baker, ton. 1,492, con carga general, 
á Lawton y linos. 
Filadelfia, en 21 (lias, gol. am. Harry B. Ritter, 
cap, Peterson, trip. 8, ton. 612, con carbón y bo-
coyes vacíos, ii Conlll y C? 
Nueva-York, en 15 días got. amer. Sara A. P i -
11er, cap. Hart, trip. 8, tons, 461, con madera, á 
Gener. 
Cardiff, en 72 días berg. amer. John H. ('radien. 
cap. Nowell, trip. 9, tons. 497, con carbón, á la 
orden. 
Nuevo-York, en 5 días, vap. omr. City of Colum -
bia, cap. Pierce, trip. 40, tons. 1,285: con carga 
general, ó Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escolas, en 21 dias, vapor esp. Alicia, 
cap. Aldamls, trip. 37. tons. 1,837, con carga, ge-
neral, á Deulofeu. hyo y Cp. 
Harcelona, en 60 días, bca. esp. Voladora, capitán 
Serra, trip. 17, tons. 718, con carga, á Faora y C? 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Para Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - O R E A N S y escalas, en el vapor ame-
ricano Hutchinton: 
Sres. D. J . K . Pock—Arong Jum—L. How—John 
Emest—Florencio Rodríguez — Marcelino Carbod— 
José Bolano—Cosiono Marinos. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of Co-
luntfrto; 
Sr. D. Chon Choy. 
De V E L A C R U Z y escotas, en el vapor americano 
Saratoga: 
Sres. D. Agustín Catando, sefiora v 2 niños—M. 
Plcmant—Guadalupe M. Lisano—H. P. Mikean—A. 
Me Keon—F. B. Bowér—J. Chasiogan—Leandro 
Cantero—F. [, luiarle—.1. N. Mortinez—J. Capilla— 
Además, 14 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dio 8: 
De Arroyos, vopor Guaniguanico, cup. Marín: con 183 
tercios tabacos. 
Sagua la Chica, gol. San Francisco, pat. Matheu: 
con 1,000 sacos carbón. 
Dlmas. gol. Deseada, pat. Ferrcr: con 500 sacos 
carbón. 
—Sagua. gol. Dos Amigos, pat, Prats: con 800 sacos 
earlión. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
700 sacos azúcar; 68 bocoyes aguardiente y efec-
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Ponte: con 51 toros; 
200 coballoji leña: 150 polines y efectos. 
Cárdenas, gol. Juanita, pal. Gómez: Con 40,000 
tejas y 7.800 lócelas. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilejor con 
450 barriles y 150 sacos azúcar;, 40 pipas aguar-
diente y efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat, Valent: 
con 800 barriles y 200 sacos azúcar; 25 pipas a-
guardiente y efectos, 
Sagua, gol. Ignacita, pat. Simó: con 500 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 8: 
Para Rio del Medio, gol. San Francisco, pat. Matheu: 
Mariel, gol. Marí« Magdalena, pat. \ illalonga. 
Baracoa, gol, Gaspar, pat. Colomar. 
Cabafias, gol. Victoria, pat. Tortell. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany. 
Canasí, gol. Victoria, pat. Torres. 
Teja, gol. Dorotea, pat. Cobrera. 
Motouzas, gol. María, pat. Párez, 
Mayarl, gol. Paquete Bariay, pat. Jerez. 
Cabanas, gol. Ntra. Sra del Carmen, pat. Deulo-
feu. 
B u q u e s c o n reg is tro abierto . 
Pora Puerto-Rico y escalas, von. ero, Monuelo, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrero, 
Del. Breakwoter, bca. omer. Chostine Rodman, 
cap. Watts, por Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz de Te-
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Aroceno, por 
Mortinez, Méndez y Comp. 
Del. Breakwoter, vía Motanzos. bco. esp. F . G. , 
cap. Guardiola, por Hidalgo y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Dos de Moyo, cap. San 
Juan, por J . Bolcells y Comp. 
Santander, IVag. esp. Don Juan, cap. Gangoiti, 
por J . Rafecas y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Levy Hart, capitán 
Hart, por R. Truflin y Comp, 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidolgoy Comp.: con 1,426 socos azú-
car; 501 tercios tabaco; 2.937,675 tabacos; 4,315 
galones miel de abejas y efectos. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Legal Tender, capitán 
Carballo, por L . Someillán é h^o: con 7 tercios 
tabaco; 26 reses; 3 caballos y efectos. 
Del. Breakwater, berg. amor. Ormus, capitón 
Wiltbank, por R. Trullin y Comp.; con 808 boco-
yes y 92 tercerolas miel de" purga. 
Del. Breakwater. gol. amer. Cumberland, capi-
tán Weber, por C. E Bcck: con 600 bocoyes y 70 
tercerolas miel de purga. 
Cárdenas, vap. omer. Saratoga, cap. Curtís, por 
Hidalgo y Comp,: de tránsito, 
Cárdenas, vap. amer. City of Columbio, capitán 
Pierce, por Hidalgo y Comp,: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy . 
Para Del. Breakwater, gol. S. M. Bírd, cap. Merrill, 
por R. Truflin y Comp. 
Del. Breakwater, "ol. i 
cap. Larobee, por R. Truflin y Comp, 
g  
l í . 
Progreso y Veracruz. 
amer. Horbeson Hickman, 
vapor-correo esp. Ciudad 
Isabelita, 
de Santander, cap. Pcnzol. por M. Calvo y Cpí 
" sl l 
Igo y Comp. 
Niieva-Orleans y escalas, vap. omer. Hutchinson, 
Del. Breakwater, vía Sagua, bco. esp. 
cap. Viñas, por Hidal  ,
 
cop. Baker, por Lowton y linos. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 1.420 
Miel purga bocoyes 1.468 
Idem tercerolas." 162 
Tabaco tercios 571 
Tubocos torcidos 2.937.675 
Miel de abejas galones 4.315 
Gonodo vacuno 26 
Ganado caballar 3 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a € 
de a b r i l . 
Miel purga bocoyes ^•"'S 
Idem tercerolas 162 
Tabaco tercios 571 
Tabacos torcidos 2.572.675 
Ganado vacuno 26 
(«añado caballnr 3 
Vapor CONDE WIFREDO, saldrá fija-
monto el 30 de Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, CAdiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admito pasajeros y carga. 
in lbnuará i i Oficios número 11).—CODES, 
L O T C H A T E Y COMP. 
C n. 5129 a y d 1 Ab 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A N T A N D E R ESPAÑA-
S T . U A Z A I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos d irec -
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de a b r i l , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
ST. OER3IAIJV 
c a p i t á n de K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
^ i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci -
n>ientos directos . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , Monte -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es -
pec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
en tregarse e l d í a an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e x p o c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ i a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
yendo á los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e por m i l l a r de tabaco 3i—. 
Nota.—No s e a d m i t e n bul tos de ta-
b a c o s de m e n o s de 1 l i k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
.4325 8a-8 7d-9 
MORGAN ÍJ1. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON ESCALA. EN 
C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércoles Abril 3 
HÜTCHmSON. . . Bnker 10 
AKANSAS Staples 17 
HUTCHINSON. . . Baker 24 
Se admiten imsigcros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (Cbina). 
Para mús pormenores, dirigirse íi sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n. 35. 
NBW-YORK & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
C I T Y O F WASHINGTON Abril 10 
MANHATTAN 13 
D E L A H A B A N A 
l o s J u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F COLUMBIA Abril 11 
NIAGARA 13 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viales, tienen excelentes co-
modidades para pasteros on sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo oxoclcntes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan. Rotteî -
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores do esta línea 
directamento á Liverpool, Londres, Soutbampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre New- 'S 'ork y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a ida y v u e l t a . 
Cd^Los hermosos vapores de hierro 
C I E N - F U E O O S 
capitán C O L T O N . 
S A l T T Z A a O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
SANTIAGO Abril 11 
C I E N F U E G O S 25 
De Cienñiegos. 
C I E N F U E G O S Abril 9 
SANTIAGO 23 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Abril 13 
SANTIAGO 27 
tti^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapla n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
I n. 24 158-1 B 
BANCO D E L COMERCIO, ALMA|;i;M:M DE \ m i L \ Y r i l I l R O C A K K I L DE L A H A H I A . 
IIAI.ANÜK '.Ul 1)K M M l / o U1C IHH'.I. 
A C T I V O . 
Almacenes do Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril do la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Coja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones do la Compañía. 
Cambios 
Mobil.urioH 






















17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corrienlos 
Cuontas varias 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amorliz.ida 
Dividendos por pagar en 
accionen...... . . . . . . . . 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril do la Bahía 







•.í f.r.' Ü.VI 
107.750 
4 31? 










«i 418.S7B i - ' 
NOTA—Uxlston en los Abuaceues do la Compañía 168 ciOas, 151.1)27lacoa, 3118 bocoy-, VJ.'.W i.arrllos 
do arúcar j 28.!M6 sacos de abjuo.—El Contador, Félix de la Vega.—Vio. Uno.: Kl Director. García Ruie. 
C 516 
VAPOR CLARA 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este licrmoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los sábado» á las seis de 
la tardo, y licitará á CXnuENASy SAQUA los domingos 
y á CAIDAIUKN los ÍIMIM al amanecer. 
Re torno . 
Saldrá de OAZBABIÉM los martes directamente para 
la HAUANA, á las once de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para misino y carga general, so llama la atención de los 
Sanaucros á las especiales que tiene para el trasporto e ganado. 
T a r i f a r e formada . 











C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sarua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Airares y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chincbilla, 
esto vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de GUincs. 
Se dcspaclm por SOHKINOS \)V. I1KKKKIÍA, 
San Podro mlmero 26, plaza do Luz. 
I n. 18 312-1 E 
V. n. filfl -1 A 
.VAPOEES-CORREOS 
DE L A 
n ompañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A T O M O LOI'EZ V W . 
L O N J A DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 8 de abril . 
500 sacos arroz, semilla 7il rs. ar. 
450 id. id. id. Imeno Rdo. 
400 id. harina Flor de Castilla Rdo. 
175 quintales chemas saladas B|B $10 qtl. 
82 quintales pargos salados B(B Rdo. 
100 tercerolas manteca Cbicharron... $12} qtl. 
100 id. id. León $12i qtl. 
15 Ciyas latas chorizos Asturias Rdo. 
150 id. sidra Zarracina $4 cuja. 
25 pipas riño Pureza Montserrat Rdo. 
20 i id. id. id. id Rdo. 
80 i de pipa vino do mesa navarro 
Pureza $82 pipa. 
75 } de pipa vino Alella San Román $50 los 4 i . 
50 cujas í bulcllas sidra Covadonga.. $4i c^ja. 
2500 ciyas d« 2 latas de 8. 9 y 10 galo- ^ $2-10. 2-00 y 
neá petróleo ( 2-80 c^ja. 
1800 Ciyas de 2 latas de 8 galones de luz 
Brillante 22 rs. c^ja. 
Bines i la m u . 
T A BARGA ESPAÑOLA GRAN CANARIA, se 
Libará á la vila para L-is Palijuis de grap Canaria y 
Santa Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, so su-
plica á los cargadores y pasiycros so den prisa en mau-
llar sus cargas á bordo y pasaportes á casa de sus con-
signatarios Sres. Martínez, Méndez y Comp?, O-Rei-
lly n. 4. 1165 8A6—8D6 
PARA SAN T A N D E E D I R E C T A M E N T E saldrá del 15 al 20 del actual la fragata espafiola Don 
</IUOI. Admite un resto de carga á líete. Informarán 
sus consignatarios. Teniente Rey 12, J . RAFECAS Y 
<:<>MP» 415» «-r. 
Vapores ie twesla, 
^VAPORES-COREEOS 
P E M 
Compañía Trasatlántica 
ANTONIO IXpBẐ Í COMP. 
H j í n A a c í o W « w r - ^ T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres visyes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
HABANA, 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 de abril, ú las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasiyeros, á los ana ofrece el buen 
trato ()uc eéta antigna Compañía tiene acreditado en 
sus diterentos lineas. 
También rtfoibe carga para IiiRliitcrra, Hamburgo, 
Bromen, Aiusterdam, Bottérdaiu, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El va|)oi- MMtá atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañia tiene abierta una póliza 
dolante, asi para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
su embarquen en sus vapores. 
Habana, 7 de abril de 1889.—M. C A L V O Y CP» 
MHrlrt. i ." 9JJ I „ ie V 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saenz y Comp. 
Los nuevos y magníficos vapores, cons-
truidos con todos los adelantos modernos 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n L L O R C A . 
C O a T D E W I F R E D O 
de 6 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a forma 
s iguiente: 
E l vapor P ÍO I X saldrá el sábado 20 de 
AbrU, á las cuatro de la tarde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas de (íran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga. 
E L V A P O R 
C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n P E N Z O L . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 313-1E 
V A P O R - C O R R E O 
VIZCAYA, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para la Coruña, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 de abril á las 5 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasjyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Kecibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G^ón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasájp. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Hi'cihe carga á bordo hasta el día 13. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios. 
AI. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-E1 
V A P O R - C O R R E O 
PANAMA, 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá puní Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Alaria, Puerto Cabello y la (luaira el 
20 del corriente, á las 5 de la tarde para cuyos puortos 
admite pasiyeros. 
Recibe pargo para Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
Marta. Puerto Caltello, La Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
La carga se recibe solo el día 17. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta un póliza flo-
tante, así para eaM línea como para todas las demás, 
bi\jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embaron^n en sus vapores.—Habana, 7 de~ abril de 
Oai-r.. j or., O í : o o . 




P l a n t S teaxnsh ip L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA KN ( AVO-HI KSO, 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . can. Ale Kay. Miércoles Abril 3 
O L I V E T T E . . cap. Ale Kay. Sábado . . 0 
O L I V E T T E . . cap. Ale Kay. Aliércoles . . 10 
O L I V E T T E . . cap. Ale Kay. Sábado . . 13 
O L I V E T T E . . cap. Ale Kay. Miércoles 17 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 20 
O L I V E 1 T E . . cap. Me Kay. Aliércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Ale Kay. Sábado . . 27 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai jferrocarril de la Florida), cuyos trenes est/ui 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vii^e por tierra 
desdo 
TAMPA A BANFORJD, .1A¡U SONVII,l,K, SAN 
Aíil STIN. SAVANNAH. CHAKJLB8TON, \ V I 1 -
MINGTON, WASHINGTONi B A L T I M O R B i 
P H U A D E L P H I A , NBW-YOBK. BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS* MOBBLA. SAN 
L U I S , CHICAGO, DETROIT 
v todas las ciudades importantes do los EstadosUni-
aos, como también por el rio San Juan do Saudford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. 8. C?, Hamburg-
American, Pannor, 09, Aloñarck y Slate, desde Nuo-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se vemlen billetes de ida v vuelta á Nueva-York por 
$iK) OKO americano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
L a correspondencia se admitirá ánicamenle en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Heroaderes n. 86¡ L A W T O N HEliAlANOS. 
J . I). Hashagen, Agente del Este, 261 IJroadway, 
Nueva-York. 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada scinaua. ú las sois do 
la tarde, del muelle do Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los viernes, y á Caibarién los sábados por la 
mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para Cárdenas los domingos, 
regrosando ala Habana los márles por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el lerrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los para-
deros do Vülus, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, ó informan O'Reillv nV 50. 
C n. 00Ü -1 A 
ROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , 2 5 -
Hacen pagos pór el cable, giran letras á bortay larga 
vista, y ilaii carias de crédito sohre New Viuk. riiilu 
delphia, Now-Orlcans, San Francisco, Londres, París, 
Aladlid, Harcelona y demás capitales y ciiiilaili s un 
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos do España y sus provincias, 
c n¡ ai i5((-i re 
B. PIÑON Y COMP. 
1 2 , A M A R G í - X J R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A K< i A VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
nlazas imporlantos do Francia, Alemania y Mslados 
Unidos; así como sobro Aladrid, tO'dna las oapltalei U0 
nrovincia y pueblos chicos y grandes da Kspaña, Islas 
«aleares v Canarias. 
í! n. 110 IKK-fl V 
m m iik l \ i'iiiii'ikiiai) i 
do este término múnibipáli 
Se pone en oonootmiento de los seAorM Mdoiadoé 
que las gcHtioncH promovidas por estos se ha resuelto 
satisfactonamentc. qucilandó peudiontO de resolución 
la exposición dirigida ú las ('orles pidiendo rcln^judo 
contribución ^ que para el mejor éiiio HC han dirigido 
esquelas supli'catorias á todos Ifll Sres. Diputados á 
Cortes y Senadores del Kclno para que se interesen en 
la resolución favoialdc, y estos lian conleslado satis-
factoriamente, manifeitando que apoyarán la pollcióu 
por ser de justicia, por lo que se espera que diclm re-
solución sea como so pide. 
So siguen recibiendo órdenes pañi los deshaucloa pa-
gando por todos los gastos hasla H" terminación ocho 
pesos OO cts. oro, y habiendo ocurrido algunas dudan 
respecto de estos han quedado estas allanadas conve-
nleiitemenle. 
Kl Uenlaiuenlo y lodos los informes que se deséen 
pueden olitenerse en las olicinas, Kmpedrado •10, da I I 
ií 1 de la larde, —Kl Presidente, Mii/ucl (larda Hoyo. 
C 540 26-7 A b , 
COMPAÑIA D E CAMIi\0S D E IIIEIIIK) 
D E L A H A B A N A . 
SECKKT4HÍA. 
llabiendu .sufrido e\lr.i\ m lo , IÍUIIUM do 12 uceioiies 
de esta Compañía, marcados con los nómeros 3,088 & 
3,989—8,3(13—5,377—0,727—8,287 y 8,106, registrada» 
á nombre de 1> Saturnino Kni/ Hoyos, y Holiciliindo 
el illlercHlldo se le expida (lllplir nln d,- :M|iiell:i re ;i 
mínela por quince «lias la expresada solicitud, confor 
mo á lo acordado en Jimia general do accionistas do 20 
do febrero do 1870; ndvlrliéndoso quo si durante oso 
término nadie so presentase á oponerse en esta Secre-
taría, se accederá á la repelida solicitud. Habana, a-
hril 3 de IH«!I.— Venancio /.nrrilln. Secretario. 
4046 ir>-4ab. 
I IWCO ESPAÑOL D E LA ISLA D E CUBA 
No habiéndodose reunido el nlimero sufleionte de oo-
clonlstas para quo pudiera celebrarse la Juntu gañera! 
ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva Junta 
para el dia 22 del enlranlo mes do abril, á las doce, 
debiendo hacer présenle á los Inleresados quo confor-
mo á lo prevenido en el artículo 51 de los Kstalulos, 
tendrá electo dlelui Jimia y se Recularán los acuer-
dos que tome, cualquiera quo sea el número de lie 
acciones que concurran. 
Habana, mar/o 21» do 1880.—El Gobernador José 
Cánovas del Casllllo. 
1-2(1 20-30M 
E m p r e s a U n i d a do los f orrocarr i l o s 
do C á r d o n a s y J ú c a r o . 
I,a Directiva lia acordado que se distriliuya un di 
ridendo de 3J por ciento en oro, á cuenta de las títlll-
dades del nfio social corriente, pudiondo los señores 
accionistas ocurir por sus respectivas OUOtáa doade el 
i:i del entrante aliril á la Tcsoreil;i de la Kmpres;i, 
Uorcaderea número 22 do once á dos, ó á la Adminis-
tración en Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Ilaliana, 21» de marzo do 1889.—El Secretario, 
Oulllermo Kermimlez de ("astro. 
On 4Kr, 18-30 
COMPAÑIA 
«le Caminos de Hierro de i» Sabana. 
* HKOUKTARÍA. 
La Jnnta Directiva de esta Cunipanía, en sesión ce-
lebrada el 28 del corriente, iicor.lo un «Ih idendo de dos 
por . lento en oro sobre el capital Roabü ÍI etientá do 
las utilidades del corrienie afm, cuyo reparto oniípoxará 
á hacerse efectivo on las olicinas de la Empitosn él ir> 
de abril próximo. 
Habana, 27 dó marzo do 1880.—El Secretario Inte-
rino, José M. Gareia Montes. 
0. n. 477 lfl-28AI 
C n. 487 9ft-14 M 
VAI'OR ESPAÑOL 
T R I T O N 
AVISO. 
Teniendo que camhiar el muflón del eje cigofiai, di-
cho vapor suspenderá el v¡i\je del sábado ííO del co-
rriente,* volviendo á'coger su itinerario el 27 del mismo. 
Haliana. abril 8 de 1880. 
4245 8a-8 6d-9 
J . 6A LCELIiS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Cu.28 UM I a J .A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las iirinemule-
plazas v puelilos de esta ISLA v la de l'l KK 
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
Ti l «'.MAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l o a r o s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
»1, OBISPO 21. 








LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
SAN FRANCISCO. 
Saldrá el día 14 de abril á las cinco de la tarde para 
los puertos que expresa el itinerario, para los cuales 
recibe carga y pasajeros. 
La carga liara el vapor San Francisco se recibe 
solo el dia l«'. 































































V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
V TBÁSPQBTES M I L I T A R E S 
DE 
S O B R I N O S P E H E R R E R A . 
V A P O H 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de abril á 
las f» de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l i a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala on Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S K i X A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Haracoa.—Sres. Monís y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . liueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Solazar y Cp. 
Cp. 
J.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS TOK E l CAIUJO 
F A C I M T A N CAUTAS DK OBBDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE M.W V O K K , BOSTON, OHIOAGOi H VH 
P&ANOISOO, M BVA-ORIJBANH, VBItAC'RI /.. 
UÉJICO, SAN JUAN D B P U B R T O IM< o. PON 
OB, n A Y A G U B K , LONDRBS. PARIS) It l 'K 
DBOS, LYON, BAYONNB, H A M B U R G O , B R B 
IMBN B E R L I N , VIENA. ÍWÍTKHOAN, i m u 
MÜI.AH, KO:U.%. ¡XAI'UI.KS. >! II.AN. «JlíNOVA, 
r.T< .. BTO., \> l t i m o S O B R E T O D A - . LAS 
< v P I T A L E S V PÜBBIiOB DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, CO.MPUAN V VKNDBN RENTAS 
EMPAÑOLAS. PUANMÍSAS. I Nial,ESAS, MO-
N O S DK l ,OS K S T A DOS-1 M N O S , \ 11 A M j r i K -
K A OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLICOS. 
I n. l.r>il IfíB-lE 
iMayacüez.—Sres. Schulze y Cu. 
Aguauilla.—Sres. Valle, Kopplsch 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp 
ichy Cp. 
. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Luz. I 18 312-1E 
V A P O R 
N O T A . 
Los trasbordifl de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Ve ezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Ric» al vapor-correo que procede de la 
Península y al \ipor M. L . Villaterde. 
U N E A I E L \ 1 \ B A N A Y C O L O N 
En combinacin con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compafias de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur 'Norte del Pacifico. 
LLKOADAH. 







L a Guaira 
Santiago da Cuba. 
Habana 


























c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rapo I1 saldrá de este puerto el día 18 de abril, á 
los cinco de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. I ) . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha ñor Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza de Luz. 1 n. 18 312-1E 
V A P O R 
MANÜELITA Y MARIA 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 16 de abril, á 
las cinco ae la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodríguez, 
(libara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Haracoa.—Sres. Monda y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . San 
Pedro numero 26, plaza «le Luz. 
I n. 18 812-1 B 
L. E.UIZ&C 
8, O ' B E H I I Í T 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACKN l»A(iOS POR KL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York. Ncu ( n 
leans, Milán, Tarfn, Roma. Venecia. PloNlioIal Ni 
noles, Lisboa, (Iporlo. (iil.rallar. Ilrciiien. Ilambiuno, 
PariBi Havre, Nanlfs, Itiiidcos, Marsella, l.illr, Lyon, 
Mójico, Veracruz, San Juan de Piierlo-Rico, 
ESPAÑA 
Sobre todas las rapilales ir pueblos: sobre Palma de 
Malbuca, Ibi/a, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas. Setaediu, Sania Oían, 
Caibariín, Sagua la Crande, Trinidad, OlénfllOffM. 
Sancti-Snírilus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzaniílo, Pinar del Rio, Gibora, Puerto l'iliinpe, 
Nuovitas. etc. C n. 23 15A-1 E 
i m m y ^ 
1 0 8 . A G - U I A H 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACKN PAGOS t'Olí E l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York. Nueva-Orleans, Veracru/, .Méjico. 
San Juan de l'nerto-Rico, Londres, Paris, Itunleos, 
Lyon, Havona. Hamburgo. Roma, Ñapóles, .Milán, 
Génova, Marsella. Havre. Lille. Nantes, St. Quintíb, 
Diéppe. TOIQUM; Vénaoia, Flonnoiái Palorino, Ta-
rín, Mesiua, át, así como sobro todas las c.ipil,ih s y 
pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANA IM AS. 
1 n. 449 IBS-l P 
r [ ; \T i l l ) I IKII i :T \LLIST\ü l )UVIVEIII iS , 
No habiendo tenido efecto jior falla de número de 
socios la .jimia general el domipgo 7 del oorrionté me-, 
de orden del señor Presidente se convoca niie\ ámenle 
para el viernes 11.' á las doce del dia, en el local (iue 
ocupa la Si'cretaríadel ('entro, calle de Lanijiarlla n. 
2, para tratar de los ruuiloularea expreiu l̂oa oii Id oon 
vocalorm anterior. Su-ndo la segunda convoeatoria, se 
llevan'i á efecto la junta con el número de socios ipie se 
presente. 
Habana, 7 de abril do IHfti).—El Secretario, ./uim 
Pobo. Cn 553 i a ^ 4d- 1 
BANCO AUIMOOLA 
DE PUERT0-PEI1TCIPE. 
El Consejo de Dirección ha dispuesto se convoque á 
los sefiores aooloniataa á Junta general ordinaria «iue 
deberá celebrarse el lunes 22 «leí conienle á las dooo 
en la casa Kgido nV 2. 
Habana. 2 do Abril do im.—Ji l Sr.cni.n . 
i m a-a 
HAMO IIISPANO-COtOHl 
B A R C E L O N A 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a do C u b a . 
Venciendo cn I'.' de abril |.i<i\imo o] enpón númuro 
II (lejos IJillctcs llipoteearios do (Juba, emisión do 
1880, so procederá al pago de él desde ol expresado 
día. 
Kl pago, tanto do los cupones venoldoi, como do los 
billetes amortizados en el 11'.' sorteo y anteriores, so 
efeotaará presentando los Interesados los valores, aeom-
pañadosdo doble factura que se facilitará gi atin on Mta 
Delegación. 
Las horas de migo sen'ui de oebo á diez do la maria 
na desdo el 1'.' ul líl de abril, y lrjuiMeiirrido i'iite pin, .., 
á las mismas horas de los luiies y martes do cada se-
mana, excepción hecha sieiMpre de los días de oorreo 
pan la Penínsubi. 
Habana, 28 de marzo de 1SK1I .—J/ . Calco y Comp., 
Delegados, Oficios número 28, 
C n. 480 10-29 
E M P R E S A UNIDA 
de los C a m i n o s de H i e r r o do C á r d o -
n a s y J ú c a r o . 
TESORERIA, 
So pono en conocimiento dolos seíiores accionistas 
que para cobrar dividendos por medio dfl apoderado, es 
necesario quo se acredito este carácter con documento 
público y no privado. 
Habana, marzo .'ti de IKH!I. líl Tesorero, Kicardo 
López Soto. On, 409 ir. :{| 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
U K 
A l u m b r a d o d e G - a s . 
L a .Inula Ueiieml ordimiriu OOnVOCada ¡Mira el dia 
de ayer no pudo celebrarse por falta de concurrencin 
de sefiorcs accionistas en número bástanle, lúi i ie 
ciien.1:1 .1 Sr. Proildonto lia señalado de niK'Vo para 
ella el 8 del próximo abril, á las doce, en su mol.-ulii. 
Teniente -Roy n. 71, y diapuoaUi s« m oque por esto 
medio á lo» sefiores accionisliis con ex|iresión de; (lúe 
la Junta se oonutltulrd sea oual ftiorc clntUnerodo 
. un. lu ientes; lodo de conformidad 0011 lo qne prescri -
ben los artículos 27 y 28 del Qoglamonto, y on la inle-
liffenolo do quo opovtunAmonta RO pro lurd ú la olso 
pión do lies voeales proplotarloa y doi suplentes para 
la Direotlvn por babor buninlldo ol placo roglamoma 
rio los señores que sirven dlebos qargpli 
Sabana. 80 oo mar/o de IKHÜ. KI Béoretario; M 
Oarbonmy jftut*. :IK\7 H :II 
CÜERPO DE ORDEN PÜELICO. 
DoblCIIil.i ' ilel : e ;i la , ,1,1,, en publica i.ubasttt 
ilos pabalio de deiO l̂lO que n. ne lu Sección Mon-
tada de este Cuorpo, 10 buco saber por este medio, para 
que los que desden adquirirlos, comiurran oí día ífl dol 
actual, á las dos de la larde, al lugar que ocupa la 
Ollcina de Mando de este Cuerpo, calle de Cuba un 
ro 24. donde tendrá liigur el neto ante la .lunia 
'"•< ímica, que se bailará reliniila al efecto. 
Habana. 0 do abril do 1880. Kl Capitán Ayudante 
comisonado, Máxima Mama. 
On.Q60 5-9 
RECAUDACION JUDICIAL 
do los productos e m b a r g a d o s a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So haco prosouto A IOH ooutribuyontes al 
Mimicipio por el cuiiri'iiln de plumas tic 
a^ua, quo dosdo osta foohn quoda abiórto el 
cobro de (liclio ¡trbili'io, por las dol a ñ O CO-
irientc de. IHHi); midiendo asiniiHluo liacm 
i it i i i v o s B U s a d o u ü o s , los quo tongaupou-
dientos afios auterioros, euosta oflcina Mor 
(•aderes Q, -1, do OUCO A OUatro de lu larde. 
Habana, abril íl do 188».—El Recauda-
dor Judioial» 
Francisco de Cuadra. 
Cn 544 15-7 
9 
ADMINISTRACION DE B I E N E S . 
Mu la Habanfti 
NVw-Vork, Madridi Barcelona 
y d e m á s p u n t o s de Ésptíña' , 
Nos e n c a r g a m i i H , jior jioder, de estos negocio», nsl 
c o m o de la venia de oíros valores, dándose las gurun-
lías quo el caso requiera. 
(ULIANO 96, 
a i l o H , <io 8 .112 d o la ñaafiana. 
ü—MI lB-2Ab 
V10NDH L A ÜAKOA JNÜLE8A ( .\ \ I 
AW," de ],ií7:t loneladas de rogiatro, construidii 
en Quobcc en 1WII» y reparada on (írconok on IW>. 
Puede verse en el puerto de Matanzas, y pan Informoi 
dlrlglMO il Amézajía, CJarcía y C))1.', 0U di. lia ciudad. 
8786 ir. 80 
IL s iiii)\ lin y m u . 
(íiicda abierl.i la siiscrición de este acredita,!.) pe-
riódico jiara el afio <le IH8!I. Sin rival en su clnso por 
su.s esjieciales condiciones material v coontimioo, 
Kopurto elefantes llgurlnes iluniínudos en iodos Ion 
nninoroa nuo so |iubiican, con sus eurrospoudióiitoi 
patrones. Maĝ iffiooH HiiplouioiitoH do rejfa I " , do muoho 
m ll , 
lentos e i
mérito eaiiricbosoM intercalados en el loxto, prilUO 
rosos irabdios do agiüa, al oroohol y Quipur) upcola 
Idad paro toda clase «le bordados ,\ todoouiuito puodá 
"Iglr el jjusto más delicado de lu modii, 
l.eclura nnieiia é iicl niel i\a, inln . .anle;. iiovd.ci. 
evista de teatros, etc. etc. 
I'UKCIOH I.I: HUHouiüióN.—Por mi BflO, *0-.'W.— 
Semeslre, $3-S0. — NdlMNl suellos 'M cts. —Pago 
ntici|mdo en oro, 
PDNTOSPB «moiuoiÓN.' Dn U Rfabaii¿ ró «gen-
la ceneral, Ne|ituno K,—Kn el Interior. IMH hiicursa-
le» de Mta Bgoñou, 
So remir'cii «ralis loi. pro-imctos U nuirn los NülIcltMk' 
Un 010 «11 1-A W 
HABANA. 
LÜXES 8 DE A B R I L D E 1889. 
De los Presupuestos de esta Isla. 
Por el vapor-correo que salió de este puer-
to el sábado 6 del corriente, ha sido eleva-
do al Gobierno de S. M . , no un ante-pro-
yecto de presupuesto para el p róx imo ejer-
cicio, como generalmente se hab í a creido, 
pero sí algo importante, referente á esta 
cuestión vi tal ís ima para el desenvolvimiento 
de la riqueza del pa í s y la normalidad de 
su vida económica. Según informes que he-
mos procurado adquirir de buen origen, 
nuestro digno Gobernador General, no obs-
tante su conocida pericia en materias de es-
ta índole y del asiduo estudio que ha con-
sagrado á ellas, mal pod r í a en el corto t iem-
po que lleva al frente de la gobernación de 
esta Isla, haber reunido todos los datos i n -
dispensables para formular un proyecto 
completo, que pudiera servir al Sr. Ministro 
del ramo para el definitivo que ha de pre-
sentar íl las Cortos on tiempo oportuno, s i 
es que se discute y aprueba antes de termi-
nar el mes de jun io próximo; cuanto m á s , 
que el correspondiente ante-proyecto h a b í a 
ya sido remitido al Ministerio en 5 de mar-
zo, por su antecesor. 
No se ha tratado, pues, de un nuevo pro-
yecto, sino de un informe reclamado con 
urgencia por el Gobierno Supremo al Gene-
ral Salamanca, acerca de lo m á s esencial 
que con ten ía el citado ante-proyecto, infor-
me que se pidió en telegrama oficial de 20 
de marzo ú l t imo. Y se comprende perfecta-
mente que el Ministro de Ultramar desease 
conocer la autorizada opinión del nuevo 
Gobernador General de esta Isla, antes de 
aceptar en todo ó en parte el pensamiento 
económico contenido en la memoria y pro-
yecto remitidos en la fecha indicada. T a m -
bién se comprende bien que ía tarea del 
General Salamanca se haya tenido que cir-
cunscribir, por la premura del tiempo y la 
naturaleza compleja del asunto, á l ími te s 
muy reducidos. Sólo unos cuantos d í a s ha-
b ían transcurrido desde su toma de pose-
sión hasta la llegada del telegrama referi-
do; y en tan corto espacio de, tiempo, ¿era 
acaso posible reunir todas las noticias i n -
dispensables, estudiar tantas cosas diversas 
y graves, comparar, y calcular, hacer, en 
una palabra, todo lo necesario para una 
obra que requiere mucho trabajo, estudio y 
reflexión? 
Esto supuesto, y coincidiendo las noticias 
que tenemos con las consideraciones que 
sugiere el m á s común raciocinio, podemos 
asegurar que el trabajo elevado al Ministe-
rio por el correo del 0, se ha reducido á 
una memoria, nutrida de indicaciones opor-
tun í s imas sobre los puntos esenciales de 
nuestros presupuestos, algunas de las cuales 
p o d r á n aprovecharse para el inmediato, si 
llega á votarse en tiempo oportuno, apla-
zándose la ejecución de otras para el ejerci-
cio que suceda al que ha de comenzar el p r i -
mero del p róx imo ju l io . Ahora bien, si como 
creemos, el General Salamanca comprende 
' la necesidad de introducir radicales innova-
ciones en la estructura de los presupuestos, 
que correspondan á las reformas que exijo 
nuestm fsfdaáción administrativa y econó-
mica en los servicios y en los diversos orga-
nismos, claro es que sería imposible llevar 
esto á cabo de improviso y como suele de-
cirse á la carrera, cuando estaraos en las 
post r i raer ías del año económico, y no segu-
ros de que los presupuestos se discutan a 
tiempo. 
Así y todo, y aun cuando es forzoso apla-
zar para m á s adelante la real ización de las ¡ 
trascendentales y beneficiosas reformas 
que medita nuestro Gobernador General, 
tan ilustrado como incansable, no se rá en 
vano, según tenemos entendido, el asiduo 
trabajo que ha consagrado á la mencionada 
memoria, en lo que se refiere al ante-pro-
yecto formado por el Intendente General 
de Hacienda y elevado á la Superioridad 
hace un raes por el General Mar ín . En v i r -
t u d del examen y estudio practicado res-
pecto del expresado proyecto, ha podido el 
General Salamanca castigar algunos cap í -
tulos de gastos, ó introducir ciertas discre-
tas reformas, en cuya v i r t ud se consigue l a 
economía de unos novecientos rail pesos, 
sin perjudicar al servicio, antes bién, mejo-
rándo lo , como acontece con la supresión do 
las guerrillas y el aumento en cambio de 
600 plazas montadas en el Inst i tuto de la 
Guardia Civi l . Crée nuestro Gobernador 
General, que encomendada la guarda de los 
campos y la persecución del bandolerismo 
al referido cuerpo, esto servicio será mejor 
y d a r á mayores resultados que si lo ejecutan 
diversos y he te rogéneos elementos de la 
fuerza públ ica. También ha procurado a l -
guna reducción en los gastos de nuestra 
Mar ina de Guerra. 
Aquí debemos detenernos un punto, aun-
que no sea sino para contradecir y disipar 
por completo un rumor, á que no dimos a-
sentiraiento, y sobre el cual se ha hablado 
y discutido mucho, hac iéndose vivos co-
mentarios. Nos referimos á la suposición 
de que el General Salamanca p ropon ía al 
Gobierno de S. M . tales reformas en el A -
postadero de la Habana, que llegaban has-
ta á suprimirlo. Pues bien, nada de esto es 
exacto. Nuestro Gobernador General no 
ha propuesto, al tenor de las noticias que 
tenemos, otras reducciones en el cap í tu lo 
del presupuesto de l a Mar ina de Guerra, 
que las que ha juzgado convenientes, de 
completo acuerdo con el Contra-Almirante 
Sr. Mar t í nez Illescas. 
A esto creémos que se reducen los puntos 
concretos que han sido objeto de especial 
propuesta en la raeraoria de que se trata: y 
no ha podido ser de otro modo, puesto que 
el Gobierno de S. M , se h a b í a l imitado á 
pedir con urgencia á su Primer Delegado 
en la Isla de Cuba, un informe acerca del 
proyecto de presupuesto que ya obraba en 
el Ministerio, y no la formación de un pro-
yecto nuevo que requer i r ía un detenido es-
tudio, y nunca podr í a ser aplicable al p ró -
ximo ejercicio, por la premura del tiempo. 
Sin embargo, algunas de las indicaciones 
cuya conveniencia ha comprendido en los 
breves dias de su mando el General Sala-
manca, estimulado por un vivo in te rés en la 
mejora del país , podr ían prevalecer en el 
próximo ejercicio, ó ser objeto de autoriza-
ciones especiales. Nos referimos á la situa-
ción precaria en que se encuentran los A -
yuntaraientos de la Isla, casi en su to ta l i -
dad, comenzando por el de la Habana. En 
opinión de nuestro Gobernador General es 
indispensable sacarlos de tan deplorable 
estado, si es que han de llenar las funcio-
nes que les e s t á n asignadas en el organis-
mo administrativo: y como puede decirse 
imposible el planteamiento del arbi tr io de 
consumos, rechazado u n á n i m e m e n t e por la 
opinión púb l i ca y por las mismas corpora-
ciones en cuyo favor so h a b í a autorizado 
en el presupuesto vigente, nuestra Primera 
Autor idad opina que desapareciendo dicha 
c l áusu la en el futuro, se puede sustituir con 
otra que sea eficaz para que los municipios 
no cont inúen indotados, ó bien que se les 
conceda el consumo de ganado. Esto en 
concepto nuestro ser ía lo mejor, y así lo ex-
planaremos en la primera ocasión en que 
volvamos á tratar de tales asuntos. 
E l arreglo y unificación de las deudas de 
Cuba, representadas hoy por diversos sig-
nos; la necesidad de una fuerte consigna-
ción en el presupuesto para las obras pú-
blicas que tanto necesitan el fomento y de-
sarrollo de su riqueza; la simplificación y 
reforma de nuestro sistema administrativo 
y t r ibutar io, y otros varios asuntos de in -
cuestionable in terés públ ico , son t ambién 
objeto de las indicaciones hechas por el Ge-
neral Salamanca al Gobierno do S. M . De 
todo ello nos iremos ocupando sucesiva-
mente y con la preferencia que merece. 
Entretanto, debemos felicitarnos de que la 
viva comprens ión , el celo y el buen deseo 
por los adelantos y uiojoras en esta hermo-
sa t ierra de nuestro Gobernador General, le 
hayan puesto en apt i tud, durante breves 
dias, de conocer gran parte de las necesi-
dades del pa ís . Si ayudado de dichas cuali-
dades y de su energ ía é innegables conoci-
mientos en adminis t rac ión y gobierno, aco-
mete con mano firme la tarea de plantear 
reformas úti les, que para serlo es indispen-
sable que tengan la condición de p rác t i cas , 
no sólo o b t e n d r á el aplauso público, sino 
t a m b i é n el general apoyo que modestamen-
te rec lamó de estos habitantes al hacerse 
cargo del mando. 
Telegrama. 
En el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ul t ramar en 
que se pide á la mayor brevedad el número 
de contribuyentes que existen en esta Isla 
por cada uno de los conceptos de contribu-
ción terr i tor ia l , rús t i ca y urbana y de sub-
sidio industrial, con dis t inción entre los que 
pagan cuotas superiores é inferiores de diez 
á doce pesos. 
Buque de guerra. 
En l a r a a ñ a n a d e a y e r , domingo, en t ró en 
nuestro puerto la corbeta de guerra austria-
ca Saida, procedente de Nueva-Orleans, su 
comandante Mr. Baker. 
Hizo á la plaza y la marina los correspon-
dientes saludos, que [le fueron contestados 
á los pocos momentos. 
F u é construida la Saida en 1878. Su cas-
co es domadora cenias dimensiones siguien-
tes: Eslora 233'—4" Manga 42'—8" Ca-
lado 19 '—1" Desplazamiento 2,440 tonela-
das. Su m á q u i n a desarrolla 2,010 caballos 
nominal y su marcha es de 12 millas por ho-
ra. Consiste el armamento en 10 cañones 
á retrocarga de 15 cen t íme t ro s en la b a t e r í a 
principal y uno del mismo calibre á proa 
con fuegos de caza; todos ellos del sistema 
Uchatins. 
A d e m á s cuenta entre sus embnxcaoionoo 
menores con un bote porta-topedos y lleva 
instalados á bordo varios aparatos eléctr i-
cos y un poderoso proyector. 
Habilítacióu de Libros. 
Por la C á m a r a de Comercio do esta c iu-
dad se nos remite copia de la comunicación 
que le ha dir igido la Adminis t rac ión Cen-
t ra l de Rentas Estancadas, relativa á la p r ó -
rroga del plazo para l a habi l i tac ión del L i -
bro Diar io de los comerciantes. 
Es como sigue: 
Admin i s t r ac ión Central de Rentas Estan-
cadas.—Excrao. Sr.: E n contes tac ión á la 
atenta coraunicación de V. E. fecha 21 del 
F O L L E T I N . 1 2 
T E R E S A VALIGKAT. 
NOVKI.A KSCRITA KN FRANCAS POR 
C A R L O S M E R O I T V E L . 
( C o n t i n ú a ) 
—He oído dec i r—añadió el 'presidente— 
queno falta quien cree que la Sra. Valignat 
ea hija del Sr. de Sorbés . 
—Sí por cierto, y de una señor i t a de bue-
na familia á quien el v iejo sedujo. 
—Difícil es probar eso, pero en fin, ya ve-
remos. De todos modos lo siento. Es tan 
s impát ica l a Sra. Val ignat . 
—¡Oh! Mis clientes son t a m b i é n dignos de 
interés. 
—No lo dudo, antes por el contrario, co-
nozco á las Sras. de Treilles y merecen todo 
m i afecto ¿Sabe V . lo que deber ía hacer, Sr. 
Boguín? 
—Espero que V . me lo diga. 
—Pues una buena acción. 
—No deseo otra cosa. 
—Debía V . conciliar esos intereses, venir 
á una transacción. 
—¿Del Sr. Valignat? No le conoce V . Más 
fácil es obtener peras del olmo, que con-
60{?uir que ese avaro suelte una sola mo-
neda. 
—Inténtelo V. Yo ce lebrar ía que so lle-
gase á un arreglo, sobre todo si los rumores 
que corren por ahí tienen a lgún funda-
mento. 
—Dice V. bien, señor presidente, porque 
entre otras cosas se va á ver en un grave 
compromiso la madre de la Sra. Valignat . 
No vamos á tener m á s remedio que revelar 
su nombre Y lo verdaderamente te-
rrible es que esa señora goza de una ex-
celente reputac ión , es madre de familia, es-
t á casada con un hombre dignísimo, un ma-
gistrado distinguido que j a m á s ha sabido 
pasado, tengo el honor de manifestarle que 
el Excrao. Sr. Gobernador General ha acor-
dado, do conformidad á lo solicitado por esa 
Cámara , dictando reglas á que deben suje-
tarse los Industriales para el uso del Libro 
Diario, que se conceda todo el presente mes 
á fin de que los que se encuentren en des-
cubierto, puedan rehabili tarlo sin penali-
dad; y por ú l t imo, que las multas que se 
hayan impuesto durante el año actual de 
1889, sean condonadas; y á reserva de remi-
t i r á V. E. un ejemplar de la Gaceta en que 
se publiquen dichas reglas, tengo el gusto 
de anticiparle la resolución. Dios guarde á 
V. E. ranchos a ñ o s . — H a b a n a , 6 de abri l de 
1889.—A. E l M a r q u é s de Gaviria. 
Excrao. Sr. Presidente de la C á m a r a de 
Comercio de esta ciudad. 
Medidas higiénicas. 
Por la Alca ld ía Municipal de la Habana 
recibimos el siguiente aviso: 
En la necesidad de adoptar cuantas me-
didas higiénicas la ciencia aconseja para 
prevenir la invas ión do la epidemia variolo-
sa, excito por este medio á los habitantes 
de este t é r m i n o y con especialidad á los ve-
cinos cabezas de familia, para que procuren 
mantener en el mejor estado de aseo sus v i -
viendas; cuidando de sanear y desinfectarlos 
lugares inmundos de las mismas como me-
dio prudente y eficaz on todo tiempo, é ine-
ludible en esta época, de contrarresta] los 
efectos de aquel terrible mal, esperando de 
su sensatez coadyuven de ese modo al me-
j o r resultado de las disposiciones dictadas 
por el Excrao. Ayuntamiento y esta A lca l -
día, con el propósi to de jitender á la salu-
br idad del vecindario. 
T a m b i é n recuerdo la absoluta prohibi-
ción vigente do trasladar en coches de pla-
za los enfermos atacados de dicho mal, ó de 
otra enfermedad contagiosa, bajo la multa 
de 25 pesos, fijada en la Circular del go-
bierno General de 27 de julio de 1887. 
Habana, 0 de abril de 1889.—El Alcalde 
Municipal, L . Pequeño. 
Fletes. 
Los Sres. Doulofeu, hijo y C", nos remi-
ten lo siguiente: 
E l morcado de fletes ha declinado algo en 
estos úl t imos d ías , y cotizamos ateualmente 
como sigue: 
Para Falmonth órdenes , 30/ tonelada. 
Para Nueva Y o r k ó Filadelfia bocoyes, $3 
á $3§-. 
Para idera idera sacos, 14 cts. á 15 cts. 
quintal. 
Para Boston bocoyes, $ 3 i á $3^. 
Para idera sacos, 16 cts. á 17 cts. quintal. 
Para Montroal [ C a n a d á ] bocoyes, $33- á 
$4. 
Para ídem idera sacos, 17 cts. á 18 cts. 
quintal . 
De la zafra. 
Dice un periódico de Sagua, en su n ú m e -
ro del domingo 7, que en aquella jurisdico 
ción prosiguen sin descanso los trabajosd-
raolienda, merced al buen tiempo que ha 
rehmdB durante la ú l t ima semana. Y agre-
ga el mismo periódico que el alza habid;i en 
los precios ha dado mayores alientos, para 
continuar la campaña , á aquellos hacenda-
dos que por virt ud de las nuevas instalacio-
nes empezaron tarde, y h a r á t ambién que 
no desfallezcan para la p r ó x i m a los que no 
pudieron aprovecharse de esa reacción de 
úl t ima hora, que puso en movimiento el aba-
tido mercado azucarero. 
Aún quedan en el mereado de Sagua a l -
gunas existencias por vender, pero dentro 
de poco podrá darse por terminada la za-
fra. E l referido periódico es tá recogiendo 
datos y noticias para formar un estado com-
parativo de la producción en los dos ú l t imos 
años , y entonces apreciar debidamente la 
importancia de la merma habíd(i en aquella 
jur i sd icc ión , de la cual no puede t o d a v í a 
darse una idea exacta, por más que los 
cálculos hechos se aproximen mucho á la 
verdad. 
Carrera judicial y fiscal para 
Ultramar. 
Nuestro siempre bien informado cologa 
madr i leño E l I m p a r c i n l , publica en su n ú m e n i 
del 15 de marzo los siguientes pormenores, 
respecto del Keal Decreto firmado por S. M . 
(y que se publicó en la Gaceta de Madr id 
deldia 20), convocando para el 1? de junio 
próximo venidero oposiciones para el ingre-
so en la carrera judic ia l y fiscal da ü l t r a m a r : 
En el decreto orgánico de los tribunales 
de Ultramar do 26 de octubre ú l t imo se dis-
ponía que las oposiciones para ingresar en 
dicha carrera se convocar ían en el mes de 
noviembre de cada año. 8i en el pasado 
mes de noviembre no se dió cumplimiento á 
dicha disposición fué porque aun no estaban 
creadas las nuevas audiencias de lo c r imi-
nal en Cuba y Puerto-Rico, ni designado 
su personal, no siendo fácil presumir, por lo 
tanto, las vacantes á que p o d r í a dar lunar 
la combinación de aquel con motivo del 
planteamiento del juicio oral en nuestras 
Anti l las . 
L a parte dispositiva del Real decreto á 
que hacemos referencia se compone de diez 
art ículos. Las plazas sacadas á oposición 
son 45, de las cuales 30 se proveerán en los 
opositores que hagan sus ejercicios en la 
Península , 10 en los de Cuba, y 5 en los de 
Puerto-Rico. Los puntos en que h a b r á n de 
verificarse las oposiciones son Madr id , Ha-
bana y San Juan "de Puorto-Rico. 
Los ejercicios serán dos, uno verbal y otro 
escrito. E l primero consiste en contestar 
sin preparac ión previa á once puntos sa-
cados á la suerte, que ve r sa r án sobre las si-
guientes materias: dos de derecho c iv i l , dos 
do penal, dos de mercantil , dos de pocedi-
raientos civiles y criminales, y tres referen-
tes á derecho polít ico, administrativo y ca-
nónico ó disciplina eclesiástica. 
El cuestionario cons t a r á de 100 pregun-
tas correspondientes á cada una de las asig-
naturas referidas. 
El segundo ejercicicio consis t i rá en la re-
dacción de una sentencia, dictamen ó acu-
sación en un asunto c iv i l ó cr iminal , sacado 
á la suerte por el opositor. 
Lo, initnri de las vacantes se proveerán en 
los opositores que mejores noias óbtwnsarn, 
concediéndoles la ca tegor ía y sueldo do jue-
ces de entrada, y la otra mitad de las pla-
zas so da rán para el ascenso á los actuales 
promotores fiscales do entrada que llevan 
dos años desempeñando sus puestos. 
una palabra do ese misterio y que al ca-
sarse pensó que se unía con una v i r t u d inta-
chable. 
—¿Se sabe todo eso á punto fijo? 
—Pío es posible dudar, señor presidente. 
—Parece una novela lo que acaba V . de 
contarme. 
—Ciertamente. 
—Razón de m á s para terminar ese asunto 
con una t ransacc ión . Crea V . , Sr. Roguín . 
que esa buena obra p o s a r á en l a balanza de 
la justicia divina, y al llegar la hora supre-
ma se le p e r d o n a r á n los consejos que haya 
dado á sus clientes en el desempeño do su 
profesión, para armar caramillos y meternos 
en pleitos. 
—Veo que es t á V . hoy de humos, señor 
presidente. 
—Lo estoy en efecto. Hemos despachado 
muchos asuntos y lo que es m á s singular, 
todos, lo mismo los que han ganado que los 
que han perdido, quedaron satisfechos, ¡Con 
que, lo dicho! Apresurémonos á cumplir los 
deseos del fiscal. 
—Será V . servido. Adiós , Sr. Debrossós. 
Señora: recuerdo á V . la súpl ica que acabo 
de hacerle y le ruego que no rao eche en ol-
vido. 
Saludó y par t ió . 
E l Sr. Desbrossés miró un momento á su 
esposa, guardando silencio. 
—María , ¿que te parece ese hombro?— 
p r e g u n t ó al fin. 
—Yo no se qué decirte. ¿Y á tí? 
—Me produce el efecto de un rept i l . Me-
jo r quer r í a ver á m i hija en un convento que 
dárse la por esposa. Quizá no pienso bien, 
pero la a n t i p a t í a que me inspira es ins-
t int iva. Supongo que no le has prometido 
nada. 
—Nada obsolutaraente. 
—Entonce» es inút i l hablar con Berta de 
este nuevo paso que ha dado. A propósi to . 
Si por casualidad ves á la señora Valignat— 
y te advierto que le debes una visita—acon-
sé ja la un arreglo. 
V 
Carta. 
Publicamos gustosos la que nos dirige 
nuestro apreciable amigo y coreligionario el 
Sr. D . Antonio Mestas, Alcalde hasta hace 
pocos dias del barrio do Chávez: 
Habana, abr i l 7 de 1889. 
Excrao. Sr. Director del DIABIO DE LA 
MARINA. 
Muy Sr. raio y amigo: ruego á V . so sirva 
— ¿ T ú quieres? 
—Yo no quiero nada; pero rao causan ho-
rror todos esos pleitos escandalosos. I n -
siste por supuesto, sin hablar de raí 
¿eh? Mira , son las cuatro, das un paseo y te 
vas á verla. 
—Si tienes gran empeño 
—Sí. 
—Entonces, voy. 
L a Sra. Desbrossés subió á su habi tac ión , 
y poco después volvió, dispuesta para salir 
á la calle. 
— A ver cómo te portas—le dijo al presi-
dente.—Sobre todo, ya lo sabes, no rao ha-
gas intervenir á raí on nada. Aconséjale 
como cosa tuya. M i deseo es evitarle dis-
gustos. Después de dar ese paso, si no se 
arreglan y quieren pleitear, que plei téen. 
Mar ía fijó en su esposo sus ojos hinchados 
por las l ág r imas que con ten ían , y su mari-
do, e s t r echándo la cordialmonte en sus bra-
zos, añadió: 
—¡Buena suerte! Hasta luego. 
X I I I . 
Noviembre es el raes de las grandes cace-
rías . E n los montes y en los bosques, re-
suenan á menudo, ol cuerno de caza, el 
ahullido de los perros y el galopar de los 
caballos. 
Ecouves, Perseigne, L e Perche, L a T r a p -
pe, Saint-Evroult y las otras varias é i n -
mensas aglomeraciones de matorrales y de 
bosques quo cubren una gran parte del de-
partamento del Orne, repiten en la citada 
época los ecos de los cuernos de caza, y pre-
sencian la frenética carrera de las roses per-
seguidas por las j a u r í a s y acechadas por los 
cazadores. 
En la m a ñ a n a del dia on que Roguín hizo 
su intencionada visi ta al palacio de la calle 
do B r e t a ñ a , un grupo de ginotes apa rec ía al 
lado opuesto del estanque grande de Rou-
vrós, enfrente del castillo. 
Ha l l ábanse allí reunidos una docena de 
monteros, con cazadora azul, ca lzón de ante 
hacer insertar on el periódico de su digna 
dirección las siguientes lincas que dirijo con 
esta fecha á L a Unión Constitnrimidi 
De V. affrao. amigo y s. s. q. b. s. m, 
Antonio Mesías. 
Sr. Director de L a Unión Constitucional. 
Muy Sr. mió: cu uso del derecho que me 
otorga el ar t ículo 15 de la vigente Ley de 
policía de la impronta, reclamo de V. ra in-
serción en el primer número de su periódico 
y en lugar tan preferente como el que ocu-
pó el suelto t i tulado .E/SV. Alcalde de Gluwee, 
en su número del sábado , la siguiente rec-
tificación de los hechos en ese suelto con-
signados. 
Es completamente inexacto que on el so-
lar n? 231, de la calle do Campanario exista 
depósi to de cerdos de cr ía n i destinados al 
Rastro. No ha habido, pues, necesidad de 
que los vecinos acudieran ni varias vecés ni 
una sola á mí , como Alcalde do barrio que 
he sido del de Chávez, para quo impidiera 
el soñado abuso. 
Dicho solar no se destina á semejante i n -
dustria desdo quo, hace un año, se amo-
nes tó á su arrendatario para que sacara de 
allí los cerdos que tuvo, lo que hizo inrao-
diataraente, recayendo la amonestación, tan 
luego como el Alcalde del barrio se enteró 
del hecho. 
Por lo que respecta al solar n? 224, ocu-
pado por D . Guillerrao Mascaré , lo cierto 
es que después de las correspondientes ex-
citaciones para que cesara en su ilegal in-
dustria, propuse la mul ta que fijó el Sr. A l -
calde Municipal en la suraa de diez pesos. 
Habiendo reclamado Masca ré , su instan-
cia pasó á informe del Sr. Jefe do policía 
municipal, el cual lo emitió, manifestando 
que correspondía la imposición de la multa. 
E l que suscribe, al informar, piulo y debió 
recordar á la Alca ld ía que h a b í a propuesto 
nuevas mul tas , hasta cuatro veces, por 
aquella misma infracción de las Ordenan-
zas por parte de Mascaré . 
Tálea son los hechos que no desconocen los 
vecinos del barrio do Chávez . No lo es nin-
guno de los firmantes de la instancia á que 
se alude en el suelto de que me he ocupado. 
El firmante D. José Pérez Ancas es hijo po-
lítico de Mascaré . 
Do V. s. s. q. b. s. ra. 
A n t m i o Mestas. 
Otra carta. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Sr. D. Bernardo Alvaroz, respeta -
ble comerciante de la calzada del Monte y 
regidor del Ayuntamiento de la Habana, 
nos dirige laque á cont inuación ínsér ta -
mos: 
/¡/(ha/ui, (i de abril de 1889. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A K I N A . 
Muy señor mío y estimado amigo: Agra-
decería á V. la publ icación de las presentes 
lineas. 
En el per iódico L a Unión Constitucional 
del dia do hoy, he visto publicado un suelto 
refiriéndose al alcalde del barrio de Chávez, 
y entre otras cosas dice que ven con agrado 
todos sus vecinos su cesamía : y como quie-
ra, Sr. Director, que esto es incierto, pro-
testo contra spmejáñté manitéstación por 
ser uno de los vecinos de dicho barrio; y 
puedo asegurar que, al igual que yo, piensa 
la totalidad de aquellos, con excepción de 
muy pocos. Dudo que sea cierto lo expresa-
do y pienso que m á s se h a b r á lijado ol pe-
riódico aludido en la polí t ica que en la per-
sona á que se hace referencia, pues como 
amigo y como alcalde no lo juzgo digno de 
censuras. Para acreditar mis manifestacio-
nes no t end r í a que recurrir á vecinos do 
otros barrios, ni tampoco á pregoneros de 
noticias falsas. 
I 'erdónenie. Sr. Director, la molestia que 
le cau«o. v (jueda suyo afectísimo ámigp v 
S. S. Q. B. S. M. 
J). Alvarez. 
S/c. Monte 220. 
Algo más sobre el barrio de Cháyeé. 
T a m b i é n hemos recibido la comunicación 
siguiente, relativa á lo publicado ayer en 
oiro periódico respecto dol que ha sido dig-
no Alcalde del barrio de Chávez, Sr. .Mes-
tas, en cuya comunicación se refutan infun-
dados cargos contra el mismo: ^ 
Sr. Director del D I A I I I O D E L A M A I ; I N A . 
.Muy señor mió y do mí distinguida consi-
deraeión: En el periódico L a Unión CÓfiSa 
tilHí-ional del dia 7 del actual, aparece un 
reraitido firmado con las inicialés J. M.. látf 
que parecen comprender á D . Juan Mar t í -
nez, en el que se dice que solicitó del señor 
Alcalde del barrio de Chávez su inclusión 
en las listas electorales, y quo éste se negó 
á ello porque no le conocía, n i como vecino, 
ni como contrilmycntc, y cierto que á ser 
I ) . .1. M . la persona arriba citada, no podía 
expedirle dicho certificado, porque ni exhi-
bió su cédula personal, n i consta su nombre 
en el Registro vecinal quo existe en dicha 
Alcaldía. Así, pues, no siendo vecino legal 
del barrio de Chávez, no podía dicha Alca l -
día concederle el certificado pedido. 
No es cierto que D. J. M . figurase como 
Presidente de la comisión do Socorros, 
cuando ocurrió la epidemia variolosa, pues 
su Presiden le lo era el Sr. Alcalde del ba-
rr io D . Antonio Mestas, y Secrotario do la 
misma el qúé suscribe: el Sr. J . M . no era 
más que el comisionado de una acera de la 
calle de las Figuras; y respecto al Catastro 
vecinal, todos los vecinos e s t án en el deber 
de ayudar en estos trabajos á la autoridad 
local, sin quo por estos servicios haya l la-
mado la a tención de las autoridades, como 
manifiesta el Sr. J. M., ni tampoco se haya 
publicado en todos los periódicos.—M. A m -
gón. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Dol 1? al 8 de abr i l de .1888.. 121,047 78 
Del 1? a l 8 de abri l do 1889.. 278,407 58 
Más en 1889 157,359 80 
f l a b a n a , « de abr i l de 1889. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l Gobierno Civi l de Puer to -Pr ínc ipe 
participa tolográficamonto al Gobierno Ge-
neral, que el celador del pueblo de Minas 
salió á las dos do la madrugada de ayer, 
domingo, á perseguir cuatro hombres ar-
mados que asaltaron al dueño /le la finca 
• i'anclo," inmediata al poblado, r o r i ^ a o i p 
doce pesos. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la v i -
sita de nuestro compañero en la prensa el 
Sr. D, Goraldo Guardiola, que en calidad de 
administrador dol antiguo y acreditado pe-
riódico madr i l eño L a Correspondencia de 
E s p a ñ a , ha llegado á esta Isla, enca rgán -
dose de la admmis t r ac ién do la edición es-
pecial para la isla de Cuba que ha comen-
zado á publicar dicho colega. E l Sr. Gfuar-
diola, á quien saludamos cor tésmente , de-
seando que le sea grata su pormanencta en 
esta Isla, ha establecido su oficina en la ca-
lle del Obispo, n ú m e r o 55, Galería Li tera-
r i a . 
—Por el Rectorado de la Universidad se 
convocan para las plazas do Profesores au-
y gorra redonda con vivos de oro. Todos 
permanec ían silenciosos sobro sus caballos, 
con la mirada fija en un pequeño bosque que 
se ex tend ía hasta la or i l la del estanque. 
A l amanecer, el ojeador hab ía encontrado 
la parte do la Iloche-Mavil , la pista de un 
magnífico cierno. E l rey de las selvas, ha-
b ía llevado tras sí á los sabuesos hasta Rou-
vrés, y allí, creyéndose seguio, se hab í a 
guarecido en ol pequeño bosque muy cerca 
dol estanque. Se trataba, pues, de hacerle 
salir de su escrondijo. 
Entre los ginetes del grupo ya citado, so 
hallaban: el m a r q u é s da Reatn, el oarón de 
Verr iéres , Bizón, Ecorchos, Pointel; en una 
palabra, la flor y nata aris tocrát ica do la 
comarca, todos in t rép idos ca?adores, entu-
siastas por l a vida campestre, en la que, ca-
zar, era su mayor placer y su más agrada-
ble pasatiempo. 
También alternaban algunos individuos 
do la clase media de Alencón. figurando en-
tre ellos Mauricio Desbrossés, que ves t ía 
chaquetón de pana, botas de montar, lleva-
ba la cabeza cubierta con un sombrero i n -
glés de fieltro y montaba é único caballo 
que poseía su familia. 
Nada más interesante queol comienzo de 
ana cacería con perros. 
E l marco del cuadro ora foberbio. D e t r á s 
de los ginotes aparec ían bosques raquí t icos , 
campos do juncos que brotaban entre rocas, 
largas alamedas do hayas y do encinas se-
culares. A l pié, el estanque:le Rouvrés, pa-
recía un espejo rodeado io cañaverales . 
Enfrente, el castillo ostenta)a su deteriora-
da fachada, rojiza, triste, sobro la que se 
destacaban las persianas d( un gris claro y 
los jarrones de porcolana azul, alineados 
sobre el peristilo de granit). En el tejado, 
sobresal ían los marcos eculpidos de las 
ventanas de las boardillas, y una linea de 
plomo formaba la cornisa cé aquella iumen-
sa mole, cuyo techo raostnba una cres ter ía 
dentada, y veletas fántááicas, e levándose 
en medio de grandes masta do tilos y de 
xiliares de la Sección de Ciencias de los 
Institutos de Ségünda Bnseñanzá de Búefó 
lo- l 'nncipe . Sania Clara y Santiago de 
Cuba. Dichas plazas se bullan dotadas 
cada una con 050 pesos de sueldo al año, y 
para aspirar á (.'lias se necesita estar on 
posesión del t í tu lo de Licenciado de la fa-
cultad y tener veint iún años cumplidos. 
—Ha fallecido recientemente en esta ciu-
dad el que fué nuestro estimado amigo so-
ñor D . Ramón Vergara, antiguo empleado 
y persona muy conocida y estimada en la 
Habana, donde ha residido largo tiempo. 
Descanso en paz y reciba su familia nuestro 
sincero pésame. 
—Se convoca por concurso la dirección 
de las escuelas incompletas para niños de 
Santo T o m á s , on Vinales,- í a de Barrigo-
nas, en San Luis, y la de igual clase para 
niñas de San Diego dol Valle: todas ellas se 
hallan dotadas con 300 pesos para personal 
y 75 para material y casa. 
—Se convoca interinamente, la dirección 
de la escuela do entrada para niños de Pa-
so Real de San Diego, mientras dure el 
procedimiento que se le sigue al propieta-
rio. Las instancias so pueden presentar on 
la Cniversidad ó en Pinar del Rio. 
—Una pareja de la Guardia Civi l del 
puesto de San Cristóbal , que estaba de em-
boscada, dió muerte do un disparo de arma 
de fiiegó, á un sujeto prófugo que estaba re-
quisitoriado como presunto autor del robo 
con asesinato al asiático Francisco Apó, co-
metido en despoblado. 
—En la t a r d é de ayer, domingo, regresó 
á Pinar dol Rio, el Sr. D . Agus t ín Eravo 
Joven, Gobernador Civi l de aquella provin-
cia, quo se encontraba en San Diego de los 
Baños, habiéndose encargado acto continuo 
de su empleo. 
—En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores araericanos Hutchinson, de 
Nueva-Orleans y escalas y Cily of Colnm-
bia de Xueva-York. También ha llegado el 
vapor mercante nacional Al ic ia , proceden-
te de Liverpool y escalas. 
— A bordo del'vapor americano Olivettc, 
que con rumbo á Cayo-Hueso y Tampa, se 
hizo á la mar on la tarde del sábado úl t i -
mo, fué detenido por el Inspector del Reco-
nocíraiento de Buques, Sr. Solano, un rao-
reno, que se encontraba circulado por el 
Juzgado de Inst rucción del Gesto por el do-
l i to de robo. T a m b i é n por el Celador Sr. 
Prim. que presta servicio á las ordenes 
del Sr. Solano, fué reducido á pr is ión un 
individuo blanco, que trataba do marchar-
se de esta Isla, con nombre supuesto á bor-
do del vapor americano Manhultan. 
—Por el vapor americano City o f Columbki 
han recibido los Sres. J. M . Borjes y C" 
200,000 pesos on metálico. 
— A la avanzada edad de 80 anos ha fa-
llecido recientemente en San José da las 
Lajas el que fué nuestro celoso agente on 
dicha población Sr. D . José Llóren te , que 
desempeñó durante treinta y tres anos la 
adminis t rac ión de correos do dicho pueblo. 
Descanse en paz y reciba su familia nuestro 
smcérb pésame. 
— E l temblor de tierra ocurrido en Gua-
yáquil el 2 del pasado, fué uno de los más 
violentos que allí se recuerdan. Notóse la 
primera oscilación á las once de la noche y 
se repitieron las sacudidas en la madruga-
da del domingo 3, aumentando la alarma 
de la población hasta el punto de que mu-
chas ramillas pasaron ía nocho en las pla-
zas, en el malecón y áun á bordo do los va-
vores de guerra surtos en la bah ía . Por for-
tuna, ni en el interior ni en la costa ocurr ió 
desgracia alguna. T a m b i é n se sintieron 
fuertes oscilaciones en Buenaventura y San-
ta Elena. 
Leemos en L a Lealtad do Cienfuegos: 
"iface dias que se encuentran colocados 
en la parte superior de la fachada de nues-
tro teatro "Ter ry , " los tres magníficos mo-
sáicos italianos de que hemos hablado á 
nnesiros lectores; pero hasta ayer han per-
manecido cubiertos, sin duda con objeto de 
preservarles de la cal ó de cualquier acci-
dente que pudiera ocurrirles durante la fa-
bricación fiel frontis en que es tán empotra-
dos. 
A liora es cuando puede juzgarse plena-
mente del verdadero efecto quo producen 
aquellas preciosas obras de arte. Vistas des-
de la plaza parecen delicadas pinturas, de-
bidas al pincel de un gran artista. No pue-
de pedirse m á s como dibujo, ni como colo-
rido. Todos los mosáicos creemos quo son 
do igual valor; tan buenos parecen los late-
rales que ostentan las mascarillas del Dra-
ma y la Comedia, como el del centro que 
representa la Música; pero no puede negar-
se que la composición de este ú l t imo es ins-
piradisiraa. Aquella figura de mujer os do 
. una-belleza incomparable y dé un idcalicmo 
encantador. 
Es indudable que los mosaicos á que nos 
releí irnos lian de constituir el principal or-
namento del edificio; difícilmente h a b r á en 
él nada que los aventajo como objeto do 
gusto. 
Aun nó es posible formarse idea exacta 
de lo que ser ía el teatro interiormente; poro 
respecto á la fachada, puede desdo luego a-
li miarse quo será la más acabada y ar t í s t i -
ca de todas las que, hasta ahora, existen en 
los leatros de Cuba."' 
—Nuestro colega E l Avisador Conierrinl 
sabe que la Empresa del ferrocarril de V i -
Uanueva, lleva adelanto con la mayor ac t i -
vidad los trabajos para trasladar el para-
dero al punto designado. 
—Leemos en un periódico de Cienfuegos: 
"Antes dé anoche como á las doco, en 
momentos que llovía torrencialinente, l lo-
raron tres ó cuatro individuos á la casa de 
la finca de D. Miguel Quintana Maclas, si-
tuada en el barrio de Ramírez , punto cono-
cido por Jicotea. Empezaron á dar fuertes 
golpes en la puerta, pidiendo que les abrie-
ran. Dos ninjeres y tres niños que hab í a en 
la casa, se asustaron al oir la insistencia con 
que tocaban y empezaron á dar voces de 
auxilio, á las que contestaron los de afuera 
con otras voces de arrear ganado, como pa-
ra impedir que se oyesen las que daban 
dentro. 
Un pariente inmediato que oyó los gritos 
&,y¡só en seguida á la Guardia Civ i l , que es-
taba cerca, laque acudió inmediatamente, 
evitando un robo ó un crimen. 
E l grupo de hombres que estaba fuera, a l 
sentir las parejas emprendió la fuga, hacién-
dole estas, según se nos dice, algunos dis-
paros, creyéndose quo alguno vaya herido. 
Los vecinos de aquel barrio hacen elogios 
del buen comportaraionto de la Guardia Ci-
vil del puesto de Jicotea. Muy bien por su 
eficacia." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A X C I A . — P a r í s , 31 de marzo.—M. A n -
toine asistió on el Havre á un concurrido 
banqi íé te con que lo obsequiaron sus ami-
gos y sus admiradores. Hubo mucho entu-
siasu.o, ohnndaron los discursos y por ú l t i -
mo hab ló M . Antoiuo [Mi ci protoctor fvnér-
g icameñte contra todo lo que parezca dic-
tadura en Francia, y decir que las nuevas 
li(/as es tán demás , en su concepto, donde 
ya existe una grande y verdadera liga que 
es el ejército francés. 
E l procurador general (fiscal) Mr . Bou-
choz ha hecho renuncia do su empleo, según 
dicen, porque no le parece bien que el Go-
biorno proceda contra el general Boulan-
ger. 
M . T i r a r d , presidente del Consejo do M i -
nistros, p ronunc ió un elocuente discurso en 
la ceremonia de la inaugurac ión de la torre 
de Éiffel. 
Acaba do morir en P a r í s , á los setenta 
á lamos blancos de Holanda, de una vegeta-
ción vigorosa, que contrastaba con la po-
breza de la del resto del pa ís . 
—Señor Desbrossés—dijo el m a r q u é s de 
Reaux á Mauricio.—IES verdad, como me 
han indicado, quo la Sra. Valignat vive 
actualmente en Alencón? 
—Sí por cierto, señor marqués : allí se ha 
instalado desde hace algunos días. 
—¡Qué mujer tan interesante y qué ma-
trimonio tan desdichado el suyoí Eso Va-
lignat es un hombro indigno de poseer una 
mujer como ella; y eso que en buena ley no 
debía expresar esas opiniones, hal lándorao 
como rae hallo dentro do su propiedad. 
—Lo quo no se explica os cómo ha podi-
do verificarse ese casamiento. 
—Nada m á s sencillo: era una joven igno-
rante, sin experiencia A los diez y ocho 
años, una mujer acepta al primer hombro en 
cuyos brazos la arrojan. Yo fui muy amigo 
do Sorbés. Era incapaz de guiarla bien. 
—¡Triste his tor ia!—exclamó Mauricio. 
— x lo peor—añadió el marqués—es que 
en mi concepto ha de tener un fin desas-
troso. 
Los perros dieron con sus ahullidos la 
voz de alerta. 
E l marqués sacó su reloj. 
—Una hora justa.—Dentro de cinco m i -
nutos, la res sa ldrá de su guarida y á las 
tres de la tarde e s t a r á ya en nuestro poder. 
—¿Con quo teme V. alguna catástrofe?— 
pregun tó Mauricio, reanudando la conver-
sación que hab ía inspirado Teresa Valignat 
y lleno de curiosidad por la frase que acaba-
ba de pronunciar el marqués . 
—Ya se ve que la tomo—contestó este.— 
Conozco de oídas á los Valignat y acá para 
ínter nos, juzgo que una raujor hermosa, 
una mujer do mundo, una mujer inteligente, 
graciosa, buena y elegante, no ha de poder 
resistir la perpetua compañía de un marido 
de la ca l aña del suyo. Debe ser una vida 
intolerable. Pocas veces he visto al esposo 
de l a que en la comarca hemos llamado to- ¡ 
años do edad, Mr . Henri Chevreul, hijo del 
ilustre químico que ya ha cumplido ciento 
cuatro años . 
P a r í s , 1? de abri l .—El X J X Sirrle ha pu-
blicado el texto de la acusación contra 'a 
Liga délos Pul riólas, y hay sospechas de 
que M . Bouchez dió al per iódico una copia 
del documento. 
El Gobierno ha nombrado procurador ge-
neral á M . Beaurepaüre en reemplazo de M . 
Bouchez. 
Hay fundadas esperanzas de que se re-
constituya el Comptoir d' escompte. 
Todos los operarios do los diques do Mar-
sella se han declarado en huelga, excepto 
los quo trabajan para la Compañ ía do Men-
sajer ías mar í t imas . 
Ha muerto á la edad de cuarenta y nue-
ve años M . Marte í , el famoso fabricante de 
cognac. 
. P a r í s , 3.—El F í g a r o ha recibido de B r u -
selas, por telefono, una proclama del geno-
ral Boulanger que dice: 
"Nunca consent i ré on quo rae juzgue un 
Senado compuesto do hombres á quienes 
cioga la pasión y la conciencia de su impo-
pularidad. 
" E l sufragio de todos los franceses, legal-
mente consultados, me prohibe someterme 
á una arbitrariedad que tiende á la supre-
sión de la libertad, atrepella las leyes y 
con t r a r í a los deseos de la nación. 
"Estoy pronto, sin embargo, á responder 
á las imputaciones que rae hagan ante los 
magistrados ó ante un jurado; pero no 
siendo así, a g u a r d a r é en país libre hasta 
quo las elecciones generales hayan hecho 
que la República sea habitable, honrada y 
libre." 
Dice el F í g a r o que el general Boulanger 
salió de Pa r í s para Bruselas, en la tardo del 
1? de abril, acompañado de M . Henri Ro-
chofort. 
Su fuga no imped i rá quo sea juzgado en 
rebeldía . 
E l Senador Naquet y los diputados L a -
guerre, Laisant y Turquot y M . Paul Derou-
léde, jefes de la U g a de los Patriotas, com-
parecieron ante ol t r ibunal correccional. 
Todos ellos negaron que la L iga sea socio-
dad secreta, alegaron que la palabra "mo-
vilizar" empleada en una comunicación d i -
r igida á los miembros do la U g a no implica 
organización mil i tar , y aseguraron que la 
L i g a subsist i rá , á pesar del Gobierno, para 
demostrar su fuerza cuando fuere necesario. 
INGLATERHA.—Londres , 30 de marzo.— 
Los estudiantes de Cambridge han vencido 
á los de Oxford en la regata en que anual-
raento se disputan el premio en el rio Ta-
raesis, dos botos tripulados por estudiantes 
de una y otra universidad. 
Londres, 31.—Según noticias ú l t imamen-
te recibidas de Samoa, el h u r a c á n del 15 
de marzo fué repentino, y no hubo modo de 
dar auxilio desde tierra á los buques (ame-
ricanos y alemanes) que naufragaron. Ma-
taafa m a n d ó al d ía siguiente muchos de sus 
secuaces para que ayudasen á poner á floto 
ol buque a lemán Olga. 
Han llegado á Londres el pr íncipe J e r ó -
nimo Bonaparte y otras personas salvadas 
del desastre del vapor belga Condesa de 
Flandes. 
So dice que el Emperador Francisco Jo-
sé de Austria, es tá enfermo de cuidado. 
E l Cap i tán Wissmann y el Doctor Poters 
han llegado á Zanzíbar . 
Por telegrama de Constautinopla so sa be 
que el Su l tán obsequió al éx-rey Milano do 
Servia con un gran banquete. 
L o r d Salisbury, on nombre y por en-
cargo de la Reina Victoria, dirigió un 
telegrama á su Churge d' Affaíres en 
Wasiungton, para quo exprese al Presiden-
te do los Estados-Unidos c u á n dolorosa es 
para Su Majestad Br i tán ica la desgracia 
recientemente ocurrida á los marinos ame-
ricanos en las aguas de Saraoa. 
Londres, 10 de abr i l .—La Reina Victoria 
ha enviado al Emperador Guillermo do Ale-
mania un despacho manifes tándole su sen-
timiento por la p é r d i d a de los buques de 
guerra alemanes naufragados en Samoa y 
rogándole haga comunicar igual manifesta-
ción á las familias de los marinos quo pere-
cieron en ese desastre. 
L a comisión do la C á m a r a do los Comu-
nes encargada de lo concerniente á la ma-
rina, aprueba los proyectos de L o r d G(sor-
go Hamil ton, primer L o r d dol Almirantaz-
go, para aumentar las fuerzas navales del 
Reino Unido. 
Por t e l é g r a m a de Bucharest se sabe que 
el Ministro de la Guerra de Rumania ha pe-
dido á la C á m a r a do Diputados un c réd i to 
de tros millones de • pesos para completar 
las obras do fortificación de la capital. 
M . Ciernenceau, el diputado radical fran-
cos, subió á la torre do Eiffel cu compañísv 
del Almiran te Maxse, de Miss Máxso y de 
Mr . Stead, director do la Gaceta del P a l l 
Mal í do Londres. Mr . Stead estuvo en pe-
ligro do caer de una altura de ochocientos 
píos. Subiendo por los elevadores se p o d r á 
llegar á lo más alto de la torro en cinco m i -
nutos, y por las escaloras de caracol en cua-
renta minutos. Cuando esté instalada la 
luz eléctr ica, que se ha de ver á trece le-
guas de Par í s , dicen que á m á s de dos le-
guas h a b r á claridad bastante para poder 
leer. 
Ha llegado á Edimburgo una carta de 
Stanley fechada on Smuputury el 4 de sep-
tiombre de 1888. Dice Stanley que disfruta 
do buena salud, que encont ró á Emín Bajá 
á orillas dol lago Alborto Nyanza y que on 
su compañía estuvo veinte y seis dias. L a 
carta de Stanley ocupará seis columnas de 
periódico. Los misioneros de Nyanza y de 
Usajara siguen bien. 
E l hijo mayor de Mr. John Bright , libe-
ra l unionista, se p r e s e n t a r á como candida-
to á la representac ión do la División Cen-
t ra l de Birmingham, vacante por l a muerte 
de su padre. Dijese que Lord Randolph 
Churchil l lo d i spu ta r í a eso asiento en la 
C á m a r a de los Comunes, poro Lord Ran-
dolph Churchill ha declarado que no abri-
ga semejante intención. 
Mr. Stewart ha propuesto en el Senado 
de los Estados-Unidos que éste se una al 
Parlamento br i tánico para honrar la me-
moria de Sir John Bright . 
Londres, 3. E l Gobierno ruso ha hecho 
prender en Wilna gran n ú m e r o de nihil is-
tas. E l Gobierno suizo ha reducido á p r i -
sión en Zurich otros trece complicados en 
la fabricación de bombas explosivas desti-
tinadas para asesinar al Czar en Berl ín. 
ALEMANIA.—Berlín, 30 de marzo.—El 
Conde Herbort de Bismarck parece muy sa-
tisfecho del resultado de su viaje á Lon-
dres. Anuncia que h a b r á grandes fiestas 
para celebrar la visita del Emperador Gui-
llerrao y para solemnizar su llegada á Lon-
dres y á Windsor, y dice quo una escuadra 
inglesa sa ld rá á recibir y saludar á Su Ma-
jestad. 
. Los periódicos oficiosos de Berlín insisten 
en repetir quo mienten los que dicen que el 
Emperador detesta á Inglaterra, pues lejos 
ÜO uetesiarlit, le prufeoa mup.ho car iño . 
Los albañiles , los carpinteros y los plo-
meros de Hamburgo so han declarado en 
huelga, y los directores de esos gremios no 
sólo apruoban la huelga sino que excluyen 
de la Asociación á los obreros Que acepten 
condiciones de los amos. E n Elberfeld \ en 
Barmen (Prusia) es tán cerrados los talle-
res. Los operarios de Crefeld (Prusia) d i -
cen que de ja rán de trabajar si no les au-
mentan los jornales. Los fabricantes do 
juguetes en Nuroraberg (Baviera) han deja-
do ya el trabajo. Los albañi les de BerUn 
claman por quo todos los obreros alemanes 
so declaren en huelga. 
dos " l a bolla Teresa," cuando la casualidad 
nos conducía en nuestras expediciones á es-
tos parajes y pasaba ante nosotros como un 
hada, con su trajo blanco (porque por un 
capricho do su locura, el Sr. do Sorbés se 
complacía en verla así vestida); pero aun-
que no conozco á fondo al feliz mortal que 
poséo esa joya, si lo que se refiere es exacto, 
su avaricia, su tacañer já , su mala conducta, 
su despotismo; on una palabra, sus defectos, 
dejan muy a t r á s á los de sus respetables an-
tepasados y n i siquiera puede formarse de 
ellos una idea aproximada. ¿Cómo quieren 
ustedes que una mujer bien nacida pueda 
conformarse con su suerte, sin que de su 
alma se apodere el tedio y sin que lo cause 
repugnancia la vida? 
E l m a r q u é s de Reaux, que se explicaba 
en estos té rminos , era un hombre de cin-
cuonta años , . cortés, fino, afable y umver-
salmente estimado. 
—Aprecio á todas las mujeres quo lo me-
recen—añadió—y compadezco sinceramente 
á la que es objeto de nuestra conversación. 
—Todos hablan bien de ella—afirmó Mau-
ricio. 
—¡Pobre joven!—exclamaron en coró los 
circunstantes. 
De pronto, resonaron furiosos ladridos de 
los perros. 
El marqués acercó á sus labios el cuerno 
de caza y anunció que la res estaba á la 
vista. 
El ciervo, un nfognificó animal, acababa 
do llegar do un salto á treinta pasos do dis-
tancia del grupo, con la cabeza erguida y l a 
mirada fiera. Se detuvo cosa de diez segun-
dos, escuchando los ladridos de los perros 
que se acercaban, contando al parecer el 
número de sus enemigos, y después t omó su 
resolución. 
Franqueó de un salto el espacio quo la se-
paraba de una de las calles de árboles y se 
lanzó á t r avés de los matorrales que so ex-
tendían de t rá s de los cazadores. 
E l caballo do Mauricio era un bravo ani-
Los socialistas alemanes no e s t á n de a-
cuerdo con los franceses on lo concerniente 
al Congreso que han de verificar este a ñ o 
en Par í s . Los franceses quieren reservarse 
el privilegio exclusivo do designar lostemas 
de las discusiones y los alemanes opinan 
quo entro los (pie asistan al Congreso no de-
be haber privilegiados. 
Posen, 31.—El Emperador l legó á Posen 
(Prusia) cuando nadie lo esperaba, v is i tó el 
edificio en que e s t á n alojadas las familias 
cuyas casas des t ruyó la creciente del Oder, 
en t r egó una considerable cantidad do dine-
ro á la Comisión encargada de socorrer á 
los desvalidos, y en seguida pasó revista á 
la guarn ic ión en el fuerte de Pr i twi t z . 
I tcrl ín, Io de abr i l .—La ca tás t rofe de A -
pia ha sido muy sentida en Alemania. Los 
buques perdidos eran do cons t rucc ión mo-
derna, y la a r t i l l e r ía de K r n p p con que es-
taban armados h a b í a costado catorce mi l lo -
nes do francos. 
E l crucero Sperber y la corbeta Alexan-
d r í n a s a l d r á n pronto para reemplazar en 
Saraoa los buques naufragados en Apia . 
E n Stut tgart han inaugurado una estatua 
del P r ínc ipe do Bismarck y otra del Maris-
cal von Moltke . 
E l Emperador Guillermo ha regalado a l 
P r ínc ipe do Bismarck un perro de enorme 
t a m a ñ o para que supla la falta del insepa-
rable compañero del Canciller, que mur ió 
hace poco tiempo. 
Ber l ín , 2.—Contestando á la Asociación 
Central do Fabricantes, quo lo felicitó el dia 
do su cumpleaños , mani fes tó el Principo de 
Bismarck que cuenta con que ha de haber 
paz y espera que de ella se a p r o v e c h a r á la 
industria alemana para seguir prosperando. 
E l raantoniraiento do la paz, dijo, será e-
fecto de las instituciones moná rqu i ca s do 
Alemania y do los sentimientos m o n á r q u i -
cos del pueblo a l emán . 
BÉLGICA. —Bruselas, 31 de marzo.—Cel-
en de Dunquerque, en medio de una dens í -
sima niebla dió de proa ol vapor Princesa 
Enr iqueta contra el costado del Condesa de 
Flandes, y lo cor tó on dos, echándo lo á p i -
que en seguida. Ambos vapores, belgas, 
pertenecen á la misma linea y h a c í a n el 
tráfico entre Dover y Ostende. Entre los 
pasajeros del Condesa de Flandes iba el 
pr íncipe J e r ó n i m o Bonaparte, de quien 
cuentan quo so hizo notable por sus demos-
traciones de excesivo miedo. So c rée quo 
perecieron catorce marineros y cuatro pa-
sajeros. 
Luxemburgo, 31.—El Correo d e l B h i n á i c e 
qué M. Eyscheu, primer Minis t ro de Holan-
da, ha persuadido al Duque de Nassau á 
quo acepte la regencia del Luxemburgo 
cuando esté hecha la dec la rac ión formal do 
quo el Rey Guillerrao de Holanda es t á i n -
capacitado para reinar. 
E l Consejo do Estado del Luxemburgo 
ped i r á al Duque de Nassau quo se encargue 
de la regencia. 
Correspondencia de la Isla. 
G ü i r a de Melena, abr i l 1? de 1889. 
Hace ya tionipo quo on este Municipio no 
ocurro felizmente n ingún acontecimiento do 
sensación, lo cual no es e x t r a ñ o en estas lo-
calidades de corto vecindario. 
Como sucesos, pues sólo puedo mencionar, 
afortunadamente, los beneficios obtenidos 
por los que so dedican al cultivo del tabaco 
y do la c a ñ a y la inaugurac ión de un Círculo 
do instrucción y recreo que se llovó á cabo 
hace pocos días en esto pueblo. 
E l resultado de la c a ñ a es bastante satis-
factorio; pues si bien este cultivo sufrió al-
gún atraso por consecuencia del úl t imo c i -
clón y su rendimiento no es tanto como otros 
años , es tá recompensado esto con la supe-
rioridad del caldo, quo es oxcelentOj motivo 
por el cual deben darse por satisfechos los 
hacendados de esta comarca. 
Tampobb basta la fecha han ocurrido los 
grandes fuegos que otros años arrasaron 
mul t i t ud de cañavera les , accidentes que 
siempre perjudican los intereses de los que 
los sufren, pues los únicos ocurridos hasta 
hoy, no tienen importancia. 
Tanto este beneficio, como el de la gran 
tranquil idad que se observa por l a genera-
l idad del vecindario, respecto de la seguri-
dad individual que en otro tiempo nos preo-
cupaba, so debe sin duda alguna á los des-
velos de D . J o s é Barbón , Teniente Jefe de 
la guerrilla pertenocieuto al ba ta l lón de Isa-
bel 'Ia, que radica en el ingenio " L a Vic -
tor ia ." 
E l celo con quo dicho señor y la fuerza á 
sus acertadas ó rdenes desempeñan el espi-
noso é importante cometido que se halla á 
su cargo, merece especial raención, por él 
beneficio que proporciona al vecindario hon-
rado. » f 
L a comicciou de segur idád quo nos ins-
pira ta l pi-oceder, nos lo d'emuestra la cir-
cunstancia de haber tropezado con mucha 
frecuencia—siempre que hemos necesitado 
transitar de noche ó de dia por los caminos, 
veredas ó guarda-ragas—con diversos pe-
lotones do dicha fuerza, bien emboscada en 
lugares sospechosos ó recorriendo su de-
marcac ión , que dicho sea de paso, la consi-
deramos demasiado extensa. 
L a cosecha tabacalera ha sido a b u n d a n t í -
sima respecto de otros años, recompensando 
con creces las múl t ip les erogaciones que 
originan los insistentes cuidados que se ne-
cesitan para lograr en buenas condiciones 
tan ambicionada hoja. 
E l resultado es superior en cantidad y ca-
lidad, debido á la oportunidad con que la 
Providencia d is t r ibuyó las lluvias y la tem-
peratura atmosférica en la época propia 
para el desarrollo y madurez de la enuncia-
da planta. 
Respecto de la inaugurac ión del Círculo, 
que ocurrió hace pocos dias, solo rae con-
c re ta ré á significar que ha sido una fiesta 
cul t í s ima y digna del pueblo de la Güi ra . 
En los amplios y elegantemente adorna-
dos salones en que se celebró la inaugura-
ción. se han congregado, en fraternal con-
sorcio, la casi total idad do las principales 
familias del t é rmino; re inó la mayor armo-
nía entre todas ellas, invadiendo sus salones 
mul t i tud de señoras y señorita 
L a velada li teraria estuvo como no podía 
menos, á una gran altura, y terrainada és ta 
dió principio un baile de sala con la renom-
brada primera orquesta de Valenzuela, 
quie ha proba do una vez más la justa fama 
de que disfruta. 
Según he oido decir á algunas personas 
(pie me merecen crédi to , la Directiva del 
Círculo, correspondiendo dignamente á las 
justas aspiraciones de los asociados, se pro-
pono organizar otro bailo para la Pascua do 
Resurrección, principiando osta fiesta con 
una gran volada literaria. 
Si esto es así, como no puedo menos do 
creerlo, dado el reconocido celo de la D i -
rectiva por llenar cumplidamente sus debe-
res, lo envío á ésta mi felicitación y me pro-
meto entonces hacer un breve resumen de 
cuanto ocurra. 
Hasta entonces, pues, Sr. Director, rae 
despido do Vd. affino. S. S. Q. B. S. M . , 
E l Corresponsal. 
G - A C E T I L L A S . 
TKATKO DE ALBISU.—Robillot no se ha 
marchado; no hab ía en el Alfonso X I I I un 
camarote capaz para Don Luis, con piés y 
todo; y prueba de que es tá aqu í es el si-
uniente regocijado programa de la función 
de m a ñ a n a , martes: 
A las ocho.—Bola 30. 
A las nueve.—Lo pasado, pasado. 
A las diez.—IJOS de Cuba. 
mal: corría como los de sus compañeros ; pe-
ro al cabo de hora y media de carrera, so-
plaba coiso una foca al salir á la superficie 
del amia, después de haber permac ído lárgo 
tiempo debajo de ella. 
Mauricio se quedó muy a t r á s y ya n i sí-
quiera oía los ladridos, n i el cuerno do ca-
za que sin in te r rupc ión anunciaba cuando 
la res se veía y cuando p a r e c í a estar á pun-
to de caer en manos de los cazadores. A l 
convencerse do quo por el cansancio de su 
caballo no podía seguir la emprendida ca-
cer ía , dió meda vuelta, t omó el camino de 
Alencón y no t a r d ó en hallarse sobre la co-
liraa quo en otros tiempos sirvió de campa-
mento á l a legión romana. 
Desde aquel punto escarpado, Mauricio 
descubr ía un inmenso horizonte, espacio 
sin fin quo so desarrollaba á sus ojos, hasta 
las cernías do Falaise, sembrado do casti-
llos, do campanarios, do aldeas cortadas 
por valles, por macizas arboledas formando 
un cuadro sin limites, de una considerable 
variedad de aspectos; pero on medio de a-
qnella inmensidady de aquella variedad, no 
d í s t ingu ía raás quo un punto. E l único que 
llamaba su a tenc ión , é r a l a blanca siluetadel 
antiguo castillo de L a Breche, recostado, por 
decirlo así, al pié de las alturas, sobre las 
cuales el perdido cazador se hab í a detenido en 
medio do rocas que formando un caos p in -
toresco se extienden hasta los bordes de los 
ostanques que llevan el poét ico nombre de 
L a Lauda Blanca. Entonces se olvidó de la 
j a u r í a , del ciervo, de los cazadores y con 
len t i tud bajó á t r a v é s do los matorrales d i -
r igiéndose, por atajos hacia el castillo, cu-
yas cuatro torres puntiagudas pa rec í an que-
rer detener las nubes en medio de los cam-
pos espigados. Poco después entraba en el 
patio del castillo y el pr imer rostro quo des-
cubr ió fué el que le atrajo á aquel paraje. 
Paula de Treilles, quo cosía, sentada cerca 
de una ventana, se puso encendida hasta 
el blanco de los ojos, mientras que el viejo 
mayordomo de L a Breche a c u d í a á cojer 
CORREO DE LA MODA.—El n ú m e r o u n d é -
cimo, correspondiente al 12 do marzo ú l t i -
mo, de la interesante revista que da t í tu lo 
á la presente gacetilla, es notable tanto por 
su parte ar t í s t ica como por la l i teraria. E l 
Correo de la 3Ioda es digno de recomendarse 
á las familias. Su agencia se halla estable-
cida en la l ibrer ía L a Academia, O'Reilly 
número 21 . 
TEATRO HABANA.—Los variados es-
pectáculos que se ofrecen actualmente en 
el teatro Habana se dividen en dos tandas 
que comienzan, respectivamente, á las ocho 
y las nueve y media, según se nos comunica 
por la empresa del mismo coliseo. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
gracia del in t répido coronel llevó el s á b a d o 
á su circo ecuestre la mar de gente. L a en-
t rada fué monumental. E l beneficiado reci-
b ió de sus admiradores varios regalos de 
importancia . 
T a m b i é n ayer, domingo, al medio dia, hu-
bo una concurrencia muy numerosa en el 
propio local. Entre los niños que asistieron 
á la mat inée&e rifaron los juguetes de cos-
tumbre y a d e m á s un precioso cochecito con 
un chivo amaestrado, quo tocó á una linda 
n i ñ a hi ja do un señor c a p i t á n de la Guardia 
C iv i l residente en la calle del Consulado 
n ú m e r o 76. 
PUBLICACIONES DARÍAS.—Nos han fa-
vorecido con una nueva vis i ta E l Heraldo 
de A sturias, L a Habana Elegante, L a Ca-
r icatura , L a Union, La t i rac -Ba t , E l P í l a -
reño, E l P r o g r e s ó Mercant i l . E l Eco de los 
lAcencíados, la Revista de A g r i c u l t u r a , E l 
Pitclier, E l Eco de Galicia , É l Progreso Co-
mercial, E l Mensajero, Galicia Moderna, 
E l Magisterio, lo, Revista de Almacenes, el 
Boletiñ Oficial de losVoluntarios y E l Comer-
cio. 
L A CARIDAD DEL C E R R O . — M a ñ a n a , mar -
tes, se celebra en dicho ins t i tu to l a velada 
fúnebre dispuesta en honor del Sr. D . J o s é 
Eugenio Bernal , fallecido hace pocos dias. 
O c u p a r á l a t r ibuna el elocuente orador Sr. 
D . Rafael Montoro. L a parto art is t ica e s t á 
encomendada «al dist inguido pianista M r . 
Hubor t do Blanck. 
D U L Z U R A , - C o n t a l t í t u lo ha compuesto 
el joven D . Antonio P e ñ e s un bonito vals 
del p a í s , quo acaba de ser impreso para 
piano en el a l m a c é n de m ú s i c a de Pomares, 
Cuba 47, donde se ha puesto á l a venta. A -
gradeceraos el ejemplar con que se nos ha 
obsequiado. 
B A S E - B A L L . — E l Club Habana qváso ayer 
descansar de sus continuos triunfos basebo-
leros, y dejó que el Fe se llevase el laure l 
do la victoria. Ambos contendientes fueron 
muy aplaudidos por la inmensa concurren-
cia que presenc ió ol combate. 
* UNOS ALTOS.—Por su ampl i tud y como-
didad son muy recomendables los de la 
casa n ú m e r o 24 de l a calle de la Mura l la , cu-
yos bajos ocupa el café Los Perales. V é a s e 
l a sección do alquileres. 
ROMERÍA CATALANA.—La pintoresca lo-
ma del Monserrat ofrecerá dentro de bre-
ves dias un espectáculo difícil de ser des-
cripto cOn sus variados y deslumbradores 
matices. Las instalaciones que se hacen en 
dicho lugar para la p r ó x i m a r o m e r í a cata-
lana adelantan do una manera asombrosa. 
Todo se efectúa all í dir igido por una mano 
maestra y ejecutado por activos é i n t e l i -
gentes t r aba j ádo re s . Cuando se hayan ter-
minado las obras y comience l a fiesta popu-
lar do que tratamos, va á estar preciosa la 
loma de Monserrat. Se rá preciso i r á ad-
mirar la . 
E L CHINO INCLÁN.—Esto súbd i to del Ce-
leste Imperio es ya famoso en la Habana, 
desde el Templete á Cayo-Hueso, desde l a 
Punta á Tallapiedra y cayos adyacentes. 
L a Caricatura, per iódico callejero, lo ha re-
tratado con trenza y todo. 
M i sastre le l lama el pollo 
M i sastre lo l lama el gallo. 
M i sastre claman, en coro. 
Blancos, chinos y mulatos. 
Y es porque toda la humanidad masculi-
na, sin d is t inc ión do clases y colores, gusta 
do comprar en la s a s t r e r í a y cami se r í a del 
Chino, donde ol canario Gerardo, canario 
que canta en la mano, y el a l m o g á v a r Ba-
tlia se complacen en vestir bien y á la ú l t i -
ma moda á cuantos lo solicitan, sin gran 
sacrificio pecuniario. Ánimo y fuerzas ne-
cesitan para servir á tanta gente como acu-
de allí; pero all í t ienen t a m b i é n para forta-
lecerlos al cé lebre Mariscal , honra y prez 
del arto culinario. 
El Chino I n d á n ha levantado su tienda 
cu la callo de San Rafael n ú m e r o 10, -acera 
de los carritos, jun to á L a Acacia, v da gus-
to ver sus vidrieras y anaqueles. 
¡Qué driles tan excelentes! 
¡Qué preciosas muselinas! 
j Q u é calcetines, qué nudos! 
ítjur-pjítíaeloa.-qué cairrisas.'. 
Es ta l la afluencia do parvoquíanos á ca-
sa do ese dichoso Chino, que pronto no se 
de ja rá este cortar la trenza ni por doscíwi-
tos rail posos oro. 
Hasta el Orden Públ ico corro en tropel á 
casa de Inc lán , cuando este ríe, porque su 
risa original aseméjase á un pi to tocando 
auxilio. 
L A FLOR CUBANA.—En ol amplio y her-
moso sa lón de lunch y helados do ese cono-
cido y acreditado establecimiento, han co-
menzado ya los trabajos do r e s t au rac ión y 
pintura, para que en breve so halle conver-
tido en tacita de oro. Todo ol que pasa por 
la calzada de Galiauo, esquina á San José , 
fija la a tenc ión en L a Flor. Cubana, ve lo 
que se hace en el mencionado salón, recuer-
da el c réd i to de que disfruta l a casa y dice 
para sus adentros: 
"Cuando estas pinturas 
Se hayan terminado. 
V e n d r é a q u í cien veces 
A tomar helado." 
L A VIÑA.—Rompan el fuego las señas 
de la casa: Reina 21. 
Siga el cap í tu lo do vinos puros, fragantes,, 
excelentes. 
Con t inúe el escogido surtido de víveres 
finos, todos de acreditada procedencia y l i -
bres de adu l t e r ac ión . 
Y cierro la nutr ida columna de comesti-
bles y bebestibles la excesiva modicidad de 
los precios de osos mismos efectos, según 
reza el anuncio quo viene apareciendo en 
nuestros alcances y n ú m e r o s . 
Por eso, lector amado, 
E l a lmacén de L a Viña 
A eontenares y miles 
Los parroquianos conquista. 
POLICÍA.—Un menor, vecino del segun-
do distri to so quejó que de su hab i t ac ión le 
h a b í a n hurtado varias prendas de ropa. 
— A un individuo lo hur taron un reloj de 
oro j un portamonedas. 
—Por faltar á una pareja de Orden Pú-
blico fueron detenidos dos sujetos vecinos 
del primer distr i to y uno del segundo; y 
otro del tercero lo fué por insultos á un a-
gento de la autoridad. 
—Un vecino del 5? distri to fué reducido á 
prisión por amenazas de muerte á una mo-
rena. 
— A consecuencia de un disgusto que t u -
vo un vecino del tercer distr i to con un des-
conocido, esto infirió á aquel una lesión gra-
ve. 
—Como presunto autor dol hur to de ro-
pas y dinero fué detenido u n pardo. 
—Han sido detenidos tres sujetos como 
presuntos autores y cómpl ices de una her i -
da grave inferida á un vecino del 4 dis t r i to . 
— A d e m á s fueron detenidos 41 i n d i v i -
duos por diferentes motivos. 
el caballo por la b r ida para l levarle á la 
cuadra. 
—¡Pobre animal!—dijo ol buen hombre 
—no lo v e n d r í a mal descansar algunos ins-
tantes. 
E l inter ior de aquel edificio indicaba res-
tos de bienestar on la famil ia quo le habi-
taba. Por fuera se p a r e c í a á la mayor parte 
de las casas de la comarca, pero en el sa-
lón en donde e n t r ó Mauricio, no vió nada 
más quo la angé l i ca cabeza de Paula. 
Las dos hermanas se hal laban allí entre-
gadas á sus labores. L a baronesa hab ía sa-
lido á visi tar algunas familias pobres de la 
vecindad. 
—Celebro quo es tén ustedes solas—dijo 
el joven. 
—tPor qué? 
—Porque as í podremos hablar con con-
fianza. 
—LDO qué? 
—De cosas graves. 
Paula s in t ió que su corazón daba un sal-
to en ol pecho. 
—¿Tiene V . alguna noticia de nuestro 
pleito que comunicarnos?—preguntó Luisa. 
—¡Qué nos importa el pleito! 
—Vaya si nos importa, ¡Figúrese V.! ¡Se-
riaraes tan felices si nos dieran siquiera una 
parte de la fortuna objeto del l i t i g i o . . . . ! 
Mauricio movió la cabeza. 
—No se debe contar m á s que con el tra* 
bajo p e r s o n a l — m u r m u r ó . 
—¡Pobre trabajo el de las mujeres!—ob-
j e t ó Luisa. 
Mauric io la mi ró dulcemente. 
—No aludo al trabajo de las mujeres—a-
ñadió—sino al de un abogado, al mío. Ta 
saben ustedes que las amo con toda mi al-
ma. Adiós; ya sol té la confesión. 
—¿A las dos?—preguntó la mayor, disi-
mulando su t u r b a c i ó n . 
(Cont inuará . ) 
l-A MK.IOH V M ÁS PBRPECTA BMTTL8IÓTJ 
do Aceite ili* l i ígádo de Bacalao do Noi iio-
ga, con los hipoioslitos de cal, soda y po-
tasa, prcnanida por L¡mm¡iii y Kemp, 
New-York. 
Ba no sdlai i ini t i 'mi poderoso rocoiistitu-
yontedo las constiluicoiics dcbih.'sy un re-
medio seguro ó iidalible contra todas las 
afoccioncs del pocho, la garganta y pulmo-
nos y otras m íjtie se prescribo ol uso dol 
Aceito de lligade de liaealan ¡mro, sino que 
también éá m si d Agmie diuestivo por ex-
ci irnrin para los es tómagos delicados 6 dis-
póticos. 
DK VKNTA EN LAS PKINCIPALES DKOQUE-
RÍAS Y JIOTICAS. 82 
La anemia, la clorosis, los doloroa do es-
tómago, el eiupobrecimiento do la sangro, 
las épocas difíciles, las pórdidas blancas e-
xi.jen. para curarse con rapidez, ol hierro 
en estado soluble y los foaffttpsj reunidos so 
encuentran ou oi FOSFATO DB ÉIBEKO 
SOLUJU.IC DK LKUAS, muy apreciado para 
los niños y las jóvenes qno so desarrollan 
con ditieultad, QStan causados por el crcoi-
mlonto y privados de apetito. 
I'ara eoudialir el liidatismo, el usagro y 
las erupcioueu de la piel cu los IlifiOS pál i -
dos, delicados, cucleiKpies; para provenir 
la ¡nlai laeioii de las glándulas dQj cuello 
tundirlas y excitar el apetito, el Jarabe do 
l í Ají ANO KODADO DE ( i Ki M AULT Y ClA 80 
receta por todos ios módicos cu lugar del 
jaral)e auticscorbútieo. V.H un depurativo 
por exeejoncia, ipio tiene por base el juj^o 
del berro, y ])or este sé prefiero i l l a s pre-
paraciones de yoduro de potasio y de yo-
duro de üierro. 
E s p e c t á c u l o s . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—NO hay fuu-
ción. 
TKATKO DB ALUISÜ.—Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
J3o/a 30.—A las nuevo: Lo jmsado, pasado. 
A las diex,: l.us de duli/i. 
'1"I:ATI:O 11 AHANA.—Compañía do varie-
dades, l'ie/.as en nn aelo. I 'rcstidigitación. 
Bailes. Minstrcls. l'aiUoinimas. Función co-
rrida todas las mu lles. De odio íl diez. 
CiuooDEPuurr.i.ONKH.—Fasoo do Carlos 
TIL Compañía ecuestre y do variedades. 
Función atractiva todas las noohoe, á las 
ocho. Los domingos y días festivos mat inée 
6. la dos. 
PANOUAMA nh SOLER.—Plazuela del 
Monsorrato.—Gran variedad do vistas.— 
Sillbraina. Marioncts. Au tómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Mat inécs los 
domingos y días festivos. 
E L TÍO VIVO.-- Neptuno freuto al Parque 
Central. Variadas (unciónos todas las no 
ches. Matinées los días festivos. 
I G U i E S I A 
de Nuestra Sra. de la Merced. 
N o v e n a M i s i ó n 
en honor do la Siuitísima Virgen tío los Dolores. 
E l din 3 de abril emiu-zará la novena-misión en el 
orden Bi^uicnte: 
E l próximo miércoles 'A y Bigttieute á las ocho de la 
mañana, habr/i misa solemne con orquesta, y después 
do la misa se hará la novena de la tantísima Vilgep. 
Por las (ardes, á las 6}, 80 rezará el santo rosario, no-
vena, seguirá la práctica doctrinal sobre el Sacramen-
to de la póñUoucTa; salve y letanía cantada con orques-
ta; sermón y al lín cánticos piadosos, concluyendo con 
la bendición con la reliquia do la Santa Cruz. 
L a comunióa general será el viernes de Dolores en 
la misa do 7. 
E l Doijünjgp de Ramos, úlns ocbo, empezará la ben-
dición do la» palmus, á la que seguirá la misa solemno 
coh Ib l'aslón cantada. 
I'or la tarde, A las 5}. oonieuzará la solemne lleata 
de las Tros lloras, y predicará un P. de la Congrega-
ción de la Misión. 
El Jueves y Vionios Santo se empozarán los divinos 
oficios á las 8. 
E l Viernes Santo á las 7J de la noche sera el sermón 
do Soledad. 
E l Sábado Santo comenzarán los divinos ofleios & 
las 7. 
So suplica la asistencia á tan piadosos y provechosos 
ejercicios. 
liamiin Gücll, Presbítero. 
3807 í>-31 
Orden de la Pluza del día 8 de abril. 
S E R V I C I O l'AUA V.L D I A 9. 
Jefe do dia: E l Tenlento Coronel del quinto ba-
tallón Voluntarios, D. Uíimóii Herrera. 
Visitado Hospital: liatallón Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada: (/uinto-batallón Vo-
luntarios. 
Hospital ¡Militar: Regimieutio Infantería de la Reina. 
Hatería de la Reina: Artillería do Eiército. 
Ayudante do Guardia en el Oohierno Militar: E l 39 
de lu Plaza D. Isidoro Tomás. 
imaginaria en idem: El 3? de la misma D. Luis 
zaruo. 
Es copia. E l Coronel Sargento Mayor, Uulberto 
Jíaiueau. 
MI DOLOR. 
¿Por qué corazón palpitas/ 
j Por qu? no olvidas tu amorí 
jPor vi'iitura necesitas 
Vivir con ese dolorf 
¡Necesidad!.... No señor. 
Es que en cierta ocasión 
Despertó mi corazón 
Diciéndome enamorada: 
••'l't IKJO mi olma ocupadu, 
Dnhe hien con lu])U8i6n.'' 
Después que me énltíaneció, 
Al verme ile amor rendido, 
Dió su palabra al olvido, 
Porque su burla itloánzó. 
Desde eiUonces vendo yo 
Con dns pesos por semana. 
La máquina nue en la Habana 
A sus rivales humilla, (1( 
Y eljabón de cascarilla, (2) 
Y el cintillo que engalano. (3) 
('/teché. 
EXPOSICION DE PARIS 
Venidos para viajes so hacen muy olo-
tfanlcs y baratos para señoras y niños. 
Se ooaba do recibir un gran surtido do 
abrigos lardos y niantoanx para viajes (últi-
ma mpdn parlsionso), visitas, tonu-as, cha-
quetas, ])antalones, soiubrtM'os y guantes1. 
\ o hay couipctcucia posible: pues todas 
las mercancias se rt-ciben directanuínte de 
Europa en La Kashiouable, Obispo !)2. 
Cn.608 P l - A 
C A M I S A S 
BliANOAS V D E COLOR, 
P O R M E D I D A , 
A . P E S O " Y " M E D I O 
CALZONCILLOS 
A PESO. 
L A P A L M A . 
m m v m m m \ A . 
P Cn 614 I -Ali. 
m ES ELLO? 
Los gi-audcs almacenes im-
portadores de ropa y objetos de 
fantasia 
OBISPO N. 49 
G T J Z B - A . Z t s T . 7 2 
E-ealizan sus existencias duran-
te el mes de abril. 
Eso sólo puede verse al dorso 
de las viñetas en que 
Z H i - A . JDXJ^HTJL. 
fija los precios de sus mercan-
c í a s . 
VISTA 11:1(1] PH. 
Cu 40» ln-1 
(ütOMOA K E L K I I O S A . 
(I) La Nueva KeuiiiiKtou, Galiano 10(5. 
i2) Quita barros, osplnlllas, etc., id. 
(8) Dorado, plateado v do azabache, á medio petto 
billate. OnB53 1-9 
Sociedad de Socorros Mutuos 
de Cocheros Blancos de la Habana. 
AVISO 
Como quiorii quo na abrigan dudas tanto por algunas 
Camilas como por Ion quo egercen el arte do Cocheros 
sobre si estos, deben ser considerados como criados, 
para los efectos del Keglamcnto de servicio domestico; 
so hace constar que una Coinisoiin de esta Sociedad, se 
personó en consuKa sobre dicho particular, ante el Exf-
eelentisimo Sr.Oobernador (Mvil; estimando diehaauto-
ridad, como lo estima la Comisión indicada, quo, losouc 
se dealquen al arto do Cochero, no están comprendidos 
en dicha Disposición, y por tanto exentos de las Libre-
tas que se previenen para los criados do servicio do-
mestico. 
II abana t! do abril 1889.—Por la Comisión.—Anto -
n to Cairoátffutu, 
•1189 3-7 
PÍO MAS 
U S E S E L A 
0 1> 0 N T A L I N A 
del Dr. Taboadela. 
('aliña iustautaueameiite el más a-
nudo dolor de diente ó muela cariada. 
Cadai frasco se acompaña de una 
inslnircíóii para usarla. 
De VPIIÍU ca las boticas. 
Deposilo general, (iabinete de ope-
raciones dculales del Dr. Taboadela. 




A L P U B L I C O . 
Oreyéndofie muohiis familias do esta capi-
t¡il ([tío mis consultas so Umitaban íi las quo 
doy ou mi casa, San Miguel n? 89, según 
anuncio inserto en esto DIAKIO, y habiendo 
tenido noticias de las grandes ventajas que 
reporta al paciento el Método Bosimétrico, 
me preguntan si en las enfermedades agu-
das ó comunes se obtienen tan satisfactorios 
resultades como en las crónicas: me com-
plazco en hacer presente A los consultantes 
y al público en general, que en las agudas 
es precisamente donde la Dosimetr ía na al-
calizado más triunfos y la gran popularidad 
do que goza en los países civilizados, como 
asi tambión se ha demostrado durante el 
tiempo relativamente corto que lo vengo 
propinando en esta capital. 
De consiguiente, hago presente si las per-
sonas quo me interrogan, que tanto en mi 
casa como fuera do ella y en todos los casos, 
adminlstrb la medicina Dosimétrica, la que 
recibo direetamonto de su autor, el célebre 
Dr. Mr. Hmggraevo, de Par ís : para tener 
la seguridad de que es legítima, 
S a n M i g u e l n ú m 0 8 9 , 
DR. L . FRAIT. 
4173 4-G 
OIA 1» D E A B R I L . 
L l Circular en el Santo Angel. 
Santa Muría (,'leolo y Santa Casilda, vír(;om . 
Santa .Mana Cleofo. Kshilm casada coa Cloofus, por 
olio DOiiibro All'eo, y era purieutu de la Aladro del 
HaUador; siendo tío notar que la sagrada K-ci itura lla-
ma hernianos á lodo.; los |iarien(es. Tuvo enalro hijos; 
Santiago • I Menor, san Simón, san .ludas y otro lla-
in ulo .lo a;. D. sd,. id princio creyó en Jesucristo, le 
idijuió al Calvarlo, y asistió á MU enlierro. Habiendo 
ido al sepiilrro el domingo por la niañaiia. aeoiupaña-
da de otra" santa-. IIIMJIMV-. ftiuron bis prlmoroa quo* 
Oyerotí (lo boca de los ángeles i|iie .lesueristo babia re 
su.•idido, y (Vieron á llovur la noticia á los Apóstoles. 
Ninguna otra paríieularidad so sabe de la vida de 
María, y sólo o ordo piadosainente ciue acabó algún 
tleinno (loHuués su vida en Jorusnlcni, cn oompafiindo 
los PUofpUlOa y di' la Üadra UO) Salvador. 
KIICSTAS E L Rnt iROOIiES, 
Misan tolemne».—En la Catedral, lu de Tercia íi 
los til y en las demlis iglesias las do costunibro. 
~ J H S . 
IGLESIA DE URSULINAS. 
S.\<Oí\I><),S TULTOS 
A m DOLORES DE Ll SHA. VIRGEN, 
E l próximo vlernca 12, sord la misa solemne ¡1 los 
D()I.<>Ki;s l>i; M M:ÍA. y Ú sábado 1:1, Ĥ gdu la piadosa 
OOatUÍOlirfl. como á las seis menos cuarto de ia tarde, 
iirincipiaiM el sanio ijen'icio .i r.v.o dr la CDÜONA 
DOLUUOHA, con mú .ira. y i. rininado éste, oeupuni la 
sagrada cátedra el muv conmetonto orador sagrado 
I£. P. Fr. l'acltieo, de la V, O. de San Francisco de 
ASÍS, coueluyóndose estos piadosos actos con las preces 
do costumbre. 
fSL.i respetable Coinunidad y su Capclhin Hiiplioan la 
asistencia .'i estos limios y piadosos actos, consagrados 
á Ntra. Dolorosa Madre. 
E l Capellán, ./uan Alnin; . 
4386 r>-í) 
V. o- T. dé San Agustín. 
Tcniiináiulono ol din 12 del acdial la novena do mi-
sas solaiimes. qne «e consagran en esta Capilla, áNtra. 
Sra. de los Dolores, ol dia lü á las H do su niafiana se 
colobrará la liesta con escogida orquesta, estando el 
sermón á cargo del elocuente orador sagrado. Sr. (,'a-
nónÍL'o Ma^islral de esta Santa Iglesia Caledral. Dr. 
D. .Mariano II. (¡uilb'-n: se suplirá la asistencia do los 
devotos do los Dolores ile la Ssma. Virgen v demás 
Üeles liara mayor solemnidad de los roferluoi en] 
tos.—1'. M. 422« l-t) 
EJEItCICIÜS DE MISION EN L A IGLESÍXDE 
SAN L A Z A R O -
E l domingo 7 ii las ((j do la (ardo, BO rezaríl el Santo 
Rosario y terinínado este, cantarán las niñas algunos 
cándeos alusivos al ac,(o. Ocupará después la sagrada 
CAtedra el clocuonte y bien conocido orador el R. P. 
Manuel l£oyo S. J . y so dará lin al ejercido con 
cánticos de misión. 
Lo mismo so rerifloorá los días siguieutes, lunes y 
martes. 
Bü palércolcí, A las 8 «lo la mañana, será la Comu-
niiíiJi general. 
Se suplica la UHistoiicia do los lióles y espeoialmento 
de los colegios de niñas y nifios. 
Sí Caiiellán, /'rm/tncio SodriauUi 
4083 ^ 4_5 
J A R A B E DE REGNAULD 
P E C T O R A L BALSAMICO 
PASTA D E R E G N A U L D 
BOMBON PECTORAL 
SON 
los Hedicameoíos los mas recomenílsMes 
e n t o d a » l a s i n f l a m a c i o n e i i 
d o l a g a r g a n t a , d e l a h u r i n g o , 
a n c a n a s , r o n q u e r a » , 
c o n s l á p a d o s , s p a s n i o s f 
b r o n q u i t i s , e o q u e l u o h e t 
La P a s t a d e R e ^ n a o l d es ol pec-
toral por oxcelencia do las «eñora* y de 
los nmo*. 
La Pasta do Rcgnauld no Bolamente ha 
conquistado el tarrágio universal, HÍUO que 
también tiene de BU parto la autoridiul y el 
teutimónio do los máa ilustres mt dicos : 
D' Bouillon-Laprango, director do la H-u-uela 
do FarmAcia de Par í s ; D' Parisct, BOcroiario 
perpetuo de la Aóadémía de Modlciua de 
Parin; Profeaor Récatnier, médico de los 
Hüsjutalea do Paria, etc., y la alta ai)roba-
ción de la Academia ila Medicina do Paria. 
La Pasta do liegnauld se vendo en las far-
tnáciaa do todoa los paisea cn cajas metálicas 
que aseguran la conaervación do este bóm-
bon eaquisito. 
El J a r a b e d e K e g n a u l d , cóm-
puosto con loa mismoa elementos quo la 
r a s t a , se recomienda en loa mismoa caaos y 
muy e«pecialmeuto á loa asmáticos, eiendo 
une combinación muy recomendable de la 





Nueva Fábrica de Hielo. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad en sesión de 
esta fecha, ha acordado hacer efectivo el primer divi-
dendo pasivo sobre el valor nominal de las 1,280 ac-
ciones de la nueva emisión. 
EM su virtud, desde el dia 5 del corriente mes se da-
rá principio al cobro á domicilio del 30 por 100 importe 
de dicho dividendo, según las bases de la emisión. 
Habana, abril 1? de 1889.—El Administrador. 
Cu 52-1 15a 3 8d-4 
Sr. Diroctor dol DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: 
Tenemos ol gusto do participar á usted 
haber trasladado nuestro estaolecimiento 
do tabaco en rama A la misma calle de 
Príncipe Alfonso n. 106. 
Suplicamos á usted tomo nota do la nue-
va casa que ponen á su disposición S. S. 
Q. B. S. M . 
J. Puente y C*. 
3842 8-31 
CIRMOTABAIRO. 
Programa de las funciones quo da rá esta 
Sociedad en el mes de abril de 1889. 
Miércoles 10.—Zarzuela. 
Domingo de Pascua, 21. — Baile de dis-
fraces. 
Habana, marzo 30 de 1889.—El Secreta-
rio. 3853 8-31 
P R O F E S I O B T E S -
Floreutina Morey de Rodríguez 
rOMADUONA F A C U L T A T I V A . 
A G U A C A T E 104, entre Teniente Rey y Araar>riira. 
4204 4-7 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIRUJÍA DKNTAL 
dol Colegio de Pensilvania y do esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 a 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 551 19-9 Ab 
m . L . FRAU, 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el mótodo Dosimétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 (le la tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 




P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a boca por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
entre Compostela y Aguacate. 
10-6 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á ¿ 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sililíti-
cas. C n. 511 - 1 A 
CTatalio G - o v a n t e s , 
PROCIIRAIXm DE l.A KXCKLENTÍSIMA AUDIENCIA 
ÁmÁrgura 69. 
10218 • 83-1 E 
PRIUBR K&DieO RETIRADO DE l.A ARMADA. 
H E I E L A . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
C n . 512 
Consultas de 2 á 4. 
-1 A 
Guadalupe González de Pastoriuo, 
COMADRONA yACIII.TATIVA. 
Consultas de 12 á 4.—Baratillo número 4, esquina & 
Justiz, altos. Correo: Apartado número 600. 
3124 27-13 M 
Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O G - A D O . 
H U P E T E ; Aguiar n. 1(11. De 12 á 3. 
C n. 469 -26 M 
Josefa López y Díaz, 
COMADUONA rACULTATIVA. 
Consultas, de ocbo d diez do la mañana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás 48, entre Concordia y Virtudes. 
1(;47 2ms.-10F 
CURA D I LAS HERMAS. 
Las quebraduras son ocasionadas por la sífilis cons-
titucional, eu la mavoría de los casos, y cualquier per-
sona podrá conocerlo en la destrucción de la dentadura 
y el mal olor del sudor de las partes mús finas del cuer-
No se conocen mejores curativos que los de J . 
, Sol n. 83. 3661 10-27 M 
Colegio de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s de 
l a H a b a n a . 
D irec tor : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentarias y otras operaciones de la 
boca sin dolor, por la cocaína y también por la codei-
na y otros alcaloidss del opio asociados a la cor«í/ia. 
La anestesia local es completa y sin alteraciones gene-
rales. Lamparilla número 74, altos. 
3671 27-27 M 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 74-31Mz 
DOCTOR VALERIO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista eu extruciones sin dolor, con la aplica-
ción de la cocaína. E l mismo vende un sillón de den-
tista en módico precio. Aguiar n. 110, entre Teniente-
Rey y Amargura. 3830 9-30 
José María ele Jaiireguizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de doce íi dos.—Amargura número 55. 
C n. 448 27-22 M 
ÜNAI las fí tainilias para dar clases á domicilio de su idio-
ma, castellano como también de religión, labores y 
bordados: tiene buenas referencias. Obrapía 52 entre 
Compostela y Habana impondrán. 
4275 4-9 
BORDADORA.—UNA J O V E N , Q U E S A B E bordar con perfección, y otras clases de labores se 
ofrece para dar lecciones á domicilio, á precios módi-
cos. También se ofrece para bacer vestidos de seño-
ras y de nifios. Informarán cn la calzada del Cerro es-
quina á San Cristóbal, en los altos de la bodega. 
4178 8-7 
D r . H a m ó n H . V i l l a m i l 
l ' K U K K S O U I>i; A KITMÍCTICA MERCANTIL 
DB Uk ASOCIACION DK DEPENDIENTES. 
Prepara para la teneduría de libros, bachillerato y 
asignaturas de enseñanza oficial y libre. 
O'ReillySé, altos. 
alt 6-2 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O O N I Y E B S I -tario se ofrece á los padres de familia y Directo-
res de Colegios para dar clases de 1? y 2? enseñanza, 
y MÍmlunb para repasos de la Facultad de Derecho y 
Letras. Informaran en el almacén de paños de los 
Sres. R. Maturana y C".', Muralla esquina á Aguiar. 
•IKi!) alt 8-6 
ACADEMIA DE JIATElIATIf AS 
N 
DOCTOK EN i IKNCIAS FISICO-MATEMATICAS, DE 
LA UNIVERSIDAD DE MADRID. 
preparación para carreras especiales, é ingreso en la 
Academia general militar. Ofrece sus servicios á los 
colegios particulares.—Jesús María 23, baios. 
2064 alt 26-17F 
Idiomas hablados, 
enseñanza positiva. Clases nocturnas $5-30 y á domi-
cilio. A. Carrícaburu (profesor) Acosta 6Ü. 
l i l i 4-6 
R E N E S U C H E L 
profesor de francés, da clases de sm idioma en la Ha-
bana y sus alrededores. Método rápido y seguro. Pre-
cios convencionales. O-Rcilly 100. 4137 4-6 
Colegio de Srtas. " L a Piedad." 
Habana número 173. 
Directora fundadora J . Piedad de la Torre y L a -
vin. 3999 8-3 
r l 
Ya tenérnoslos sombreros de pajilla última moda de 
la presente estación, los i|ue asi como las otras muchas 
novedades que hemos recibido, ponemos á disposición» 
do nuestros favorecedores. 
Nuestro .sistema de importar directamente nos pone 
en condiciones de ofrecer artículos de primera clase y 
U L T I M A MODA. 
San Rafael u. l,ft-eiite á LA ACACIA. 
C A B A L , S X J A E E Z Y C? 
Cn D31 4-5 
L a Santa Biblia 
por Scio de San Miguel, texto castellano y latino, 5 to-
mos folio con muchas láminas $15. E l Año Cristiano, 
12 tomos $15. L a Universidad, O-Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 4094 4-5 
Suscripción á lectura 
á domicilio, sólo se nagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo, que se devuelven al borrarse. Librería L a U -
niversidad. O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
4093 4-5 
E J E R C I C I O COTIDIANO 
de oraciones para la confesión y comunión 1 tomo, con 
muchas láminas y bonita pasta 50 centavos. La Santa 
Biblia anotada (católica), 2 tomos en 49 gruesos, con 
muchas láminas, en acero, $7 billetes.—Salud u'.' 23, 
Librería. 4051 M 
Historia Universal 
por César Cantú, 20 tomos cn francés, muy bnuim 
pasta, $20 billetes 
So realizan muchos libros sobre diversas materias, en 
español y otros idiomas. También se vendo la librería, 
muy en proporción,1 J* hará un buen negocio el que la 
compre si sabe y quiere trabajar. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
4250 t-9 
LIBROS NUEVOS RECIBIDOS 
E i \ LA 11BRE1IIA LA EAflt'LÜI'EDIA 
D E M . A L O R D A 
O ' R e i l l y 9 6 . 
Dvyardin é Ivon: Formulario práctico de terapéutica. 
Annuaire de Tlierapeutique, 1889. 
Sánchez Ilerrer: Hipnotismo. 
Pérez Vento: E l sufragio. 
Champetier: Accoudrement provoqué. 
Harmann: Neuralgies vésicales. 
Tuffier; Chirurgio du reln. 
Pousson: Eatrophíe du ressie. 
Daurlos: Tuberculoso genitale. 
Fignler anne cientifique. 'VSK 
Periódicos franceses para vender por númesoa sueltos: 
Víe Parissicnnc, Monde Comique, IJ Illnslralión, 
La Caricature, Journal Amusanl. Jtepublique 
IIlustré, J'aris IIlustré, E l Motín, Madrid Cómico, 
Los Madríles, etc. 
O ' R E I L L Y 9 6 
L i b r e r í a de A l o r d a . 
Se han recibido otra infinidad de obras nuevas de 
Medicina, Derecho v ciencias. 
0 512 4-7 
ARTES Y OFICIOS. 
GRAN T A L L E R D E MODAS Y C O R S E T E R I A . Preciosos v elegantes trajes, so confeccionan con 
arreglo á las (iltiinas modas. Especialidad en triyes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y do viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á procio sumamente módico. En el mismo hay 
para su venta magníficos camisones. Sol 64. 
4255 8-9 
F U G L A 
EN CASA P A R T I C U L A S S E H A C E N C A R G O de cocinar para familia ó establecimiento; en la mis-
ma una señorita se hace cargo de niños y niñas do tres 
años en adelante para cuidarlos, educándolos á la vez; 
por módicos nrecios. También se solicita una muehachi-
ta blanca ó de color, de 12 á 10 años, para pequeños 
quehaceres, comprometiéndose á ensenarla, vestirla y 
calzarla. Amistad n. 37, entre San Miguel y Neptuno. 
4180 -1-7 
En sombreros de señoras y niñas lo mismo que en 
florería se trabaja con el más exquisito gusto y muy 
barato: por reformar los usados, lavarlos y colocarles los 
adornos $2 billetes, cañotas de señora idem. Calle del 
Baratillo núm. R. al lado de la plaza de Armas por O-
bispo. 1215 4-7 
P I U r T T O A P A R A D O R A R 
cuadros, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está lista para usarla, á $1 billetes pomo. 
. P A P E L PARA E N T A P I Z A R , desdo medio peso 
billetes la pieza. 
P A P E L PARA D I B U J A R Y PINTAR do todas 
clases. 
P I N C E L E S , P A L E T A S , C O L O R E S y todos los 
útiles para los artistas, dibujantes y pintores. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas clases. 
LUNAS D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
«tiinensioues. 
MOLDURAS PARA CUADROS Y T A P I C E R I A . 
- T A L L E R PARA DORAR Y H A C E R cuadros y 
composiciones de muebles de lujo. 
CORNISAS, CORDONES Y B O R L A S para cor-
tinas, espejos, cuadros al oleo y con grabados. 
MARCOS para retratos. 
CUADKOS con vidrios cóncavos para trabajos de 
cabello. 
CALLE DEL OBISPO N . 101, 
E N T R E AGUACATE y V I E L E G A S . 
Quintín Valdés y Castillo. 
w Cn 520 * i ' o 11-3 
SOLICITUDES, 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I X -sular de mediana edad, de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Calle de San José n. 7, inlbr-
marán. 4257 4-9 
A LOS P R O P I E T A R I O S . 
Un individuo muy práctico en esta clase de negocios, 
so ofrece á los propietarios de fincas urbanas en esta 
ciudad, por si desean utilizar sus servicios como admi-
nistrador ó arrendatario, ofreciendo las garantías que 
se necesiten. 
Recibe órdenes ó aviso para pasar á domicilio á reci-
birlas. Romav n. 71. Habana. 
4242 4-9 
S E L O L I C I T A 
una morenita de 14 á 15 años para criada de mano y 
que entienda algo de lavado; y un muchacho blanco ó 
de color. Calzada 103, Vedado. 4278 4-9 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio sin hijos para servir de encargado de 
una cindadela. En la calle de Suárcz n. 7. de 12 á 3, 
impondrán. 4279 4-9 
S E S O L I C I T A 
in criada de mano que tenga buenas recomendacio-
¡B. Reina 78. 4280 4-9 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero de color, que traiga recomenda-
ciones. Galiano número 8-1. 
4271 4J9 
De 10.000 tarjetas, propias para felicitación, á 5 
centavos DiUftpe una. 
Alegorías religiosas y santos de cromos, desde 5 
centavos eu adehuitc. 
5 , 0 0 0 C R O M O S 5 , 0 0 0 
Se realiza por la mitad de su valor, á 10 centavos 
hoja. 
S U R T I D O G E N E R A L 
do efectos de Papelería y Escritorio, á precios de gan-
ga, ahí va una muestra: 
P A P E L D E C A R T A á 40 cts. resmita. 
Casa de cambio y expendeduría en billetes. 
MANUEL MARTINEZ. 
S A L U D n. 2. 
Se hacen tarjetas de bautizo y toda clase de traba-
ios de imprenta. Tarjetas de bautizo y particinación á 
lo Madmmc Lavaliere. Gran novedad en la Habana. 
3575 alt la-23 7d-2l 
S O M B R E R E R I A . 
O B I S P O 3 0 i 
E S Q U I I C T A A A G r T J I A R . 
SIEMPRE LAS LL'í I ¡ AS NOVEDADES DE 
PAKIS Y LONDRES. 
Sombreros de felpa superior $ 5-30 oro 
I d . ingleses (bombines John-
son & C? 3-50 
I d . id . (id. Sutton's) 3-50 „ 
I d . hongosliexibles ( d e L a V i -
lio de Par ís ) 3-50 „ 
I d . do pajillas de todas clases 
de 1 á 3-00 j j 
Especiales de j ipijapa desdo 1 
hasta 100-00 „ 
N o v e d a d e s p a r a s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 
E l esmero y cuidado de esta casa en traer con rapi-
dez las últimas novedades déla moda, ha hecho la re-
putación qne hoy tiene y de donde se surten la O R E -
M E D E L A J E U N E S S E de la Habana y el mundo 
elegante, consiguiendo la difícil facilidad de armonizar 
sus precios con la elegancia y la bondad de los géneros 
que se emplean en su fabricación. 
OBISPO 30^ 
Sombrerería de Q. Ramentol. 
Cn327 4a-l 4d-5 
A F I N A D O R D E PIANOS 
Recibe órdenes en Bernazanámero 20. 
3803 8-31 
GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
do bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros de gran comodidad son los de 
roma blanda y doble presión, únicos an esta casa.— 
ílaygran surtido de muletas recibidas de 
N E - W - Y O R K . 
31i OBISPO 31i 
4144 10-0 
U E S T R E L L A l )E LA MüDA 
de M. Puchen y 0* 
Cusa francesa <IP lencería y novedades de 
P a r í s . 
C O M P O S T E L A N . 4 8 , 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A R I A . 
Por el vapor francós "Saint Germain" que entrarA 
en este puerto el 5 de abril se recibe un grande y varia-
do surtido de lencería y vestiditos de niños; artíonloa do 
fantasía, alta novedad, para vestidos; sombreros y ca-
potas modelos para señoras, de última moda; sombreri-
tos especialidad para niños, todos coniVccionados ex-
presamente para La Estrella de La Moda. 
So suplica á las señoras que quieran vestir bien para 
Semana Santa, nn dejen de visitar esta su casa, quo les 
reserva una sorpresa maravillosa. 
4070 l a - l 4d-5 
UNA L A V A N D E R A D E 8 E A UNA ROPA D B casa particular ó establecimiento, fuere df cual-
quier clase que fuere, hay quien responda ¡i la puní 
tualidad de ella y del trabajo, Animus n. 170. 
4202 4_o 
Criandera. 
Desea colocarse á leofie entera, tiene personas que ga-
ranticen su cónduátiL y solo tiene 50 días de parida) 
Corrales 51 altos de la bodeua. entrada por Factoría. 
4252 4-9 
P R E S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO C O C I -
J_/liero general, á la española, criolla, francesa y re-
postero y dulcero para casa particular ó establecimien-
to. iiiformar./ui Sol 5!l. .|2t!(l 4-9 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mano trabajador y una criada que sepa 
coser en máquina, peinar y vestir niños. So exige re-
comendación y se papa buen sueldo. Linea 52, Veda-
do, i IT)! 4-!» 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E C o -cinera y repostera peninsular, aseada y de buena 
conducta bien sea para una casa particular o un alma-
cén: tiene personas que garanticen su comportamiento: 
calle de Mercaderes n. 11, segundo patio darán razón, 
de ü á 4 de la tarde. 4204 .1-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R general cocinera, solo para la cocina, en casa par-
ticular ó establecimiento, no duerme en el acomodo— 
Darán rezón Empedrado 12. 4269 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA crian-dera á leche entera, bien sea en esta Isla ó en el 
extrai\jcro, tiene quien responda por ella. Darán va 
zón Hayo 22. 4208 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -ral de Islas Canarias, para manejadora ó criada de 
mano, tiene personas míe respondan de su conducta— 
luformarán Tenícnte-iíey número 85. altos de la bo-
dega. 4274 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres domósticos de una cor-
ta familia que no sea demasiado joven, sueldo $15 bi-
lletes y ropa limpia. Plaza del Vapor por Galiano— 
Principal 26, sin referencias que no se presente. 
4277 4-9 
UNA B U E N A L A V A N D E R A , B L A N C A , ' D E -sea colocarse en «na casa decente con una corta 
familia, cumple bien con su obligación, tiene personas 
en casa donde ha estado colocada, que respondan por 
su honradez: de 7! de la mañana á 2 de la tarde. Em-
pedrado 40. 4240 4-9 
A VISO.—Desea colocarse un joven de 22 años, pa-
rxra ayudante de un mayordomo, tiene buena letra 
y sabe bien de cuentas ó inteligente en curar toda 
clase de animales; tiene personas que garanticen su 
conducta. Lagunas 41; sin más interés que el que le 
quierandar. 4231 .1-9 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A H A -cerse cargo de alguna ropa de casas particulares ó 
para lavar en las mismas, con la condición de dormir 
en la casa; tiene quien responda, Estrella 150 A, cuarto 
a? 34, 4233 -1-9 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia de esta capital; San 
Ijínacio 138 informarán. 1239 4-9 
S E S O L I C I T A 
una iiiaiiejadora de mediana edad para munejar un ni-
ño de 11 meses cale de Manrique nv 154, aun e 
4241 4-9 
ÜNA cita SEÑORA D E MEDIANA E D A D S O L I -ta una colocación para criada de manos de una 
corta familia ó para manejar un niño ó para ácompa-
ñar una señora. Paula n. 100 darán razón. 
4264 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA-no peninsular ó para acompañar á una señora tiene 
personas quien respondan por ella. Calle Obispo 07 
impondrán. 4253 4—9 
T V E S E A 
JL/niiiMila 
C O L O C A R S E UNA COCINERA P E -
r de mediana edad muy aseada y da buena 
conducta en casa de un matrimonio ó corta familia, te-
niendo personas que respondan por ella; callo de la 
Habana 159 accesoria informarán. 
4265 4-9 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A UNA familia para viajar á España ú otro ponto de E u -
ropa en la misma una criada de mano para un matri-
monio ó una señora sóla, tiene personas que respondan 
de ella eu elpcscante en la bodega informarán. 
4231 4-9 
Ü N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea encontrar colocación, tiene personas que 
respondan por él: impondrán I'as.̂ j 
ta. barbería. 4228 
esquina á Zulue-4-9 
SEÑOHA P E N I N S U L A R D E S E A E O -
ilttrar colocación de criada de mano tiene quien 
responda por ella, darán razón Egido n. 9 á todas 
horas. 4227 4-0 
T T N A 
%J con  
C R I A N D E R A . 
So policita una á leclie entera, en San Salvador H. 
15 Cerro. 4221 4-9 S E D E S E A C( da para manejadora ó criada de mano en casa do fa-
milia decente tiene quien responda por su conducta, 
para su ajuste Monserrate n. 147. 
4243 4-9 
La novedad del día: no hay ninguna joven fea con estos cintillos, todas 
después que se lo ponen estiín lindísimas: preciosos se acaban de recibir en 
carey, ámbar, dorados y plateados, en LA NUEVA ESQUINA, Obispo, es-
quina á Bernaza. C 637 2a-6 2d-7 
CAFE C0NDENSAD0 
C01T R E A L P R I V I L E G I O . 
Llamamos la atención sobre esto nuevo ó importante producto, que á la vez que con-
serva indefinidamente la pureza del aroma del rico grano con quo so confecciona, ofrece 
al consumidor un considerable AHORRO DE TIEMPO T DINERO. 
Una botella sirve para hacer ochenta tazas de excelente café con leche. 
Fijándose en los precios, so verá que tratamos de ^OI\(¡Y\O al alcaucc de todas las clases. 
De venta al por mayor en Mercaderes número 22, escritorio de los Sres. Mart ínez y 
Ca, á $3 ORO la docena do botellas, y al por menor en la Perla de las Antil las, O'Reilly 24 
á 65 centavos billetes la media botella. 
Tambión so encontrará en los principales establecimientos do viveros y galleterías. 
C 643 22d-7Ah 4a-8 
A LOS QUE NECESITEN UN BUEN SERVICIO DE AGUA CON ECONOMIA Y SEGURIDAD. 
La máquina calórica sistema R i d e r construida por la Compañía de máquinas do 
bombear R i d e r E n g i n e Co.f de New-York. 
Es la única que por espacio de 10 años de continuo funcionar no ha sufrido desper-
fecto en su mecanismo como lo acreditan testimonios quo obran en mi poder, habiendo 
funcionando solamente on el casco do esta población más de 55 do estas acreditadas m á -
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo las máquinas de la Compañía R i d e r E n g i n e Co. , do New-York, ó instaladas 
por mí, ni en un sólo caso ha dejado esta máqu ina de dar á los que la utilizan la más com-
pleta satisfacción; advirtiendo que tienen especial aceptación para las fincas de campo, 
pues funciona en los pozos por muy profundos quo estos sean ú otros lugares á q u e la dedi-
quen. 
Siendo su instalación sencilla y do muy fácil manejo y la más económica en combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres imitaciones que existen en ol mercado, pues sólo 
la encont ra rán en la casa de su único importador 
Cr. G A R D N B R , A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . 8072 15-8» 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL I ISKE. 
El primer ejemplar tin osla útil ísima invonción está fiihcioiiiiiKii» en el ingenio S o l e d a d . 
de iba SreiS. B; AtklnBy t'|>-. <•" la jurisdicción de Cien fuegos, y para aprocfójC la bóudau 
do los resultados, (pie son notabilísimos, basto saber que aquella linea dice que con este 
quemador ahorra de GÜ á 70 operarios (pío autos lo eran indisponsableb, mino t ambién 30 
j unías de baéyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa direetamonto del con-
ductor al quemador. Adcinás, con este sistema, moliendo 20 horas, so ahorra bagazo su-
ficiente j)ara alimenlar él quemador 21 limas. Esta invención es aplicable á todo sistema 
de calderas para los ajiaratos de doble y triplo efecto, y á los tronos jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para más pormenores puedeu dirigirse los hacendados do esta Isla, únicamente á 
J O S É ANT'.' PESANT, ODRAPIA51 . C 500 A 1—A 
CAMAS. GAMITAS. 
De hierro con lanza y corona, decoradas [con bonitos paisajes representando los pun-
tos mas importantes do Europa, etc. etc. 
El gran surtido que de oste artículo tenemos, nos ha hecho arreglar un local á pro-
pósito, donde tendrán las familias una exposición constante, así de CAMAS como de 
juegos de cuarto de todas clases, palanganeros, baños do esponja y todos los útiles á los 
usos domésticos. 
B A S T I D O R E S M E T A L I C O S . 
Los hacemos á la orden para toda clase do camas, y con especialidad para camarotes 
do vapor. 
N E V E R A S R E F R I G S - E R A D O R E S . 
L a venta que durante estos últ imos años hemos tenido do este ar t ículo, nos ha hecho 
conocer el verdadero sistema para oste país. 
I F Z R J S C Í I O S I B ^ I R ^ T O S . 
" M E T E R I A * 
(Miaño número 117, esquina á Barcelona. 
3871 a5- l d5-2 
P . 
L a grasa culinaria más sana que se ofrece hoy al público, es 
la manteca vegetal, pura, fabricada por la Compañía COTTON 
O I L PRODUCT. T ) G venta al pormenor en todos los almace-
nes y bodegas. ¡Cuidado con las íalsiflcaclonesl Exigir la marca. 
A l p o r m a y o r , R . T R U F F I E T & C P . 
76—CUBA—76—HABANA. 
E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blan-
tca qno sen lina, do medinnit o'lnfl. Hotiva «í iutoligon-
;o, vquo "ipn ooKor. Indtil ca quo un iiraioulu SUÍIUH 
niojorofi rooonicuiludoiicH. Iiirurinnrán San Nlooliífl 
iirtmoro 27. 4240 iü-H «M-Q 
S E S O L I C I T A 
itim crinda d« mano de Oplor y do mediaua üdiul, qu» 
Mcpa co.sci'_v l'n'Hcnlc l'ii'-noK informei». BlUMi aueldo, 
Cuba núm. 2B esquina d Cuaitelos. 
4208 5-7 • 
| EL QUITA-CASPA 
V E R D A D E R O , 
S I N P E R J U I C I O A L A S A L U D 
E S E X . 
D A l R U m i M O M . 
Superior á lodos Ion tdnlooi ooutra lu calvioU, 
JVrruiua y conierva el ctibNlo< 
S I B . B ^ o l fraiaco. 
Deptísllo en la Haimnai S. Mlg-uol 108. 
De venia en liis IMlftíT M KKI AS, 
SEDERIA». BOTICAS V ItAltHKKIAS. 
4106 1B-9A 
C439 alt 39—20M 
M u r a l l a n . 5 3 , e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a . 
N U E V A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S P O R L O S 
U L T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido en modelos do sombreros y capotas pava sonoras, señor i tas y niñas , 
do las formas máf eapneliosas que inventa l i i moda. 
Surtido general en itoresfimus, pompones para adorno de cabeza, plantos artificiales, 
ramos de iglesia, juegos de a/.ahares, pintiBos dorados y otra Infinidad de rengloiiea t » 
dos de alia novcílad, capnees de saiislacer el i^nslo más caprichoso y exigente, todos A 
precios módicos, como lo tiene acreditado oste establecimiento. 1235 8-9 
jgiiiiiB 
Esta es la más popular y do más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Ilestaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
Cu 54!l 
El Sr . eHAROTEAU.T, os el primero quo ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina quo no contiene ni a l m i d ó n , u i a z ú c a r d e leche, 
ni g e l a t i n a , es c inco v e c e s más acliva que la inscrita en la úl t ima edición 
de la Kai macopea F r a n c e s a y digiere ICO veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas lomadas d e s p u é s do la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d iges t ión . Como garant ía cada c á p s u l a / ' N 
lleva impreso en negro el nombre íowmuH 
f A K Í S , 8, J l u c I I v í e u i i r , y c u l a s p r i n c i j / a l e a F a r m á c i a » . 
tBGCSSs»̂ ~> , .A-. . 
PARA. 
t e í i r í m m m e l cubello 
PREPARADA POR E L 
El "Agua Fouix" dnvuolvo ni cabello 
do uu modo uniformo y al mismo Uompo 
paulntiuo y gradual el color quo tuvo en 
lu juventud, oomnxüoándolo un brillo y 
Hiiavidad quo eximen el UHO do aueiten y 
pomudaH; eun uu UHO MI e.xtii'iia la eaHpa 
y ae fortaloco ol bulbo productor dol civ-
bollo, uunumtaudo un crorimlento: timo 
la iuinonaa ventaja do no nmuebar lu piel, 
quo os el mayor do lo» iuconvonlontos quo 
tiouon algunos do loa tlntoH conooidos: BU 
olor en grato y no ofondo HU UHO ul Houti-
do do la viata ul & ninguna otra parto dol 
i.r(';in¡::iii>i. 
So vendo on la 
Botica de SAN JOSÉ, 
C A L L E DE A G U I A R , N U M . 106 
HABANA. 
C. Di 98 78-15 H 
ANUNCIOS IH) l.OS MST V DOS - IINIDOS. 
HS/LsurceLS 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y efleocia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febri les , las F i e b r e s i n t e r -
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / ' N 
turnos . Cada cápsula , del grpóor de un guisante, lleva el nombre dcÍPainiEW 
P E L L E T I E R , obra ¡inálB pronto que las pildoras y grageas, y se t ragaV / 
m á s fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 2Ü0, 500 y 10UO cápsu las , lis ol m á s poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsu la representa una gran copado vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienno, y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmacias 
¡ H i e d e , pnes,recomenaar sus vinos con urna coimimzn n ios consminiiores 
quienes pueden visitar esta casa, probar, exaniínar ó aualiznr sus vinos 3 
efectos autes ó después de eomprarlos y líuu sin coinprarlos por solo el dese( 
de convencerse que LA VlfrA, Reina 21. ese! establecí miento que puede coi 
R E i a r A . a r u M . 21. TELEFONO 1,300. 
Los vinos más finos que se importan en Cuba, son ios que se venden en 
LA VIÑA, Reina21, en cuyo estanlecimiento no se pone ala venta ningnnp 
sin que sea previamente cbnocida la legitimidad de su procedeucia, además 
de examinarlo y analizarlo por personas compeíenfes. LA VISA, Keiua2l, 




unís garantía proveer de vinos puros y demás efectos superiores las despeo 
sas de las familias. 
Nneslros precios son los más módicos del mercado, pues sanando poco 
vendemos inuclio, y en la muclia venta realizamos nnis beneficio que sí ven-
diéramos poco ganando muclio. Véase nuestra lista de precios eorneiit es 
y compárense con los de otros establecimientos. Mejores precios, mejor 
clase y peso completo bacen preferir LA VIÑA, Reina 31, :í todos losdemtis. 
Véanse algunos de nnesl ros precios: 
Vino superior de Bordeaux, narricade 225 litros $5;{, la media barrica 
de 112 y medio litros, $27 y el garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquet, ii $1 oro 
garrafón.' 
Vino del Priorato del cosechero Romagosa, se recomienda como el mejor 
de aquella comarca, á $8 oro el garrafón y i i $10 la cuarterola. 
Vino legítimo de Alella, á $2-75 oro el garrafón. VA vino de dicha pro-
cedencia añejo, sí $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, á $2-75 oro el garrafón. 
Vinos de Rio.ja, Valdepeñas, Riera, GaUégO^ riadelloi ens, ( ast illa, Cari-
ñena, S. Julien, 8. Estepne, Medoc en botellas, garrafones, cuarterola tí 
barricas. 
Vinos finos de Borgofla, Oporto, Jerez, Malaga, Sities, etc. GUampoghe, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobes, á $7-50 la caja de doce botellas y $8-60 la de 21|2 
Galones de vino Jerez, Moscatel, Malvasía, Amontillado fino, (jaruacha 
y Pedro Jiménez, si $2 oro galón y á $1 billetes holeíla. 
Azúcar blanco de la refinería en polvo, sí $+ btes. la arroba, y sí $1 bille-
tes la cuarta. 
Aziícar blanco de segundsi, á $3-20 billetes la arroba, y sí 80 centavos 
billetes la cuarta. 
Aziícar centrifiiga claro, sí $3-60 billetes la arroba y sí 65 centavos bille-
tes la cuarta. 
QnesosdePatogrosL de Puerto-Príncipe, sí medio peso billetes libra, 
lisítiles frescos oe Berbería, sí cuarenta centa vos billetes libra y por arro-
bas, sí $11 quintal oro. 
Bonito en escabeche, sí $1-75 oro hita de un cuarto de arroba. 
Perdices asadas en escabeche ó eslolsidsis, sí $1 oro lato con una perdiz. 
Arroz de la tierra, sí 10 reales fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, sí 75 centavos billetes lata. 
Bacalao fresco sin espinas, camarones, salmón, ost iones y toda clase de 
pescados y mariscos en lata. 
Chocolate de Rubineé h^jo, de la Qorufia, marca La Española, íí 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate IAI Gallega, sí 75 centavos billetes libra. 
Barras de t libras dulce guayaba, sí un peso btes., medias barras medio 
peso billetes. 
Dulce de gnayjiba de ia Esperanza, sí $1-35 cts. btes. barra. 
Cubos de lata adornados con su sirco y msís de 2 libras de dulce, ii un peso 
billetes; medios cubos, si medio peso j cuarto de cubo, á 30centavos billetes. 
Cafe superior de íiacieiida de Aguadilla, tostado y molido en la casa, sí 
so centavos billetes libra. 
La circunstancia de tostar el café en nuestro propio local, nos permite 
garantizar ol públicoi qué es el mejor due se.vende en la llabausi. Pruébese 
nuestro catey si no resnltsi superior sí todos los demás, volvemos el£importe 
del que se nos hay si comprado. 
T0dos nuestros efectos se llevan sí domicilio del comprador sí cualquier 
punto de la ciudad, Cerro, Jesús del Monte, Carmelo y Castillo del Príncipe, 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
L A S V E N T A S A L C O N T A D O . 
U 530 8fHl »(H> 
E M U L S i O N 
DK 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
H I G A D O de B A C A L A O 
Hlpofosütosde Cal y do Sosa. ; 
Es tan agradalilr al. •¡laladar'como la leche. 
l l eno combinadna cu BU maa oomplotn 
Corma lati virtudes do onto» don valioHon 
modicamontoa. S i digioro y iwimila con maa 
faoilidud quo el ncoito crudo y es ospomul-
monio do gmn vulor para los niños dolinudos y 
enfermizos y porsonas dooutómuaoiíUüíloodof, 
Cura la Tisla. 
Cura la Anemia. 
Cura la Dobilldod General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura ol Raquitismo en loa Niños. 
y en efecto, para todus las enformndades en 
quo bay inílamucion do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
NorvioHa, • nada en el mundo puado compiu-
nrso con esta sabrosa Emuls ión . 
Veanso íi cont inuación los nombres do 
unos pocos, do entrólo» muchospruminuntos 
faoultntivus quo rcoumiondan y prosoribon 
constantomcuto esta preparación. 
Sn. J)B. D. AsnmoHio Gmr.LO, Bantiogo do cubo. 
Su. DK. D. MANOIU. S. OABrcr.LANOS, iTnbivnii. 
Ba. DR. DOM KIINKHTO HKOICWIBCIÍ, Dlrootor del Hoa-
pltal Civil, "Snu BebiisUan." Vor» Orus, Moxlco. 
Bu. í)n. DON Dioixmu CONTUIIIIAJJ, TJacotalpani, Mtt-
Bu. Un. D, JACINTO NDRKZ. LOOU, NIcivniKUi». 
Kn. J)u. D. VIOKNTB VJCMÍZ Itonio, SogQtfti 
Bu. Un. D.JUAN H. (IAKTICI.HONH,), (,'iirl;i|/omi. 
Bll. Du. D. JKHURUANDAUA, MiiKdulwm. 
BB. DK. D. 8. OOI,OM, Valoiíolo, Vono/.uoliv, 
Un. DK. D. FUANÍIIHCO nm A. MKJIA, La (lualra. 
Do vouta uu luu prlncliiuluu droguurlan y ItotlaaB. 
S O O T T A B O W W E , W u o v a Y o r k . 
SIN P R E C E D E N T E 
N DK MAS DE l)N MILLON. 
J T R A Í 
L.S .L 
Lotería del Estado de liOulniana. 
[ncorpórnda <'ii 1803, por la Logialatura para.b» 
objetos ii>' Bduoiipirin y ' larldadt 
Por mi ¡imu'MMi vniii |Mi|iMlar, BU IVuuuuicla foftna 
parto do la i>róaohto OoiiHtilucidu dol Efotiulo, adoptada 
en dloioinbro «li.- Wií. 
Sus soberbios seríeos exlraordiiinnos 
to oolebran Beidl nnualmonte, (Junio v Dloiombro) v 
!(.«(IKAXHKS SOHTEOS OKDINAJllOS, eu Qailo 
uno do los dioz IIIOHOK rostuntufl dol uflo, y (Johop luuur 
en piililici), cu In Ai'iiilcniia de MI'IHÍCMI, rn Niicvn-Or-
loniiN. 
V e i n t e a ñ o s do f a m a por in tegr i -
dad, c n los sortoos y pago oxacto d© 
los promios . 
T E S T I M O N I O . 
Ci riijicunuiK los ahajo fiyinanlcii, i/uc hajo nmsttra 
tiipervutín i/ direeolón, te hade» ioaaii lot primara 
lirón pdrií lo» SoríeoH mcnaualM y RMIIÍ aniiaiet ii< 
la l.oiinn (leí Halado </'• Louiatanai i/uc ¿n por«pna 
prcxcnrlumoH la celebración de dichos norleoe ¡i (/»*• 
todos HC <•ji ri¡nin ron honradot, eqnldtül y Imoliafe, 
¡i autorltt^Moa Ja tttnpreta gvé haga nao ¡ir esir. 
ccrtiliciulo con nuestras Jlniins en/m símllr. en 
do» sus uniinrios. 
OOM10ARXO8. 
Los i/uv suscrilieu. llaui¡ueroii ile .,, Ortianu, 
jiai/iir/iinis eu nuenlro detpaoho loa billete» prenda 
(tus de lu l.oteriu del F}»tadO da LouMaHU '/ue nn:: 
ttati ¡oesentudos. 
ic. i i . W A J M S S X V . vnr.H. LOUISIANA N A -
TKÍNAI, BANK. 
PIBI l l tU I .ANAIX l 'KKS. S T A T E N A T , KA M i . 
A. BALDVl IN, iMff.s. NICW OIM.KAN8 NAT. 
OARTi KOISN. l 'KKS. UNION NATI,. UANIi. 
Oran sorteo MÍOÍSUSÜ 
cu lu Abadóiúla do Mtltioa ili 
oí murtoM l(i ilc Aliril 
Niinvu Orloansi 
Premio íiiíiyorl̂ íMKOlM) 
lOQ.QOO biUetOB A $'20 cada uno. Urdios 
$10.-('IIIIHOS m^—DéolmoB *íí.— 
Vlííííslmos $ 1 . 
LISTA DB 1.08 l'UIÍ.MIOB. 
1 P R E M I O D E *:t0ll 0(10 ^00.000 
l PliEMIÜ D E — ion,(MÍO 100.000 
i l»HEM10 D E 
I l'IfKMK» D E . . . , 
'! I'UK.MIOS D E . . . . 
5 l 'UEMIOS D K . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
Km PREMIOS D E . . . . 
•.•(«i PREMIOS D E . . . . 

















1(1(1 proniioH (lo tH 5(K) ^ BO.OOÓ 
KHI premioH do !I0Ü BO.OOO 
100 pvomiofl do 200 20 000 
TICHMINAl.l-.M. 
1199 premios do $ 100 $ 99.900 
999 premios do 1(10 99.900 
8.184 premios aacendentoa íi $1.054.800 
NOTA.—Loa biletOB agraoiadoa oon los iiromioa 
muyort's no nicililríín «•! preinio icniiiiiül. 
Los biUoteB'para Boolodadoi 6 olubay otroB lufoi 
meBy.debon.podlrBo al quo auaoriboi L'arn aoolorat IB 
oorroapondonoia, el nombro j BOOOB doborán onviarso 
on un aobro olaramente oaonto, ol cual lia do Bérvic 
pañi la iTMiiR'Htu. 
Eos OIROS POSTALES, 01ro» do Bxproi lM 
lotrus do oamblo, BO onviarín ou aobroa órdluarlos. Bl 
(linciii i'(iiil:inl(; jidr i l lv\|iic .o, SÍCIKIO lint t;ii,'.|ipii por 
cuenta «lo lu Emj)rPMu. Dirigirse (i 
ni. A . DAUPHIN. 
NmvOrlcmiH, Ln . , 
A «MIKN. M. A. DAI r i i i \ . 
WnsliiiiKiou, I ) . C . 
J a M c a r t a s c e r t i f i c a d a s so d i r i g i r á n 
A I . N E W - O R I J K A N H N A T I O N A L KANK. 
Now-Orlcaiis, DHty 
TTVT l)l?(JO vale la fVaoolón máa pedúefladt 
U X > 1 J ^ n ^ / los liillcti'Hdo ES'I'A L O T E R Í A , 
en todo sorteo. Cualquiera que so olVexoa por niénoi 
de un peso ep íhiudnlenta. 
RKCtiíaiuiíSK n s x r Z S s s s , 
uor C U A T R O UANCOS NACIO.VALKS DK M I 
VA-ORliKANS, y quo IOH billclos I'HIÍÍH llriimiioa pov 
ol prosidento do lina iustituoión, ñivos dcrorlios son 
ii ioiKicidd. jior lou .luzgudoH Supioino (lo JuallolÜi 
por couHlguioutê  cuidado con las imitnclonei y empre^ 
«as nurtnüuuH. 
SE S O L I C I T A 
nna criada de mano, con la precisa condición de que 
aepa peinar; siendo indiferente que sea blanca 6 de co 
lor. Mnralla n. 68, Botica Santa Ana. 
4212 4-7 
Hipoteca alquileres y pagarés. 
Se da dinero con hipoteca en cualquier lugar, sobre 
alquileres y pagarés. S. Miguel 189 óJielascoain 31 es-
quina á Concordia, en el kiosco so reciben notas. 
4210 4-7 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A D E buena conducta, para acompañar á una señora y ayudar á los quehaceres de casa. Teniente Rey 74. E n 
la misma se venden tres casas, una en la Calzada de 
San Lázaro, otra Crespo, y otra 3Iorro, muy baratas 
sin interrencidn de corredor. 4201 '1-7 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa, ó que bable francés, para acom-
pañar ¡í otra señora á Francia. Diryanse por carta, ex-
presando condiciones, á D. Luis Mario, Obispo n. 86. 
4219 -1-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O S -turera, bien sea en casa particular ó taller de mo-
distas: informan Virtudes 7. 4186 -1-7 
Desde $500 hasta $50,000 
Se dan con hipoteca de cusas en todos puntos y fin-
cas de campo, y se compran casas. Sol 77 ó Aguiar 51 
pueden dejar aviso. 4201) 4-7 
REGENTE. 
Para un establecimiento de Veterinaria se ofrece un 
prole-.ir de l'.1 ••lase. Dirijirso íl don A. M., Salud 89, 
Habana. 4172 4-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Manuel González y Reina, natural de Galicia, Pon-
tevedra, Ayuntamiento de Meis: calle de Empedrado 
n. 30, su hermano Luis González y Reina.—Se suplica 
la reproducción á los periódicos de la Isla. 
4167 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tci:ga buenas referen-
cias. Obispo 137, altos. 4128 4-6 
(T X A SEÑORA Q U E P O S E E T R E S I D I O M A S J español, inglés y francés, desea encontrar una fa-
milia para viajar: tiene personas que respondan: infor-
majá Compostela 18. 4129 4-6 
UNA SEÑORA D E S E A H A C E R S E C A R G O de la instrucción elemental de algunos niños, bien 
sea en la capital ó en el campo, puede dar buenos in-
formes de su instrucción y moralidad, además enseña 
el francés. Industria 115. 4136 4-9 
SE DESEA TOMAR EN RENTA 
ó partido una finca ó potrero de 11 á 6 caballerías, pa-
ra más informes dirigirse á Consulado 105, altos. 
ál27 • 4-0 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , P E -ninsular, desea colocarse en una casa decente pa-
ra lavar y planchar, ó bien de criada de mano; sabe su 
obligación y duerme en el acomodo. Impondrán calle de 
la Gloria n. 1. 4135 -1-6 
SE SOLICITAN 
dos excelentes planchadores de camisas para un tren 
de lavado, con buenas referencias: informarán Habana 
n. 114, de 12 á 5 de la tarde. 4147 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E C O -cinera peninsular, es aseada y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por ella: calle de C u -
ha n. 45 «larán razón. 4164 4-6 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular para el servicio de la mano. 
Reina 4 frente á Aldama. impondrán. 
4148 1-6 
SE S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano, blancos y de mediana 
edad, que sepan cumplir con su deber y traigan refe-
rencias, de 9 de la mañana en adelante. Galiano 63. 
4153 4-6 
SE S O L I C I T A 
un moreno para cargar una vidriera de baratillo por la 
calle y ú fueras, dándole $25 BiH. mensual v la comi-
da. Aguila 116 A. 4156 4-6 
OJO Q U E P U E D E C O N V E N I R . 
Una señora de moralidad que no tiene niños solicita 
dos ó más para sn cuidado é instrucción. Impondrán 
Somcruelos '14: en la misma se vende una máquina de 
coser nueva con todas sus piezas marca New-Hove su-
mamente barata. 4159 8-6 
S E S O L I C I T A 
en casa de familia tranquila y decente para tres perso-
nas que reúnan las mismas condiciones tres habitacio-
nefi altas con toda asistencia, si es casa de huéspedes 
que no se avise, se desea que sea casa de familia den-
tro de la Habana ó si es fuera de ella que sea cerca de 
hi calle de < •-Reflly y • Obispo. E l pago como se desee, 
j i a - u i aviso á Villegas 87 esquina á Amargura entre-
suelo de la fonda, entrada por Amargura. 
4151 4-6 
CASA DE SALUD 
La Integridad Nacional. Se solicitan sirvientes. 
4149 -4r-0 
Se solicita 
un criado de color que tenga quien responda de su 
conducta. Compostela 113 entre Sol y Muralla, Gim-
nasio. 4112 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CR1AN-dera de color, sana y con buena y abundante le-
che para criar á leche entera, teniendo quien responda 
por ella: calle de Curazao número 9 informarán. 
4143 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, peninsular de edad de unos 
16 años. Botica de Tremoleda. Belascoain número 19 
esquina á Virtudes. 4145 4-6 
Compostela 43, altos. 
Un criado de mano de color y un muchacho de doce 
í catorce años, que tengan quien los recomiende. 
4158 4-6 
S e ñ o r e s H a c e n d a d o s . 
dad que me garanticen. Merced 52 á todas horas. 
4146 4-6 
Unajoven 
peninstdar desea encontrar cqlocacióil para manejar 
niños ó criada de mano, tiene quien responda por su 
buena conducta; San Lázaro 271, accesoria. 
4175 4-6 
—>r MATRIMONIO J O V E N P E N I N S U L A R 
siendo él acreditado cocinero y repostero, y ella 
doncella ó costurera desean colocación para dentro ó 
fuera de esta: Oficios 96, de 10 á 4. 
4168 4-6 
A N I M A S 71. 
Desea colocarse ima joven blanca para manejar uno 
ó dos niños ó acompasar una sefiqra y ayudarle en sus 
quehaceres', es lina, de moralidad y buena conducta, 
buen carácter, sueldo moderado: impondrán de las 10 
de la mañana en adelante en Animas 71. 
4119 -K» 
SE N E C E S I T A UN C R I A D O D E MANO inteli-gente y muy aseado, que sepa servir la mesa y traiga buenas referencias: sin estos antecedentos que no so 
presente. Merced 39. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A D E buena conducta y moralidad en una casa particular, para criada do mano ó bien para manejadora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta. Informarán Ange-
les n. 65. 4123 4-5 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, blanca ó de 
color, y que tengan personas que la recomienden. Je -
sús María 49. 4116 4-5 
S E D E S E A 
uaber para un asunto que le interesa el paradero del 
empleado D. Calixto Toledo y Fernández. A. Cowley. 
Teniente-Bey 62. 4118 4-5 
CRIADO D E M A N O 
Se solicita uno. prefiriéndolo sea joven, para el salón 
de barbería del Hotel Inglaterra. Prado 1Í8. 
4109 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en casa de un matrimonio sin nifios ó señoras solas; inteligente encostara y sabe 
peinar: se conforma con un pequeño sueldo, admitién-
dole un niño pequeño que tiene; informarán Gervasio 
n. 101 de 9 de la mañana en adelante: tiene quien res-
ponda de su conducta. 4117 4-5 
Se solicita 
ana criada pára los quehaceres de la casa, cocina y 
dormir en el acomodo, para una corta familia sin ni-
ños; informarán Bayona 9. Í080 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A S D E 21 ANOS de edad, de tres meses de parida, desea colocarse de criandera á leche entera: calleóle la Malojan. 88 in-
formarán. 4112 -1-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O de color, aseado y de moralidad, en una cosa bue-na, sea en la Habana ó una fonda en el campo: tiene 
personas que garantizan su buen comportamiento. Ofi-
cios 21, de 9 de la mafiana á 3 de la tarde informarán. 
4101 4-5 
UNA P A R D A CON B U E N A Y A B U N D A N T E leche solicita una buena casa p_ara criar á leche entera. Informes, Compostela n? 75. 
4104 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que quiera aprender el oficio de sombre-
rero en Amistad 49. 4099 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio de un 
unilrimonio, advirtiendo qu se exijen las mejores refe-
rencias. Compostela n? 108. 4096 4-5 
UN J O V E N D E I N T A C H A B L E C O N D U C T A y buenas referencias, solicita una colocación de portero en casa decente, ordenanza de una oficina ci-
vil 6 militar, ó para criado de mano de uno ó dos caba-
lleros solos; sabe leer y escribir. Sol n? 15 informa-
rán 4092 4-5 
ÜN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E -uea encontrar una buena colocación. Monserratc n, 131, frente al teatro de Iryoa. en la misma hay un 
criiuio de mano. 4033 5-4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en una casa de corta familia ó para acompañar á una señora: tiene personas que res-
pondan de su codducta. Impondrán cindadela de L a 
Guardia n. 15, de las 8 á las 4 de la tarde. 
4032 5-4 
Se solicita 
un avfPHdiz de sastre. Lamparilla n. 67. 
4028 5-4 
A T E N C I O N . 
Una señora de moralidad desea encontrar colocación 
para cuidar un niño ó acompañar á nna señora. Infor-
marán Merced n. 112. 4017 5-4 
S e s o l i c i t a 
nna buena cocinera blanca ó de color que haga la lim-
pieza de casa, siendo solamente tres de familia. Leal -
tad 66 entre Concordia y Virtudes. 4038 5-4 
Se solicita 
un dependiente en el tren de burras de leche. Amar-
gura 86. 4034 5-4 
£ 1 E D E S E A TOMAR E N R E N T A UN P O T R E R O 
Ĵ d"- nueve á doce caballerías que sea de buen pasto 
próximo á la Habana, informarán Estrella 42 
4016 5-t 
DESEA ACOMODARSE 
un general cocinero y repostero: tiene quien responda 
por su conducta: San Rafael n. 101 informarán. 
4011 5-4 
- T V E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -
JLInera peninsular do mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, Darán razón Empedrado 79. 
4026 5-4 
UNA J O V E N D E M O R A L I D A D P A R A acom-pañar á una señora y coser, dando 12 pesos al mes y ropa limpia, prefiriéndola huérfana. Suarez 32, ba-
jos. E n la misma se vende un pianino Pleyel. 
4036 5-4 
P r a d o 1 0 7 . 
Se solicita una criada de mano, inteligente en el 
servicio y que traiga recomendación de su conducta. 
4037 &-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y una manejadora en la calle del Campanario n. 50; 
si no tiene buenas referencias que no se presente. 
4039 5̂ 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para servir á corta familia y cui-
dar niños y un cocinero de mediana edad de color. San 
Rafael 71. 4010 5-4 
DE S E A C O L O C A K S E UN J O V E N P E N I N S U -lar bien sea de criado do mano, portero ó ayudan-
te de cocina: lo que desea es trabajar; tiene buenas 
referencias de su conducta: calle de San Miguel 170 
informarán. 4042 5-4 
UN G E N E R A L C O C I N E R O B L A N C O D E S E A encontrar colocación bien para casa particular ó 
establecimiento, tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán lieina y San Nicolás n? 32, bo-
dega. 4041 5-4 
Se solicitan 
buenas oficialas de modista; si no saben excusen pre-
sentarse. Habana 98. 4047 9-4 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 15 á 20 a-ños, bien recomendado, para criado de mano en 
nna botica. Consulado esquina á Trocadero. 
4050 5-t 
Aviso importante. 
á los Síes. Directores do colegios y casas particulares. 
Una señora que por su buena inteligencia, moralidad y 
Sráctica desea encontrar nna administración, mayor-omía ó dirección de casa, y á la vez si es posible, ca-
riñosamente desempeñar las primeras nociones de ni-
ñas ó niños pequeños. Las inmejorables referencias 
respetables puedo presentar. Aguila esquina á Estrella, 
fabricación de materiales. '1066 5-4 
M A N R I Q U E 84 
Se solicita una pardita para manejar un niño de me-
ses, que sea formal y cariñosa: en la misma se desea nna 
cocinera. 4067 5-4 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A de-sea colocarse en una buena casa particular; prefie-
re que sea familia extranjera: calle del Aguila n. 114 
informará el portero. 4065 5-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para criada de mano, niñera 6 acom-
pañar una señora: tiene personas que garanticen su 
buena conducta: calle del Vapor n. 24, barrio do San 
Lázaro darán razón. 4023 5-4 
E N P R A D O 96 
se solicitan una buena criada de mano, que sepa coser, 
y un buen criado de mano que sepa bien su oficio.— 
Ambos con buenas referencias. 4043 5-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora, para manejadora ó criada de mano. I n -
formarán, Cuarteles 17! 4057 5-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A J O V E N P A R A entretener un niño, por un módico sueldo. Gerva-
sio 135. 4053 5-4 
ÜN J O V E N D E M O R A L I D A D D E 25 AÑOS iiuc tiene las horas hábiles desde las 8 de la maña-
na á las 6 de la tarde, desea colocarse de ayudante de 
carpeta ó cobrador de nna casa de comercio de cual-
quier giro que sea. Tiene personas que garanticen su 
conducta; para más pormenores dirigirse a Lagunas 91 
de 8 á 2 de la tarde. 4052 5-4 s E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y una manejadora. Gervasio 135. 
4054 5-4 
C I E N E C E S I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A , 
blanco, negro ó chino, limpio; sneldo $25. Agui-
la 37. 4058 5-4 
S E S O L I C I T A 
un buen oficial de barbero. Príncipe Alfonso 396. 
4061 5-t 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N peninsular de portero ó criado de mano, ó bien acompaQat ú 
un caballero: tiene personas que abonen por su honra-
dez >• buena oonducta. Intormarán Monte n. 5 esquina 
á Zülueta. 4031 5-4 
UN A S I A T I C O B U E N - C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
estahlécimientó: calle de Cuba n. 89, bodega, informa-
rán. 4027 5-4 
F A R M A C I A . 
Se solicita un segundo dependiente, sin pretensiones 
v que tenga personas que lo garanticen.—Botica de 
Torralbas, Monte ñ9 138. 4055 5-4 
C t E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E 
£?40 á 50 anos, que tenga buenas referencias, para a-
yudar á manejar una niña de 7 meses. San Miguel 54. 
3982 7-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N -ca para el manejo de una casa de corta familia, 
tiene personas que respondan por su conducta. Infor-
marán Maloja 79. 3988 6-3 
UNA SEÑORA D E L O S E S T A D O S - U N I D O S desea colocarse para enseñar inglés, francés y 
bordados. Darán referencias é informarán en la calle 
de Cuba n. 40. Cn 491 9-31 
SS S O L I C I T A P A R A G U A N A B A C O A UNA criada peninsular para cocinar y ayudar á los pe-
queños quehaceres de casa: requisito indispensable 
buenas referencias. Neptuno 165 informarán. 
3914 7-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea activo y esté dispuesto & 
desempeñar todos los cuidados de una casa y que 
pueda presentar buenas referencias. Rosa 13 Cerro. 
3817 9-30 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se pagan bien: mueblería Reina 2 
frente á la casa de Aldama. 4163 4-6 
SE COMPRAN M U E B L E S E N T O D A S CAN I I dades. pagándolos bien, mejor que nadie: L a Nue-
va América, Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del café: Gran surtido de joyería y efectos de fan-
tasía. 4132 8-6 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y lirillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
S E D E S E A C O M P E A R 
una casa esquina en pacto ó en venta real: su precio de 
4 á $0.000 oro; sin intervención de corredor. Pueden 
dar aviso Arsenal 60. 4079 4-5 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce, latón y toda clase do me-
tales viejos en todas cantidades. Aguila 149. 
4426 4-5 
Se compran libros 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean. L i -
brerfa L a Universidad, O-Reilly 61 entre Aguacate y 
Villegas. 4095 4-5 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma.. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
A V I S O 
Se compran toda clase de muebles en la casa de 
préstamos L a Nueva Mina, calle de Bernaza nfimero 8 
pagándolos al más alto precio. 3981 8-3 
O J O 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja on grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. .M. 3268 26-16 M 
EAMON F. CUERVO 
I m p o r t a d o r 4e j o y e r í a y r e l o j e r í a . 
T e n i e n t e - E e y 1 3 , a l tos . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja, pa-
gando los más altos precios: también sp compra CA-
R E Y en pequeñas y grandes partidas. 
3053 27-12 M 
PERDIDAS, 
SE H A N E X R A V I A D O DOS V I G E S I M O S D E L número 7652, folios 1 y 2, de la Real Lotería de esta 
Isla, del sorteo n. 1296 que se ha de celebrar el d¡a 15 
del comente; se suplica la devolución al dueño del ca-
fé E l Lovre, Prado 124, advirtiendo que se han tDilui-
do las precauciones necesarias para el caso de sor pre-
miados. 4273 4-9 
I I F I B I R I R O I ! 
Habiéndose extraviado en la tarde del dia 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á la per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
Ae-uiar n. 97, donde so le gratificará. 
4192 6-7 
O L V I D O . 
Se suplica al cochero que fué el domingo 31 de mar-
zo, al llevar unos papeles de música al teatro Irijoa, 
los devuelva á su dueño, Galiano n. 105, sedería "Las 
Carolinas,"' donde se le gratificará. 
lis:', al-6 d3-7 
T > E R D I D A . — S e suplica á la persona que haya en-
JL centrado un prendedor de señora, montado en pie-
dras finas y perlas, extraviado desde la calle de la 
Zanja hasta Amistad 6-1, por Salud, se sirv a entregar-
lo en Salud 21, donde se le gratificará, además de esti-
marle su buen proceder, ó en Virtudes 45, bodega. 
4075 4-5 
DE S D E E L 21 D E MARZO HA D E S A P A R E -cido de la casa Manrique n. 1 B, una perrita. raza 
mixta, preñada de pocos días, color verdugo, con el la-
bio superior partido, enseñando nn colmillo; entienda 
por Rápida: el que la entregue en dicha casa serágra-
tificado generosamente, así como se hará respodsable 
al que la retenga. 4081 4-5 
SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R O R A T O N E -ro que entiende por ciclón, tiene cuatro ojos, hocico 
largo y amarillo, orejas enteras y el pelo es de color 
carmelita, el rabo partido: se gratificará al que lo en-
trecue en la calle de San Ignacio n. 104 esquina á Luz. 
4022 6-4 
SE HA E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E marzo un perro ratonero negro, de patas y hocico amarillo, tiene el pelo áspero, le faltan dos dientes de 
Ja mandíbula inferior y tiene la punta del rabo cortada; 
fco gratificará con $25 billetes al que lo entregue en la 
polzada dej Monte n. 171. peletería " L a Escocesa." 
«••WÜ 15-23 M 
En casa de una familia extranjera y de toda con-fianza se alquilan habitaciones altas y biyas; nna 
de estas es grande, seca, fresca y muy apropósito para 
dos amigos que quieran torcer tabaco; el local se pros 
ta por tener una hermosa barbacoa. También se Blquirp 
para guardar muebles ú ot ras mercancías. Punto Inine 
jorable y céntrico. Empedrado 42, casi esquina á San 
Juan de Dios. 4281 4-9 
En la hermosa casa Crespo 43 A. So alquila un de-partamento alto, y dos accesorias, propias para 
fats., llenen toda clase do comodidades, y están cerca 
del parque y de loa baños de mar, que está próxima la 
temporada. 4267 4-9 
Ojo.—calle de Aguiar mím. 107 se alquilan una ó dos posesiones haj&s con patio y demás comodida-
des propio para matrimonio solo, ó costureras modis-
tas, entrada independiente á todas horas. 
4265 4-9 
E N L A G R A N CASA 
Reina 149, so alquila un hermoso departamento con 
vista & la Calzada, es propio para una familia, y se da 
barato. 4266 4-9 
GANGA PARA I A TEMPORADA. 
Con tres trenes diarios y cn el paradero mismo del 
Calabazar so ofrece una magnífica casa-quinta con jar-
dines, campo virgen, piso excelente, mirador de cólga-
dizo y once habitaciones para la comodidad y buen 
servicio de la familia. De lo barato de su precio y de-
mas pormenores impondrán en Monte 247, almacén 
de almidón de Nemesio Yarto. 4214 8-9 
68 H A B A N A ü8. 
E n casa de familia particular se alquila un alto por 
junto ó separado á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, también una sala para bufete ó escritorio. 
4263 8-9 
E n Gruanabacoa 
se alquila una espaciosa casa. Palo Blanco número 69. 
L a llave al frente ni 52. Real 46 tratarán do su ajuste. 
4270 8-9 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquina á 
Reina: es de construcción moderna, muy capaz y bo-
nita y tiene todas las comodidades interiores que se 
puedan exigir. 4276 4-9 
S E A L Q U I L A N . 
Los ventilados altos de Riela 24, con todas las co-
modidades, propios para una familia; en la misma Im-
pondrán á todas horas. 4240 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 139 en $30 oro. Tiene cuatro cuar-
tos, plumado agua, ect.|La llave al frente é impondrán 
San Lázaro 194. 4238 4-9 
Se alquila nn bonito alto calle de Villegas número 91 con frente al parque, balcón á la calle, muy en pro-
porción y á propósito para nna corta familia: E l Bazar 
del Cristo, tienda do ropas. 
4197 4-7 
En casa particular se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle y las comodi-
dades que se deseen, á personas decentes y con refe-
rencia. Zulueta n. 3 frente al Parque Central y Pro-
paganda Literaria. 4191 4-7 
GE R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para una fábrica de tabacos, cn que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero: Zaragoza 27, 
Cerro. 4185 8-7 
Se alquila en el Carmelo 
por temporada ó por año la bonita casa acabada de 
fabricar á la moderna en la calle 8 n? 22, media cua-
dra de la linea, muy bien situada con preciosas vistas; 
tiene doble zaguán, sala, saleta, cinco hermosas habi-
taciones, comedor, cocina, cuarto para baño, caballeri-
zas, dos letrinas, lavadero, patio y traspatio, jardín al 
frente con su fuente y reata para flores en el patio, to-
da de azotea corrida y sus pisos mármol y mosaico. 
Llave é informes estación del Urbano. 
4205 6-7 
A las grandes fábricas y marcas 
de tabaco. 
L a espaciosa casa situada cn la calle de la Estrella 
números 171 y 173 esquina á Gervasio se alquila cn 
módico precio, construida expresamente para una gran 
fábrica da tabacos, so compone de siete espaciosas ga-
lerías en la planta baja y grandes y cómodos salones 
altos. Darán razón Consulado 51 ó Jesús del Monte 
n. 346. 4203 4-7 
DOS C U A R T O S A L T O S 
con cocina, agua y cloaca se alquilan. E n la misma se 
venden máquinas de coser de todos los fabricantes, á 
pagarlas con $2 B[lt cada semana. 106 Galiano 106.-
Se alquilan pianos. 4207 4-7 
OBISPO N. 16. 
Se alquilan, acabados de pintar, una hermosa sala y 
gabinete, con balcones corridos y mamparas, en precio 
módico. 4182 4-7 
Calzada de Jesús del Monte. 
Se alquila la casa u; 294 con las comodidades nece-
sarias para una regular familia. San Lázaro 225 in-
formarán. 1177 -1-7 
FUNDACION ESQUINA A ESPADA, 
por temporada ó por año, so alquila una buena casa 
con comodidad para una regular familia, tiene además 
sus hermosos y saludables baños reedificados do nuevo 
con su magnífico piso de tabloncillo, éstos solos valen 
el alquiler que se pide por ella. San Lázaro 225 in-
formarán. 4176 4-7 
EN 1)08 ONZAS ORO 
se alquilan unos hermosos y ventilados altos, propios 
para matrimonio: Animas 182. En la misma impon-
drán. 4184 1-7 
PUADO 105 
se alquilan hermosas babitaciones muy frescas, con to-
da asistencia, en el primero y segundo piso, entrada á 
(odas horas, en precio módico, la casa cstd á dos cua-
dras del parque y teatros. 1193 4-7 
En la calzada de la Infanta al lado del u. 60, frente á la plaza de toros; se alquilan dos casitas, una de 
labia y teja con 4 habitaciones y un gran colgadizo a-
propósito para una industria y otra de mampostorfa y 
teja con 4 habitaciones, sótano, buen patio y agua co-
rriente: tratarán en la misma. 4181 4-7 
Dos habitaciones se alquilan á matriinonios ú bom-bres solos con asistencia ó sin ella, en precio mó-
dico por ser en familia, á dos cuadras do los parques. 
Industria 101. 4220 4-7 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida casa número 97 de la calle 
9, frente á la línea, de construcción moderna y á pro-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y babi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., etc. En el 95, al lado está la llave. Tratarán de su 
ajuste Belascoain núinero 2 A. 
4218 10-7 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
núinero 121. Inforinarán cn Cuba 138, altos. 
4196 26-7A1) 
Se alquilan 
dos magníficas habitaciones para hombre solo ó matri-
monio sin hijos. Empedrado 41. 
1199 4-7 
Se alquila la casa do alto y bajo, sita en la calzada de Puentes Grandes número 31. oon comodidades 
para una numerosa familia, cerca del paradero y pa-
sándole el rio por el fondo. De su ajuste informarán 
en la misma ó en Zulueta número 32. 
4157 8-6 
10 VIRTUDES 10 
á dos cuadras del Parque, magníficas habitaciones vis-
ta á la calle, amuebladas, propias para los que desean 
comodidad y economía. 4161 l-ti 
Se alquila la casa-número 67 en la calzada Keal de Arroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, za-
guán, seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más pormenores, Barati-
llo número 4, almacén de víveres. 
4130 15-6A1) 
S E A L Q U I L A 
un solar con 5 posesiones con llave de agua y pozo, 
propio para un tren do coches ó de carretones, en la 
calle de Aramburo 54 esquina á Zanja. 4125 8-5 
SE A L Q U I L A 
la muy ventilada y extensa casa calle del Tulipán nú-
mero 32, cerca del paradero del Tulipán, de planta ba-
ja y dos altos, que contiene en junto diez y seis pose-
siones, zaguán, cochera, agua do la Zanja Real, en 
tres onzas oro: la llave en el establecimiento del para-
dero. Informarán de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 do 
la tarde, en la calle de la Perseverancia n. 27. 
4115 1-5 
Se alquila 
la casa Reina 93, en tres onzas oro; compuesta de sala, 
5 cuartos, cocina y lavadero: la llave cn el 95. 
4107 4-5 
Carlos I I I n. 309 
Esta preciosa casa do alto y bajo, con un magnífico 
baño y propia para dos familias, se alquila muy barata. 
E l dueño Quinta de Garcini. 4108 4-5 
B A R A T I L L O 9. 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de ca-
ballería, propia para casa de comercio importadora, 
comisionistas ó banqueros, por tener salones frente á 
la bahía donde situar los escritorios, y otras muchas 
comodidades. 4114 8-5 
• SE A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina á 
O'Rcilly. Informarán Cuba n. 66. 
4113 8-5 
CA L L E D E L A HABANA 128, S E A L Q U I L A N cuatro habitaciones, dos interiores y dos vista á la 
calle, juntas ó separadas, frescas y bonitas, precio muy 
barato; en la misma darán razón. 
40&t 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á $10 billetes, en San Miguel 62, casi es-
quina á Galiano, y nn salón alto; en la misma infor-
man. 4106 -1-5 
Se alquila 
el primer piso do la hermosa y ventilada casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83: en la misma informarán á to-
das horas. 4010 8-3 
E n Aguacate 1 2 4 : 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres sotos. C—521-3A 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano n. 24, entro Virtudes y Animas. L a 
llave en San Lázaro 103, altos del café. Tratarán do 
su ajusfe Monte n. 5, esquina á Zulueta (altos). 
3995 9-3 
Vedado. Se alquila por año 6 temporada la casa ca-lle 4? entro 9? y 7?, acabada de construir y propia 
para una corta familia que quiera vivir con aseo: infor-
marán en la de al lado, donde también se alquilan dos 
habitaciones altas independientes, claras y frescas para 
caballeros solos. 3974 6-3 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
de J . Serra yHno. 
64, C A L L E D E L OBISPO, E N T R E J 3 0 M P 0 S T E L A Y A G U A C A T E , 64. 
R E G T Ü I J O S PAHA LAS DOLOHES. 
Hemos recibido un nuevo surtido de J o y e r í a de oro de 18 kilates con p e d r e r í a fina, 
todo de gran novedad, muy elegante yprop io para regalos. 
A todos los compradores al contado se le l i a rá la rebaja de 30 por ciento. 
Vendemos L E O N T I N A S de oro 18 quilates al peso de oro. 
E s t a c a s a g a r a n t i z a s u s a r t í c u l o s y l a r e b a j a q u e a n u n c i a m o s e s u n a 
v e r d a d . Cn 584 6-6 
P O M A D A A V E R H O F F . 
I Í A O R A N M E D I C I N A P A R A C U R A R R A D I C A I Í M E N T E L A S 
U l i C E R A S M A S R E B E L D E S , H E R I D A S , H E R P E S , &c. 
C A D A P O T E L L E V A S U I N S T R U C C I O N . 
DEPOSITO: Botica La Reina, Reina n. 13. 
DE YENTA: "San Julián," Muralla y Tillogas. "San Carlos," Leal-
tad y San Miguel. "San Ignacio," San Ignacio y Luz, y en todas las demás 
acreditadas. 4166 5-6 
VINO RECONSTITUYENTE } 
PEREZ CARHILLO, 
al lacto-fosfato de cal, con quina y gliccrina, ferruginosa, &. Empléese en la ( 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi- , 
lentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes1 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías do la menstrua-, 
ción, osteomalacia, &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño | 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el SKI.I.O DB GARANTÍA. 
Depósitos: Sarrú.—Lobe y Comp.—Itovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn502 lAh 
SAN D I E G O D E E O S BAÑOS. 
HOTEL SARATOGA. 
BE PRIMERA CLASE. 
Llevadas á cabo cn parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al público cn general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasiye de ferrocarril, almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, 
¡da y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 2G días de estancia en el referido Hotel, 
todo por la insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 ^esos oro en segunda. De este modo se evitan 
los abusos que so cometen con quienes por necesidad concurren a los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos informes so deseen. C n. 423 26-17 M 
- A - C K C T A - I D I B I P I B I R S I J k . . 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el culis ni 
la ropa v porqué deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Pcrfwnerías, Quincallerías y Se-
derías.. C 505 1-Ab K 
«5Z5HHSE5HSHSH5HSHSHS2SHSHSHSESH^̂  
OJO. 
Se vende el gran y acreditado tren do lavado en Gua-
nabacoa, por no poder asistirlo su dueño por enferme-
dad, informarán Cruz Verde 82. 
E N E L CARMELO 
calle 9, número 121 (en la línea) so alquila por tempo-
rada ó por años una hermosa casa compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, buena cocina, cuarto para 
criados y despensa, gran algibe de agua, patio, tras-
patío y colgadizo, con arbolados al frente y fondo: 
infonnarán Belascoain 7í) ó en la plaza del Vapor, por 
Galiano 26 y 27. 3979 7-3 
A PERSONAS DE MORALIDAD 
hombres solos ó matrimonios sin hijos, se alquilan ha-
bitaciones v un zaguán, entrada á toda hora, San José 
n. 72. 3893 9-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Rosa n. 11 Cerro: muy fresca, se-
ca y capaz para una larga familia: se da en propor-
ción. Impondrán, Mercaderes 22, bajos, escritorio de 
J . Medero, ó Rosa 13, Cerro, donde está la llave. 
3818 9-30 
S E A L Q U I L A 
una gran casa en la calle de los Oficios n. 7, en 5 on-
zas en oro. Impondrán Mercaderes 22, bajos escri-
torio de.í. Modero. 3819 9-30 
S E A L Q U I L A 
en 40 pesos oro una hermosa casa calle de Samarita-
na n. 15: la llave en la bodega: informarán Obispo 38. 
3828 9-30 
4015 8-4 
Ojo que coiwiene. 
Por no poderla atender su duefio se vende una bo-
dega casi regalada. Prado 3 informarán. 
3955 9-3 
V E D A D O . 
Para arreglar un negocio se venden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros cerca de ella. Informarán 
en la Bscribahfá de D. Francisco de Castro, Empe-
drado n. 22. 3616 11-28 
DE M I A L E S . 
SE V E N D E 
por no nepesitarse un caballo moro americano, maes-
tro de Uro, y un vis-a-vis en buen estado. Impondrán 
106 Compostela. 4225 7-9 
de Fincas y Establecimientos. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , SK vende la casa n? 121 de la calle de las Animas: gana 3 on/as de oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres 
para el vendedor; advirtiendose que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores dirQailse a la calle de Jesús 
María n'.' '_':!. Iiajos, de lo ú 12 de la mañana v d( 3 6 5 
de la tarde. 4246 15 !) 
EN T R E S MIL P E S O S ORO, SK VENDIÍ 1 XA casa al lado de la calzada de la Reina, con do.s ven 
tanas, sala, comedor, tres cuartos, sin graváineni's. So-
lo se traía con el comprador. Calle de O'Kcillv 11, dan 
razón. 1229 .1-9 
1UAS Q U E GANGA. 
Se venden dos casas, calle de los Corrales niiin. 152 
y Esperanza número 112; producen un gran [literas, de 
mampostorfa y libres de gravamen: la primera en 600 
pesos oro, la segunda do 44 varas de fondo que da á 
dos calles, en 1,500 pesos. Bernaza, esquina á Mu-
ralla, sombrerería «leí Sr. Acea, darán razón. 
3899 al 0-28 di 0-29 
SE V E N D E , V K L A S C O 5, E N T R E HABANA Y Compostela: l euartos, hermosa sala coa persianas, 
bafioy rocina d(5 azulqjos, agua, terreno libre, en $2,800 
oro, acabada de reediíicar: gana dos onzas oro. Un po-
trero en Vuella-Aba¡o de 20 caballerías, en $4,000 oro. 
Aguacate 12. 4217 1-7 
SE V E N D E S MUY B A R A T A S DOS CASAS una en la callo'del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos bajos, cocina, 
agua de la do 20 pepos año, y dos cuartos altos: su úl-
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de incendios y se 
trata con su legitimo dueño á todas horas, calle de San 
Rafael ni 32. La otra, Peñalver 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:-' su dueño el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
SE V E N D E E N $2500 UNA CASA E N L A C A -lle de Crespo. En $5000 una id. San Lázaro. E n 
$5000 una id. Consulado. E n $14000 una gran casa'de 
alto y bajo en la calle del Prado. E n $13,()00 una gran 
casa en la calle de Compostela. En $14,000 una idem 
calle de Luz. En $16,000 una id. Galiano. San Miguel 
172 v Sol 77 se recibe aviso. 1211 4-7 
E N $ 7 5 0 oro 
se vende la casa Esperanza 99, de manipostería y teja, 
sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravámenes y gana 
$20 billetes; bacepoco se reedificó. Animas 40 su due-
ño. 1216 4-7 
SE V E N D E N L A S CASAS A G U I L A NUMERO 237, Indio 10 y 20 y Angeles 89, muy baratas y libre 
de toda clase de gravámenes: impondrán Condes ds 
Ibáñe/. núinero 1. 41í)8 J-? 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A D E -", ( A HA L L K -rías de tierra, propia para tabaco, superior para piñ ,̂ 
y todo lo que se quiera, situada entre las dos calzadas 
de Arroyo Naranjo y calzada de Vento; libre de todo 
gravamen, buena casa de manipostería y teja, árboles 
frutales, palmar, más de 300 matas de cocos nuevos, 
agua corriente todo el año. Galiano 70, D. Benito Pe-
ña impondrá de su precio, y para más inlornies BerDW-
za 55, D. Antonio Díaz. 
•1191 4-7 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS Y una ventana, las hay de esquina con establrcimien-
to, varias casitas, ídem casas de veciQdad, varios esta-
blecimientos de bodegas, fondas, cafetines, hotel, ca-
fés con billares, carnicería, panadería v parias lincas 
de campo: San José 48. 3897 4-6 
SE VENDE 
cn proporción un lote de tierra de 24 cnlialleríasy cor-
deles que radica on la jurisdicción de Bajas á propósi^ 
to para sembrar tabaco y toda clase (le sieinlu as y 
crianza; en la actualidad está arrendado. Darán razón 
en Lealtad n. 116 de 7 á 10 de la mañaiia ó en el Colp-
gio de Escribanos escribanía de D. Luis Ma/ón de una 
a tres. 1152 .J-6 
OJO. POR NO P O D E R L O ASIS TI i; SO D U E -ño se vende un acreditadísimo tren de cantinas 
que despacha actualmrnte comida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4181 10-6 
BA1MIIO J)E G U A D A L U P E 
cerca de la iglesia se vende una hermosa cásB 'le dos 
ventanas y zaguán, con todas las comodidades, fresca, 
clara, seca v «spaciosa, libre de gravámenes, etc.; más 
detalles Obispo 30, de 12 44. 4-124 4-5 
S E V E N D E 
un puesto dp frutas propio para cualquier otro estable-
cimiento: se da barato por estar su dijeño enfermo. 
Cárcel u. 15. 4111 4-5 
SE V E N D E UN S O L A R E N E L V E D A D O Q U E tiene 27 de frente por 60 de fondo, tiene una habi-
tación en eondicióii de seguir la fábrica; es de esquina, 
y está calle 10, esquina á 5?. dan razón Cárdenas 77, 
sin corredor. 4102 8-o 
CA L V A R I O . P O R A U S E N T A R S E SU D U E -ño para la Península se vende la bodega Real 22, 
con ó sin fábrica: en la misma informarán. 
8968 8-3 
SE V E N D E SUMAMKXTK B A R A T A UNA casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, jia -̂lio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su dueño en la inisina casa d e l l á2 todos los dias. •1025 15-4 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dores, la bonita y ventilada casa de azotea, calle do 
San Rafael u. 111, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto, cocina, llave de agua y libre 
de todo gra\ ainen: informarán de ocho á once de la 
mañana v de dos 6 cinco de la tarde. Gervasio n. 44. 
3736 n-£S 
CAZADORES. 
En la calzada del Cerro n. 624, café frente al para-
dero de los carritos, se venden cachorros perdigueros 
legítimos Poanters, muy finos. 4179 4-7 s E V E N D E UN M U L O D E B U E N A A L Z A D A , sano v de 3 años. Villegas n. 112 puede verse. 
3950 8-3 
S E V E N D E 
nn caballo de trote de mucha condición, bueno para 
un coebe de alquiler ó para un faetón, ruede verse y 
tratarse MI ajuste, en Rosa 13, Cerro, de 7 á 10 de la 
mañana. 3816 9-30 
S E V E N D E 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenos en su canto Keina 82, informa-
rán. 3833 9-30 
S E V E N D E 
un caballo color dorado, joven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja 





DE G A M A J E S . 
SK V K X D K l'X (,'OCIIE MILOIiD CON DOS caballos criollos y sus arreos, uno dé los caballos de 
mas dé siete cuartas de alzada que si se quiere se vende 
por separado, propio para un coche particular, es maes-
tro, darán razón en la calle de San liafael n. 114. 
4258 4-9 
SE V E N D E 
un faetón jardinera con asiento, atrás de quita y pon 
marca Courtillicr de poco uso y de lo unís moderno— 
Calzada de la lieina n. 74. "4272 4-9 
S E V E N D E N 
O C A M B I A N 
P O R O T R O S C A R R U A J E S . 
Una duquesa de medio uso, forma moderna, 
l o milord de medio uso, en buen estado. 
Una duquesita, propia para manejar á cordones. 
Dos faetones, uno de fuelle corrido y otro sin fuelle. 
Un coupé de cuatro asientos. 
Dna duquesa, propia para alquiler. 
Un magnífico cochecito de niño. 
Un carro americano nmy ligero, propio para pana-
dería, dulcería ó cosa análoga. 
Salud n.17- 4224 5-9 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN C A R R I T O D E dos ruedas con el correaje para una sola bestia, no tiono más quo dos meses de uso, y es propio para ven-
der dulces, vinos ó víveres; en el mismo local un cupé 
francés en buen estado, se da casi regalado; l'epe An-
tonio22, Guanabacoa. 4169 6-6 
Se vende 
ó se cambia por un milord, una duquesa de medio uso; 
Aguila 119, á todas horas. 4133 4-6 
Se vende 
un faetón de medio uso y un caballo moro de 7 cuartas 
y maestro de tiro: intbnnes San Lázaro esquina á 
Cresiio. accesoria H. 4074 4-5 
PO E T E N E R Q U E A U S E N T A R S E P A R A L A Península se vende un carruaje duquesa con un 
caballo americano de buenas condiciones, con arreos 
y ropa de cochero, junto ó separado; puede verse á to-
das horas San Miguel 126. 3909 9-2 
DE 1ÜEBLES, 
^ E V E N D E , UN C U A D R O D E L A P U R I S I M A 
' Concepción grabado sobre acero de un metro de 
alto, un sola de Viena y una farola de muy poco uso. 
también se solícita una muchacha de diez á doce años 
para el servicio de mano. Estevez 86 frente á la iglesia 
del Pilar. 4232 4-9 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E un mueblaje Luis X V y un pianino fabricante Ber-
naregge; informarán Virtudes 92. 
4248 4-9 
C A J A D E H I E R R O 
Americana, á prueba de fuego, que mide 41 pulgadas 
de' alto, 33 de ancho y 26 de fondo; costó 28 onzas oro 
y se vende en 10. Obrapía IVento al n. 6, Depósito de 
la Venduta de F . G. Meniño. 4134 4a-5 4d-6 
UN M A G N I F I C O J U E G O S A L A C O M P L E T O á lo Luis X V de doble óvalo con bonitas escultu-
ras y su elegante espejo á lo Luis X I V , un magnífico 
pianino francés de buen fabricante y excelentes voces 
y demás muebles de familia, todo por la tercera parte 
lie su valor. Teniente Rey 74. -1202 4-7 
Un piano 
francés "Jeaupest" de excelentes voces, sano y en 
buen estado se vende barato. Concordia 47 casi esqui-
na á Manrique. 4206 '4-7 
Se venden 
varios linos muebles, casi nuevos, y varias curiosidades 
de fantasía, propias para regalos, pero sin intervención 
de corredor. Cerro 853. 4213 4-7 
UN ORGANO O S E R A F I N A D E L A FAM( )SA fábrica de Masón y Hamblín, de New York, propia 
para una logia masónica ó capilla, en perfecto estado y 
bien barato. Amistad 90, esquina á San José, almacén 
de pianos. 4200 6-7 
A R M A S de cristal, blancas y de colores azul y rosado, cosa de gusto, se yenden en Amistad 77, muy ba-ratas. 
4154 10-6 
¡LEAN TODO CON D E T E N C I O N ! 
Un juego fino á lo Luis X I V barato. Otro de imita-
ción en 85$ B. Otro juego Luis X V de palisandro de 
los que valían á 60 onzas se da en 6. Un pianino pro-
pio para aprender, sano, es francés, se dá en 5 onzas. 
Escaparate nuevo de una puerta de espejo en 4 onzas. 
Escaparates comunes (25, 45 y 60$ 13. Sillas amarillas 
á 19$ lí. docena, mamparas á 8$ B. Espejos y relojes 
en Reina 2. frente á la casa de Aldama. 4162 4-6 
JUNTOS O S E P A R A D O S Y MUY B A R A T O S por no necesitarlos su dueíío 1 juego de sala á lo 
Luis X V , 1 de comedor, escaparates, 1 canastillero, 1 
lavabo, 1 tocador, 1 velador, 1 cama camera, 2 máqui-
nas de coser y otros varios muebles; Picota 15, casa 
particular. 4103 4-5 
C O N V I E N E S A B E R L O 
Se vende un gran reloj, regulador, $70 B. B. , un 
piano en 100, un magnífico espejo en 200, otros muebles 
y camas á precios baratísimos,—16, Compostela 46. 
4098 4-5 
LA NUEVA AMÉRICA. 
DB MIGUKL 1.1 r l, Y COMPAÑÍA, OBRAPÍA CASI E S -
QUINA A COMPOSTELA, AI, LADO D E L CAFÉ. 
Gran baratez en muebles, prendas de oro, plata, 
brillantes y efectos de mucha novedad, entre ellos un 
magnífico reloj francés que representa la colosal to-
rre Eiffel, de 300 metros de altura, fabricada ahora 
para la Exposición de París de 1889; también se com-
pran prendas y muebles, pagándolos muy bien; acu-
did y veréis, en L a Nueva América, Obrapía 55, casi 
esquina á Compostela, al lado del café, bajos de la 
casa del Dr. Vicia. 3820 4-6 
K I O S K O . 
Se vende uno propio para mandar á la Exposición, 
hecho expresamente para tabacos ó cigarros; puede 
verse en Marqués González n. 56. 
4171 8-6 
E L CAMBIO. 
SAN MISÜEL 62, 
C A S I ESQUINA A G A L I A N O . 
A n t e s de p a s a r B a l a n c e e n S e m a -
n a S a n t a r e a l i z a m o s l a s e x i s t e n c i a s . 
U n desafío, ha sido el resultado final de 
nuestras disputas con la Casa P ía , sobre si 
t en íamos juegos de sala á $00 billetes, me-
dios juegos á 40 y escaparates á 28. Este, 
el lance, tuvo lugar en Carraguao, donde 
probamos al Jefe Pío que sab íamos herir , 
salir ilesos y vender tocadores á 19, apara-
dores á 25, jarreros á 12 y billetes a 27. L a 
herida resul tó leve, pues no quisimos ensa-
ñarnos en un sabio en calzoncillos, teniendo 
como tenemos neveras á 30, escaparates pa-
ra vestidos á 80 y sillones de costura á 4. 
Los bobos no nos i m p o r t u n a r á n más , por lo 
que impunemente podemos vender escapa-
rates de palisandro, meple y caoba, peina-
dores de lo mismo, lavabos idem, tocadores 
lavabos, pianos, banquetas, camas, m á q u i -
nas do coser y cómodas . Sin embargo, co-
mo ésta, la herida, resul tó á retaguardia, 
volverán á preguntarnos por bideles, sillo-
nos de viaje, mesas de tresillo, esteras, cor-
tinas con paisajes; y sin ellos, canastilleros, 
mesas de centro, costureros y otra infinidad 
de objetos buenos y baratos, que de todo 
hay cu 
EL CAMBIO, 
Sun Miguel n. 62, casi esquina á 
Galiano. 
4105 4 5 
OJO.—POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N una máquina de coser de Suiger reformada, una 
americana n. 1, idem que parecen nuevas á $20 una, 
otra favorita idem en $15; todo en billetes y todas co-
rrientes: pueden verse y probarse Corrales n. 32. 
4002 8-4 
Se vende 
una mesa de billar con todos los utensilios, puede ver-
Egido esquina á Corrales, café. 
8960 10-3 
SK V E N D E UNA P R E C I O S A P A J A R E R A pro-pia para un regalo, tanto por ser enteramente nue-
va cuanto por su elegante forma octógona y hallarse 
adornada con cristales de colores y una bonita fuente 
nue alimentada por un tanque que contiene en forma 
de cielo raso la surte constantemente de la cantidad de 
agua que pueda desearse, pudiendo ser colocada cn un 
jardín ó patio por preservarle el bonito techo que en 
forma de cúpula la cubre. Seda en la mitad de su valor 
por no tener donde colocarla. Puede verse y tratar de 
su ajuste en la calle de San Isidro ni 37. entre Habana 
y Damas. 3895 9-2 
Se vende uno, núm. 6, de excelentes voces y muy 
poco uso. 
Se venden también todos los muebles de la casa. 
E n Marianao, DOMÍNGUEZ, 12. 
Paradero de los Q u e m a d o s . 
8945 9-2 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe paño v bolas de Francia, á ¡n ecios módicos: 
K. .Miranda, O'Rcilly n. 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 3357 27-19 M 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Rernaza n. 53, tornería de José Forteza, 
viniendo por Muralla, la segunda, á mano derecha. 
3193 27-15 M 
A l m a c é n de p i a n o s d© T , J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
En este acreditado estableciniiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
c a u c í ' de todas las fortunas. Se conumin, cambián. 
alquilan y componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
Se vende 
una máquina de vapor, nueva, es inglesa y tiene dos 
caballos de fuerza. Neptuno 38, de 3 á 5. 
4256 4-9 
MAQUINA D E M O L E R . 
Sin intervención de tercero se vende en proporción 
una máquina de moler caña de 5i piés por 28 pulgadas 
de trapiche, cilindro 18 pulgadas, con sus asientos de 
madera y ladrillo y dos calderas aiiex;i<. 
Pertenece á un demolido ingenio, situado en la j u -
risdicción de Cárdenas, y cerca de paradero. 
Darán razón los Sres. Carol y Comp. Cárdenas. 
3728 16-28 M 
POR T E N E R O T R A M A Y O R S E V E N D E UNA buena máquina de vapor, de Baxter, que está tra-
bajando. Puede verse de ocho á cinco cn la litografía 
é imprenta del Comercio, San Rafael esquina á Man-
rique. 3740 9-29 
i s y 
PARA LA ROMERIA 
de Montserrat. 
Propio para esta próxima Romería, se ha recibido de 
Asturias una partida de sidra superior en pipas, la cual 
se vende á un precio muy arreglado en estos envases 6 
bien al detall en cuartos de pipa y garrafones. 
Precios baratísimos. Sidra classe superior. San 
José esquina á San Francisco- 4230 (5-8 
A t e n c i ó n . 
E n $650 se dan los enseres de una bodega y e-
fectos. Prado número 3 impondrán. 
4223 4-9 
De Dropería y P e r M a . 
E L MAS U T I L 
é ingenioso descubrimiento es el 
compuesto titulado 
M .ALTE ID MILIS. 
. Alimento sano, nutritivo, que conviene á niños, jóve-
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
la vida y que acompañado de un gusto exquisito es so-
portado fácilmente por todos los estómagos. Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hyos, 
ensayad este preparado, y bendeciréis á sus inventores. 
Ancianos, convalecientes, jóvenes endebles, nada po-
dría veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el M A L T E D M I L K , su-
perior á la leche condeusada y á cuantas preparacio-
nes de este género se conocen hasta el día. 
Preguntad á vuestro facultativo, y no podrá, de se-
guro, recusaros su aprobación. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Central.—Depósito 
principal. Farmacia Galiano 101, y en los siguientes 
nuntos: Farmacias Obispo 27; O'Reilly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes de víveres: L a Viña, Reina 
21; 2•l Viña, Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
Cataluña, Galiano 97; Cooperativa de Consumo, G a -
liano 94; L a Flor Cubana, Galiano 96; Méndez y Cp*, 
O'Reilly 22. Cn.427 27-17M 
Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas en el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 
E s sin disputa dieba preparación nna conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y berpéticas han 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso específico• 
Miles de certificados de pacientes, compruchan que 
del más desesperado estado han recuperado completa-
mente la salud. E s además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple refresco en 
esos estados en que el cnerpo no se encuentre áeil, y, 
sobre todo, las personas que ban sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
dable conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente de la vida, una sangre impura 
supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, ancia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre con 
el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de Her-
nández.—De venta en todas las boticas. 
4150 10-4 
RICAS PALMAS R E M T A S 
para el Domingo de Ramos. Precios equitativos. San 
Ignacio 130. 4237 4-9 
R E S T O S D E F A B R I C A . 
Se vende al mejor postor: 
8 carretadas de cocó y granza. 
21 palos redondos do madera dura, 2^ á 5 vs. largo. 
180 tejas de barro, do canal, antiguas. 
2 alquitrabes do tea, 10 por 12 y de 4^ varas. 
3 luceta» de 2.35 metros por 0,75 centímetros. 
4 tirantes cedro viejo, 7 por 8 y 7 varas largo. 
20 tablas cedro viejo, 1 por 18 y 7 varas largo. 
Calle del Empedrado n. 21, entre Aguiar y Cuba. 
4121 4d-5 4a-5 
V i l DE H E M O G I O B I M . 
Si la palidez del rostro acusa cn la mujer la falta do 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones do corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la Bangrc sus propiedades perdidas 
como el VINO D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangre de vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el VINO D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos hasta conseguir su curación. Se 
vende el VINO D E H E M O G L O B I N A en la botica 
do SAN J O S E , Aguiar n. 100. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 





D I G E S T I V O 
B O T E L L A 
13-31 
POCION ANT1RLEN0RRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA D E L ESPECIALISTA" 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, la toman sin repugnancia las 
personas de paladar muy delicado. Veinte años de 
éxito constante, acreditan que es infalible para la cu-
ración de la Blenorragia, Gonorrea, (Purgaciones) 
Leucorrea, (Flores Jilancas), «fc, &. 
No ha dejado de curarse uno sólo de los quo la han 
usado siguiendo al pié do la letra Jas instrucciones quo 
á cada frasco acompañan. Precio: $1-50 BrB. pomo. 
Depósito, Droguería v Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. De venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
P A L M A S 
P A R A 
E l i D O M I N G O D E R A M O S . 
So venden con variados y preciosos tejidos, desde el 
precio de $3 billetes hasta el de $50. 
Los que deséen Palmas para Europa y los Estados-
Unidos, deben anticipar sus pedidos. 
Calle de Paula número 87 y Samaritana número 12. 
3798 10-30 
S E Ñ O R E S P A S A J E R O S . 
Permanente surtido de tabacos, cigarros 
y picadura de todas las fábr icas . 
Boquillas, Mecberos y otras novedades, 
propias para regalo, y ún ico depós i to de loa 
selectos tabacos marca " L a Sofía." 
Se desaf ía toda competencia en 
1 6 , M E R C A D E R E S 1 6 . 
3543 a8-23 d8-4ab 






PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea] 
el cutis, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, S"? 
A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños, desar-
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero Bacabont de los Arabes 
de Selangrenler, de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las lecbes <ie las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecidos. 
53, calisTlTÍeDne, París. Dep'̂ en las íamacias del Knnio entero. ' 
I V E E D - A - T iT i-A- d o 01 -2 .0 e n . l a . E x p o s i c i ó n d e l H a - v r e , I S S " ? 
CALLICIDA RUSO 
m 
CALLICIDA RUSO S 
E N 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A % 
y sin dolores en término de 4 á 6 días por el 
C A L L I C I D A R U S O 
Específico ún ico (Léase el Prospecto) 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50, Faubonrg Hontsurtn, PARIS. 
En la H a b a n a i J O S É Bf tRKft . 
V I C H Y 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vlchy 
con las Sales estratdas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acédias y Digestiones difíciles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las person as que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsí/lcaciones, exijase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencioniulos se encuentran en l a l l á b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y Cft 
En Matanzas , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
c u c » p - ' LIC0Rsias P I L D O R A S d s i D r L a v i l l e 
Estos Medioamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HENRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París . 
S I L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para, impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la Firma : O ^ ^ ^ ^ S ^ , 
Venia por mayor : c o x v x ü R , Farmacéntlco, calle Saint-Glande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
S E L S E . O L A T T O H , 
T ó n i c o f o s í o - í e r m j p n o s o , Renovador del Cerebro y de la Sangre. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. E v i t a las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Dtposiio.—j, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 
0 / J 
O ' 
9 
liecompensa de 109000 francos por el Es tado \ \ \ 
No es esta una preparación vulgar de V I N O de Q U I N A , 
sino un remedio eíicacisimo contra las Afecciones de l 
E s t ó m a g - o , la A n e m i a , las F i e b r e s en general, etc. ¡ 
E l mismo P E R B U G I N O S O recomendado contra la 
C l o r o - A n e m i a , para favorecer/os Crec//n/e/7fos d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , etc« P A R I S , 2 2 , r a e D r o a o t y F a r m a c i a s 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÜNIC0 concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
ao^CHRISTOFUeaí! 
liuicaó (iarauüas para oí comprador. 
PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
Sin que nos preocupe l a competencia ü e precio , que no puede h a c é r s e n o s s ino con detrimento de l a rniirinn 
mantenemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de nuestros productos y cont inuamos fíeles a l pr inc io io nue noThn 
proporcionado nuestro é x i t o : W W Í U que nu* n u 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
P a r a cui tar toda c o n f u s i ó n de los compradores , hemos mantenido igualmente • 
l a m i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una ( f ídus tr la que hemos creado tidce cuarenta a ñ o s nos h a demostrado 
n e c e s a r i a y suriciente, 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r como productos de n u e s t r a c a s a aquellos que no l leven m 
m a r c a de f a b r i c a copiada a l lado y e l n o m ü r e CHRISTOFL.E en todas letras. vuauus> qua " u UGUa* l a 
Nuestro Ageote para la venta pqr majfQT en l „ H a b a n a es el Sr. ENRIQüi SEBRAPIBilTA, 53, calle Galeano. C Ü R I S T O F X J E «Se C U , e i x I P ^ j J R ? Q 
J 
H B - ÍES 
amUmm 
imp. del "Diario de la Marina! Biela, 69. 
